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N.o 5.129 

verba de 300 mil • cruzeiros 
para construir 

RancLeria, 14 ( n IP AR· 
'.LAL) - O prefe:to mun.iCi.. 

p11 Manoel t.eVero Llns, en· 
v.ou ao sr. Adhemar de Bar­
ros, oficio cncar·~cend~l a ne­
cessidade do. liberação !me­
d la.ta de 300 mil <'rtizell·os 
clesfna.dos pelo Estado à 
C'>n trução de um Grup0 E · 

col9r. E' a seguinte a inte. 

gra da. mensagem que · reme· 

r11ora r. o gove~o:: a:s pro­

messas que fez ao povo ran· 
hariense, sem cumprir. 

Senhor G-Overnador. 

«nste Ex.c.cutivo rl.}l pelto­
saruent21 e dlr.~e à pessoa de 

\ . Excio. pl'Ta encar e r '!II!! 

honro?as provldencl.% no i;en 
tido d.a. llbe~.M> dlei ve1·bat de 
Cr$ 800.000,00 (',OllC dida pe­

lo Est:l.do para coru tru!:'.;\o da 
E '61.a, mi; ta 'l.wlletpa). de 
.BRTtira., dêste l\tunlelplo cu.. 
jo contrato, 30 qUe no cons· 
ti!., se eneontt1a na ecretari.a 
da V~o e Obms P6bllcru> 
~pendendo iinl11amente de 

grupo ~ escolar 
assinatura. e nutorlzaçiio de 
V. Ex.eia. 

Outr.ossiin, apr:oveU.amos 
para, Junlar rao presente pa­
ra fru!filta.r a tr~mltação de 
ru unto Junto aos orgãos dl· 
v !'SOS de E i:ado, um.a copia 
por êste Executivo em da.ta 
da lei n. 1 /64, promulgada. 
de 16 de janeiro ultimo. pela. 
qual se autorlzou 0 Prefeito 
a. receber o mencionado auxl 
lio de significativa impo:rtan­
cta I>aJ'a êst.e Xuniclplo. 

Oertos de mereeerm<>s a 

honrosa atenç-.lo de V. E.xcia. 
aproveitamos ~ oportunida.. 
de p~ra. reitern.r·llib os pro-
testos de no nlt111 estima e 
consideração, fim.ando-nos. 
mui, 

RESPEITOSAMENTE. 
fi l M:mod Severo Lins Netto 

A Sua ExcJa. 
Prefeºto Municipal. 

O Sr. Dr. Adhemar de 

BnrroS 
DD. Govenuulor de Estado 
Palacto d0s Campos Ellseos 

. .- S. Paulo. 

Íealiz do 
de r 

Com a :presença de alunos balhos pelo prof. HJg no A-
pai de alunos, autoridades Uandro, for rn conie.iJos os 
civ s, militares e eclesiásti- certificados de co11clus 0 ae 
cas, realizou.se ontem à noi­
te, no S,.-lão Nobre da Prefei­
tura Mwiicipal, u. cerlmOn-a 
de colação de grau de 22 a­
lunos das secções de Pedago­
gia e Geografia da F·a.cul a­

de de Filo ofi . . e ências e 
Liitras de Presidente Prudêll­
te. Ao ato estlveram presen­
tes os professores da Facul· 
de.de, vestidos com bêcas, à 
semt!Ihançã. dos formandos. 
Depois da abertura dos tra· 

sindicato 

curso ao_, un ers.t ... r.os, 
que presü:ram. o j·lramento 
de fidelidade p t~ :onal. 

O sr. 1'"'1vr1va.do '-'~ • 1 fo 
to), a. ped do l.!0 gov r.1'.L· 

dOl', 1aprescntou o sr AclL~­

mar de Ba? ros nas '.)!eni 
d des, tendo romparecL~o 

em companhia tl s:-a. Dic­
nis ·a Artel:-o L a. D' ·igi · 
breve saudaçã0 ao. un!ve;­
sitário~. Em seguida, reru -
zou·se um coquetel d~ con-

denuncia: 
firlllas con~trutoras 
exploram. operários! 
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ce 

gr;->";imento e comtmort.tção 
a Rt~idên~i:i de um dos for 

rnr :.los da ~cola. 

so1r1 d • 

RADIO E f-.JORNALJ A 
SERVIÇO ,,~ DO _ POVO 

.A partir de a.manhã, a Rádio PRI-5 estará ai>resentando no povo prudentino sua no.. 
v-a. p.rogra)Dai,'âo, 'lela.borada. de Tilolde a sa. tisfa?~r llS no\'&.s exigências do público ouVin· 

te da. Alta SoJ'Ocabana. Estruturada. em mol e feições"' c!pnqi!etamente '*1.g'tnaJS. 

marcará. :i in.tegrru:Jio defiJútiva do rádio e do j()l"ll!ll a serviÇo do progresso e do povo da. 
regilão. PRl...S e Jl\U'AR<llAL atua.rii.o copjun ~amente, com tárfos prog-~inas notJeiOSoS, 
di;.11ribUirf!> pelos hor.íalos mais fareis de audiência do público. A :nova progl'aliia~º 

também tem u horário para as cria,nç.lls. ~li.a. LaA:erda e José. Guerreiro voüam a ap-re­
sentar p \"ARINHA MAGIC (foto) em novo hnrn.rio. A program.a.çã.o completta. de a.manbà 
e~fá rui. pagina 2. 

Em janeiro do corrente ano 
ocupantes de uma área di: 
772 alquelres nJ. reg ão do 
Ribeirão d0 Rebojo, munici­
pio de Pirapozinho comarca 
de Pres dente, recorreram ao 
Exmo. Sr. Presidente da Re­
pública, pedindo a. interferen 
eia da. SUPRA. a. fim de não 
perderem as 5 ua.s lavouras e 
tam.bém as suas terras. Es.. 
ses ocupantes ·h l.Viám entra.­
do naquelas terras há. d~z e 
ma.is anos, desbravando-as e 
t.ornando-a.s produt.vas, mas 
posteriormontti, foram acio­
nados por alguem que se di­
zia propnetario da. terras, 
das quais não cuidara. até 
então. 

Infel'zmente, após ingente 
Juta judiciária, resolveu a 
Justiça que era legitimo pro­
prietario da gleba o autor d a. 
ação reivJ.ndicatoria e mar­
cou a data f atal de 30 de 

1111rç0 do co:-rent.. para a 
desocupação das terras pelos 
seUs ocup1.1.ntes e cultiv do­
r s. 

A SUPRA foi cha.m.a.da 
pelo Sr. Presidente da. RePIL 

blíca para cuidar do assun­
to, uma vez que 1€TJ. de in­

teresse social não atirar à 
m·seria cêrca de mil pessoas 
que ali tinham abrigo e seu 
meio de vida. 
Foi !l. Delc!gacia da SUPRA 

em São Paulo a t.omar co­
nhecimento do problema e o 
Delegado. Sr. Mar·o Donato 
acompimha.do do Procurador 
Dr. Cícero Silvetn Vianna 
e do Advogado ele terras Dr. 

Gerson Sahd, locomoveu..se 
.aquela i'.eglão e pode consta­
tar que, de fato, cabia a de­
s· propriação. 1'v1as, no caso 
aconse1hava a divisão das 
ten·as, atribuindo areas, ma­
iores ou menores, conforme 

os membros das f . millas, não 
slmente ao ocupant~s e re­
qu~entes, ma.;:; tan1bém aos 

seus arrend.:.Larios e assal .i,. 
rlados. 

Ass:m, º"' ocupant.es e o 
represrntante dos arnenda­
tários (lider local e Presi­
dente do Sind!c.lto dos Pr~ 
dutores Autonomos de Plra· 
pozinho, então criado). as· 
s·nam em solenidade de ho­
je um Protocolo do qual e.. 
mergirá o Decreto des 1pro­
p1iatori0 elaborado pela SU· 
PRA e que em seguid1 S>~­

rá. levado pelo Senhor João 
Pinheiro Nett0 à assinatura 
do Exmo. Sr. Presidente da 
R -Dllb! ca. 
REFORMAS DE 
ESTRUTURA 

Essas no a~. e'l:Xe'"'.U ~s à 
n.o!'sa rcpor .. ,gem pelo Chefe 
dl') Esc itorio Regional d» 
SUPRA. em Presidentp Pl'.lt.. 

POSTO DE SAUDE 

das 8 às Uhs. - das 13 às 
16 hs. 

POSTO DD P1JERICUL­
·rtJRA dcs 7 ás 11 hs. 

P STO DE SAUDE DE 

VILA MARCONDES -

das 8 às 11 hs. - 13 às 

POSTO DE PUERICT.n r 

TURA DE VILA .MARC __ i­

DES - 7 às 11 hs. 

denlé, Sr. Josó Jorge No~· -
ra • •~ilo, foram redigidas p~ 
lo sr. Mário Dono.to, Deleg~­
do Estadual da SUPRA, e :.1 

<::ão P uJo enquant.o se <1.­

guardava a chegada de. r~ 

prt:.scntantes d.a fa.zend9. fül 

boj0 (requerentes. arrendatc­
r .os e ass-la.riados) que dQ­
verlam assinar o citado Pr -
tocolo. Acrescentou ainda o 
Sr. ,Torge que semelhante ~­
tuação, comum não apene.• 
às di\"ers s Regiões do l!==>­
tado "de São Paulo ma8 em 
todo o Brasil, sómente en· 
con rará. rnlução adequad , 
cem a rca1 zação de e!onna 
qt•e venh m nlterar a estru­
tura agraiia vigente, cujo 
pn.sso h.icial caba de sor 
cln.do pelo Sr. Presidente dr-. 

"P tblica cr.m k1 ~ss·natura 

do Decreb de clesapropri -
ção de ter"as e!aborad.:> pel >. 

"!UPRA. 

VAOINAÇAO TAMBEl\L 
NOS qrsTRITOS DO J\ruNJ. 
CIPIO 

Vn.c~o em toda e yiegil-c; 

da. DeJegacla de Saude d: 

idente Prudente, com· 

preendcndo todos os municl.· 

JÚ>s de OSCAR IlRESSANF. 

à PRESIDENTE EPITA.CIC 

n n mtaL e.a 82 comunu, d 

~· . .i... ~ att o dia. SL 
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DOS IBRI NEo 

am CT SR SETTE 

secretário de obras e serviços 

públicos em presidente prudente ! 
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wresidente Prudente, domingo, 15 de março de 1.964 

CAL 
E AU CUNSORCIO ERASILEIRO DE IMPRENSA 
  

N.o 5.129 
  

verba de 300 mil cruzeiros 

para construir grupo, escolar 
Rancharia, 14 (IMPAR- 

CIAL) — O prefeito munici. 
al Manoel Severo Lins, en- 
viou 20 sr. Adhemar de Bar- 
ros, oficio encaracendo a ne- 

cessidade da liberação ime- 

diata de 300 mil cruzeiros * 

destinados pelo Estado à 
construção de um Grupo Es- 

colsr. E' a seguinte a inte. 

gra da mensagem que reme- 

mora £o governador as pro- 

messas que fez ao povo ran- 
cherlense, sem cumprir: 

  

Senhor Governador. 

«tiste Executivo respelto- 

samento se dirige à pessoa de 
V. Exeia pºra encarecer suas 
honrosas providencias no sem 

tido da liberação da verba de 
Cr$ 806.000,09 concedida pe- 
lo Estado para construção da 
Escola mista Municipal de 
Bartira, dêste Municipio cu. 

Jo contrato, ao que nos cons- 
te, se encontra nã Secretaria 
da Viação e Obras Públicas 

dependendo tinicamente de 

assinatura e “utorização de 
V. Excia 

Outrossim, aproveitamos 
Para juniar ao presente pa- 
ra facilitar a tramitação de 
assunto junto aos orgãos di- 

versos de Estado, uma copia 

por êste Executivo em data 

da lei n. 1/64, promulgada, 

de 16 de janeiro ultimo, pela 
qual se autorizou o Prefeito 
a receber o mencionado auxi 

Ho de significativa importan- 
eia para êste Municipio. 
Certos de merecermos a 

honrosa atenção de V. Excia, 
aproveitamos da oportunida. 
de para reiterar-lhe os pro- 

testos de nossa alta estima e 

consideração, fimando-nos. 
mui, 

RESPEITOSAMENTE, 

º) Manoel Severo Lins Netto 
A Sua Excia. 

Prefe'to Municipal 
O Sr. Dr. Adhemar de 
Barros 

DD. Governador de Estado 
Palacio dos Campos Ellseos 

«— S, Paulo. 

  

está na pagina 2. 
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“RADIO EJJORNALÍA 
SERVIÇO: DO POVO . 

“A partir de amanhã, a Rádio PRI-5 estará 
va programação, felaborada de molde a satisfazer ss novas exigências do público ouvin- 

te da Alta Sorocabana. Estruturada em moldes e feições” Completamente originais, 
marcará a integração definitiva do rádio e do jornal à serviço do progresso e do povo da 

região. PRIL-5 o IMPARCIAL atuarão conjun tamento, com sários programas noticiosos, 
disgribuidos pelos horáxios mais faceis de audiência do público. A nova programação 

também tem seu horário para as crianças. Célia Lacerda e Josó Guérrelro voltam a apre 

sentar p VARINHA MAGICA, (foto) em novo horario. A programação completa de amanhã 

apresenfândo ao povo prudentino sua no- 

k 
Ey 

Em janeiro do corrente eno 
ocupantes de uma área de 
772 alqueires n2 regão do 
Ribeirão do Rebojo, munici- 
pio de Pirapozinho comarca 
de Pres dente, recorreram ao 
Exmo. Sr. Presidente da Re- 

pública, pedindo a interferen 

cia da SUPRA, à fim de não 
perderem as suas lavouras e 
também as suas terras. Es- 

|| ses ocupantes hiviâm entra- 
do naquelas terras há dez e 
mais anos, desbravando-as e 
tornando-as produtivas, mas 
posteriormente, foram acio- 
nados por alguem que se di- 

zia proprietario das terras, 

das quais não cuidara até 

então. 
Infel'zmente, após ingente 

luta judiciária, resolveu a 

Justiça que era legitimo pro- 
prietario da gleba o autor dz 
ação reivindicatoria e mar- 
cou a data fatal de 30 de 

  

  
  

    

realizada ontem cerimônia 

de formatura do faculdade 
Com a presença de alunos 

pais de alunos, autoridades 
civs, militares e  eclesiásti- 
cas, realizou-se ontem à noi- 

te, no Silão Nobre da Prefei- 
tura Municipal, a cerimônia 
de colação de grau de 22 &- 
lunos das secções de Pedago- 
gin e Geografia da Faculda- 
de de Filosofii, Cências e 
Létras de Presidente Pruden 
te. Ao ato estiveram presen- 
tes os professores da Facul- 
dade, vestidos com bêcas, à 
semelhança dos formandos. 
Depois da abertura dos tra- 

  

E EE E NR 0 RR 

sindicato 

firmas construtoras 
exploram. operários! 1 

pogina 6 ) 

Supra de 5. panio (6 

a desanro! 

  

ço do corrente para a 
desocupação das terras pelos 

seus ocupantes e cultivido- 
res. 

A SUPRA foi chamada 

pelo Sr. Presidente da Repu. 

blica para cuidar do assun- 
to, uma vez que era de in- 
teresse social não atirar à 

m'seria cêrca de mil pessoas 
que ali tinham abrigo e seu 

meio de vida. 

Foi 2: Delegacia da SUPRA 
em São Paulo a tomar co- 

nhecimento do problema e o 
Delegado, Sr. Mario Donato 
acompanhado do Procurador 

Dr. Cicero Silveira Vianna 

e do Advogado de terras Dr. 
Gerson Sahd, locomoveu.se 

aquela região e pode consta- 
tor que, de fato, cabia a de- 
sipropriação. Mas, no caso 
aconselhava a divisão das 

terras, atribuindo areas, ma- 
jores ou menores, conforme 

    

balhos pelo prof, Hig no A- 
liandro, form conte: os 
certificados de conciusão qe 
curso | aos 
que prestaram q 
de fidelidade pi 

O sr: Florivaido Leal 
to), a peddo do go 
dor, representou o gr. 

mar de TOS Nas 

dides, comi 
em companhia dy s 
nis'a Arteiro L 
breve saudação 
sitários. Em seguids, real- 
zou-se um coquetel do con- 

   s 

un versitários, 
ento 
onal. 

  

   

   
tendo 

    

  

denuncia: 

os membros das f-mílias, não 
somente nos ocupantes & re. 

quorentes, mi 
seus arrendatarios e asgali- 
riados. 

Assim, os ocupantes e o 
representante dos arrenda- 
tários (lider local e Presj- 
dente do Sindicato dos Pro 
dutores Autonomos de Pira- 

pozinho, então criado), as 
sinam em solenidade de ho- 
je um Protocolo do qual e 
mergirá o Decreto desapro- 
priatorio elaborado pela SU- 
PRA e que em seguid» 
rá levado pelo Senhor João 
Pinheiro Netto à assinatura 
do Exmo. Sr. Presidente da 

Republ'ca. 
REFORMAS DE 
ESTRUTURA 

Essas notas, entregues à 
nossa reportagem pelo Chefe 
do Escritorio Regional da 
SUPRA, em Presidente Pru. 

s também 

  

aos 

    

nento usa e comemorição 

na Res ia de um dos for 

    

    

merdos da escola. 

  

dente, Sr. José Jorge Noguei- 
ra Mello, foram redigidas po 
lo gr. Mário Donato, Delega- 
do Estadual da SUPRA, em 
São Pulo, enduanto se a- 
guardava a chegada de, re- 

presentantes da fazenda Re 
bojo (requerentes, arrendate- 

rios e ass lariados) que de- 
veriam assinar o citado Prc- 
tocolo. Acrescentou ainda o 
Sr. Jorge que semelhante s!- 

tuação, comum não apenas 

às diversis Regiões do Es- 
tado “Ye São Paulo mas em 
toão o Brasil, sômente en- 

contrarãá solução adequad> 

com a realização de reformas 
que venh'm alterar a estru- 
tura agraria vigente, cujo 
passo inicial “caba de ser 
dado pelo Sr. Presidente de. 
Republica, com a “ss'natura 
do Decreto de desapropria- 
cão de terras elaborada pel? 
SUPRA. 

  

  

  
de 16 à 31, campanha de 

tes 

vacinação anti pois 

POSTO DE SAUDE  — 

das 8 às llhs, — das 13 às 
16 hs. 

POSTO DE PUERICUL- 
TURA — das'T às 11 hs. 
POSTO . DE SAUDE DE 

VILA MARCONDES — 

das 8 às 11 hs. — 13 às 

POSTO DE PUERICUT- 

TURA DE VILA MARC... i. 

DES — 7 às 11 hs. 

VACINAÇÃO TAMBEM. 
NOS KSTRITOS DO MUNT 
crPIO * 

Vacinação em toda e regito 
da Delegacia de Saude de 

Presidente Prudente, com- 

preendendo todos os mtunici- 

plog de OSCAR BRESSANT 

à PRESIDENTE EPITACIC, 

num total da 82 comunas, de 
teria até O dia SL    



r 
m.i. {JOlit.ica 11gw11 exige ;. 

mobi11zação àe g and rt!- 1 

t. u ~ ·,~s .n ern ,., e :<.terno:;, ; :.t 
. . . • 1 

·t do n~s.-:..1w. a cnaçao; 
d• um Fundo Agrário Na· .. 
ci n l. que reuna rccu1.:o;, :· 
de vádlli; procedência~. pos- '< 

t(>!: a ~~-viço da. r('fonna a- '' 
gr. ria - ' o que salienta o ' 
recente trabalho do Instltu- , 

to de Pe~qUisas e !i: ·tudos 
~ ol'i :üs. Ainda a..~-lm a.cres-
c cnt.1-Se êsses iecursos fl· 
nnnceiros ficarão muito 
aquém àa':I nece~sido.de.~. se 
nilo se nuto1 izlr expressa­
mc.:nt- o Poder li.'xecuttvo a 
onu air empréstimo:; ou a 

i c-clber doações do pai e 
cu stramroiro para a execu­
r::lo da rcform-:. a rá1·ia. 

Re::;~alta..se, ames des:>a · 
co.,::luSôes que a reform1 a­

gn\ria é também wn empre­
~ n' jmento econômico. A tcr-
1. P. um clpital, um patrimô­

nio rl!> g111ncle val -, que não 
od~ ser distribuido índíscrl 

minadamente. muito u1enos 
e cclido gratuitament~. O e:o­
tudo do I~S prevê pr'oridu­
cl" p ra con pra da terra 
po•· trabalh3dores agrícolas, 
rln':do ênfa e à c pacida.de de 

cul ivo com o que bu on­
cl i .r o obj'!!tiv o ds d spro.. 

l;::t. 11.za â.:l do :::impo com o 
1mp, i ativo d rcn aoihúaéi. • 
d· ~.eus p1oj to,.,.• Prevé-.·e a 
ori;ani.Zaçao <t dmin! ·trutiva 

da c:olonlza ão, de mOdo a 
as;:otg uur , os novos pl'Dprie 
t:i1io. tvdo o aµ<..io lé<.nico e 
t-<lU< a ~ion. 1 r ec;;- sá.l io. A 

E t! .:•1:1'.iç o dos serviço_, co­
munitálios, como mld co-, -
nltá.rios, tfcnico:. e:.colar('s. 
nc5 núcleo,; c•olon!. j:,, ê tid:.t. 
co:no ind:;pensú.ve's ao êxílo 
de qualqll.r pfotma agrário 
que não lnsplr •! em fin • 

pu?amcnte demug:SgLo:.;. 

PLANO 

REGIONA!'> 
E' indl~p'n á.veis, por ou­

tro Ldo ob>et'V-·Se - i 

cr ltc:üo dr 11m órgi'\o cspe­
df".::o, drt::ido d11 !1trutu~,, 

,uficíentomt?ntc flexive e 

descer :rol:z3d,1 p<tra execu­
ta o pilUlOe rcgio• 13 de 
n::fmm~ . ::1grúr•,1. A e•colhn 
do sup.rlntcndrnte e demai.· 
m~mbro. do Conselho Con­
!"ultivo dêu e ó1gão ( SU­
PP..Ai'l'I dcv~ esta!· ac·ma 
do- J nteréss~ partidário!'!, 
medi nte indlc::u;ão do Exl!­

cu ivo e aprovação do Legis· 
lati •o. A SUPRAN promo­
verá. direta ou 1ndir·tamen.. 
te, a execução da reforma. 

l·m .U11bito nac:onal. 1':1-s 
. 1;PnA.' arti_.u,ad.i com a. 

Comi sõt:~.\.g ·á.na 5, :-;('rã o 
ór:,ln competente parn 
r.· rnc:üo do plrui0 l'('g'ional. 

.\ rrinção elas ·om S"õe · 

, h· .. \ ria · um11 da' co.1 uc­
t i. t c·1._ rn~u <:ante. do anle­
projctn. ão organlsmo.· on· 
de' p1oprietár.os e ltabalhalo 

H" ~e t ucontram pan1 deba. 

ter encaminhar os pi oble­
ma• 1 ,atívo8 à refo1ma na 
re ,ilio .• \tra.vé,, dela.·, o que 
se visa é. !:obretudo, ::r l 

um clima de entendimento 
n re ns classe:'; rurais, que 

P!:'-t'lllita a execw;il0 pacifica 

da lei. 

A reforma agraria - con 

sidel'll-se a dian t~ - - é um 
tnipreend menta de prlltica 
ru! ·lona.! e nll0 de poUtlcu 
pnt t: -ária, nem de 1uta de 
class::-. E' tarefa mais com­
pJexa que o ele:- envolvlm nto 
lndur.trlal. Seu slcance é 

mais amplo. seus objetivos 
mai .. profundos. Por tudo 
i o. só poderá efetivar-se 

num clima. de ordem, paz . o 

cial demorro L , ol>jetlvo 

precípuos do an~proj o ofe· 
1 ocido ptilo ~S à nac:ão. 

[ - 1-5 
viç do p v 

apresentam a 
a programação da pri-5 para amahã, dia 16 

Das 

Das 
a· 

Das 
Dns 
D 
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.[;::I 
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I _s 
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Da· 
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o~s 

Dt" 
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9.00 às 9.30 
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16,00 às 16,35 
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as 17,00 ~ 17 ,l!'í 

hot·a., 
horas 
horas 
horas 
hor:is 
hora 
horas 
hora.-; 
horas 
hora., 

l•or s 
hora .. 
horas 
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hora 
homs 
hot - ~ 
hoI'ttS 

hora 
hora: 

hora<; 

hnra" 

!'I lí ,1;:; às l 0 ,t1) )lorn.. 

18,00 as 18,15 hOI' s 

18,15 t s 18.25 horas 

D . 1 .· .ZO às 19.00 horas 
D:h lS, O às 20,00 hor 1.-l 

as '.>0.00 às 20,:lU llo 

o.s .0,30 às .21.00 lu.1. ·' 

n!I 22,00 às 23,00 lloro.:; 

D 20.30 às 21,00 hora,; 

as 23,00 às 24,00 

La; 0.00 à. 1.00 

horas 
horas 
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Emlereço Telegráfico, 

ESSESSE 

~e R l ÇO TELEGR..\FlCO 

SSI CBl 

DECURAÇÃO 
DECLARO par.a fin:. de 

direito, que foi extraviado o 
Certificado de Propriedade 

<le veiculo a motor, n.o .... 

817.903. expedido em 
julho de 1.963, pela 

15 de 
Delegar 

eia de Pollc•a de Presiden­
te Prudente. do veiculo: 
marca. Ford. ano de fabrioa­
çã0 1.929, tipo Caminhone­
te, <'Ôl' Verde e Prêto, motor 
de 4 cilindros, n.o A-800.224, 

adquirido sem reserva de 
domínio de Messia.s Soares. 

F-ca po ·tant 0 mesmo 

sem nenbtlm efeito. visto es­
tar providencrnndo a expedi­
ção da. 2.a vi~. 1n. Teparti­

çAo competente. 
Presidente P1'Udentc. 12 de 

mnrço de 1.964. 
RAFAET, C\IEDI. A 

O L'WPARCIAL 

\.p rei.!l:ido com ~ s a.erona.. 

'es q e rr. ;:,Ob sua gu:::rda, 
·o .1 um mstrutor hab1! e 

zel v, um mec-.i.nico capaz e 

CtO 

te!l· 
tl-

• ldnd.,, um Di:\! r .. 1 C'OC!- a 
tr ba!JJt.dor- 1 e !· 

or t!'" 1.n!o, o !~o ... so Ae1 u-
b , já pod:! abrir as poi t G 

de :u.i e_.: ,:a. de 1ll. tagc:n ,, 
toctoJ o:, j.)Ycns de noF. :.i te1-
1·. 

O mt<>rc ado pn~ ·1•r, n 

d.: do Aeroclube n cidade, 
ii. u_, Ten . ~ • ·1.1 1 u ;. ut­
fei 419 tom as info•mfH õ 
ne es1:,J rln. e p:-o•, •cten i.1 -11 

matr cula 
As pronàen~ins p1 im i·;u 

são o..., • ..... gi1i.1tes: f3zer o• 
~xam1;5 médicos ·exigidos com 

LO mularlo iornecido p lo 
A rc;club , comprometer-.e 
mediante a assinatura d 
documento quanto ao pag 
ment0 do cur ~ pelo plano de 
f 11ar iamfnto existent_ para 
!nc!lld . .:1.e dos interessado ... 
cltu·ruite o Clll'~a. pro id nci 

apr entação dos ctc.cumcn 
o , ·igi lo.:; pdo.; retrulam n 

ti}.> nero .'l.itlnc s cujn r _la<; o 

é fornccitl no ato e co 11p1·0. 

•1H te~-' e .assi:-tir a tod · 
ti aul s teor cas qu.- sã.o mi­
ni:trudn" na propria sede, no 
endereço acim.a. 

I<' ito isso, o aluno e'tá em 
cond!c:õ·s de inicair o pr n­
dizado. 

Dlr ge-<e ~o Aeroporto e 
rlurante qualquer hora dn 
dia encontra fl. :ma àispo . .;iç ·o 

o Instrutor. 
-.,,.. ~ -"'7'. - • • 
Diremos, a seglllr, das 

vantlgens que propor::lona o 

cur:<o de p1l LS m civil pn­

" o: 
Para n"ciar .iriamo que 

saber pi,o 1·, na. .at a 11.1 .. 11.;e, 

é quas: lãu n<-1,;t! _at io :i,u a 

e Pr o 

cie pilotag .. m e 11bt m o s..:tt 
l;1·evé est.l i! ;c.:ru;~·, o d" 

8 erv!r fl(-1 Tiro a~ Gu.:r. ::i l,.J 

E.· cito f1c,1 l a ! àv 

t~ do q :o.e!:- i ele r 
Ja. F A .B . 

De J o:s.:: do breve l.: }l•· 

loto pr \ ele, l• 

lL te pro.s.!,., 
e prestar e:• nc l"' , 
lo cotnd'l' 1 quaucto tt!ra a 
oporturuclnde de 
numa U!l5 lllUll.tS 

companhias aé e s 
no Brasil. 

Para ingre.-; ar na i:.cula 
de especia1 . t'i. · dn A rnn \I · 

tica5 0 candidnto j1i tcrâ 11111 

grande passo dado .-~ .. sriv-r 
de posse do bre:~ de piloto 
p l\'ado. Foderá tu .l.l-'m, pi­
lot.L a ·i<>es p rti u1ai es exi,;­

tln'c em gr n le nurnero ~m 
nossa cidade. auferindo para 
~ 1, elevados salários além de 
~ozar de uma. profil; ·ão que 
lhe proporclon p·1s~el0s es­
pet cul1re" p01· todos o. cau 
to. dêste imen~o Brn il. 

Saber pilotar e, na atualL 
dad , como dis em qua e 
tão neces ário com saber 
didgi.r automove(. Isto por­
que o f tor tempo é im­

portantissimo na vid:i. moder­
na. E o tempo é adminvel-
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,, domo11Stro do o 1-=ib,lid;;ide do •••· 
louroçóo dos º""' g•o perdida. e de 
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Caixa Postal, 4. Tiji.;co • 10 

D Iara ão 

Eu, JOSE' ALVE lJ ~ 

AL.'1.ÜDA. infra-assinado, 
brai. !Clro, p ~ la presente DI<"l-
LAl~O h-ver perdido o 

Ce1 tükt..do de propriedade 
n.o 17027 série B·l Expedi­
do pela Delegacia de Poli­
cia de Pre . Prudente em 
da ta d 27 de março de 
1.963, pertencente ao veículo 
de m·nh:i. propriedade mar­
ca CHEVROLET, tipo r.a· 
m.inhào, motor n.o ....••.. 
T·3.513.529, de 6 1s~is1 cilin· 
dros, ano de fabricação 
1.940 de- lotação 3.000 quL 
Jos, adquir do SEM i·eserva 
de Domínio de MORIMASSA 
KIAN. 

1'101 droncr:o, ou pelo •ecmbthç 

C.P.3704,Tel.32-3507.S.Pc.ulc 
:> • <; I:! m li ter ar v r" .., • 6 t t· 

,>I •• • . Ja de negoc os, s J l 

.~ pa. ~'-'io. ou me~.mo p .1r 

m J.t vu ele o I! ude. l!:nfim u 

• 10 Í\'CJ n:it intcres">!l.. O Ú'­

l!th,!_ 
.;, ll. 

circ11nst:rn:! l 

com 
nf,s .... "e.·~ 

é que !'e c.\'al!A. :i 

cl _.,·i ç:lo, a ull­
!iN'nc; 1le p .loto 

1. i i r1 o, pois, q·i(' • ,. :i­

~üv ! i .O l(' ~ l' UI 1 f.U1 .1.~­

'"r t i!' t •?icl.>r ele vitln • d •ix · 

t 1<10", n • solu ·-•11 "" 

• t'tl pu rn t vdo 1 os pw­
)J' p:T.:ls 11~ trnn~püI'le, recreio 

ft . 

l· pai 1) 1 tulentlno,; 
com : cnc.l:im .. ne..' ~ siua 

de i filho ing1 e- r em 
e cola des~a namr>z.t, d 
n q• ! Idade tf .e éle tem de 

JPrtnc1c:· a rilotar; que, afi­

n1 l, o · viiío nt\.o é nad1 mais 
d, que umo. m:-1q11 na cQntrn­
J:ida pelo homem obedecen-
do ao<; comando e que é pt'r­

feltamente s l'lura ~ mane.\­
vel que la represenL'.l multo 
meno1 r1. Co do que um auto­

' movei em alta \'elocidade co. 
mo LO iumenl.(' acontt'Ze em 
no -.. n. rua.> e rodovia:,. 

::lá, isto i<im, que .·e otp­
decer às instruções e J. gu­
l mentos. Isto feito, nacla hú 
a ti:m r. 

V 1os. pol'tanto. forn n r 
pilotos para a avlação e.vil 
b1 ,u ileh a, pilotos que c1 u­

zem o céu im:ru o di!·te não 
meno. imenso BRASIL. 

\)htrlbuld •o eM SÃO P.fcOlO 
l!OL!.~ N.C,>ilAfS $, "- • !el 43 llU 

e,.. '""'ª .uva .... ' .,. 

Outt·osslm fie:a.m sem efei­
to o documento acima men· 
c1onado por já estar sendo 
pl'ovidenc;ado uma 2.a Via 

na repartição competente. 
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Uma política agrária exige . 

Teçursos para à ieforma! 
letarização do campo como em âmbito nacional, mas    

      

Apsrelhado com <s aerona- 
ves que tem sob sua guarda, 
com um instrutor habil e 

     

  

    

curso de pilotagem civil pri- 
vao; 

Para i 

  

ar, diriamos-que 

9 que Ê e ans 9 aeroclube 
- mente aprov;-tado para quem « 
vessja fazer uma viigem va 
pico, seja de nego os, seja 

  

  

« mobilização de grandes re- 2h imperativo da rentabilidade SUPRAN articulada com as deloão,. ju Hipcamino “pipas 6. ronabas A APR passeio, ou mesmo | Por 

Cursos idnlermos - é “extemos, Elf /d=/ seus, projetos. Prevê-se mx Comissões-Agrárias, será “O cficiente, o enenrregado do é quasatão necessario qua mpvo de saude. Enfim o 
abastecimento sempre sten-' to saber dirigir auwmovel | motivo não interessã, O fa- 

sendo necessária a jeriação «- 
de um Fundo Agrário Na: = 

cion:l, que. reuna recursos * 
de várias procedências, pos- * 

tos a serviço da reforma a-* 
grária — é o que salienta o 

recente trabalho do Institu- 
to de Pesquisas e Estudos * 

Sociais. Ainda assim acres- 
conta-se — êsses recursos fl- 
nanceiros ficarão muito 
aquém das necessidades, se 

não se autorizir expressa- 

ment: o Poder Executivo a 

contrair empréstimos ou a 

receber doações do país e 

do estrangeiro para a execu- 

cão da reform> agrária. 
Ressalta-se, antes dessas 

  

organização q dministrativa 
| da colonização, de modo u 
assegurar aos novos proprie: 
ários todo o apéio técnico e 

educacional necessário. A 
estr ção dos serviços co. 

munitários, como méd co-s - 

nitários, técnicos e escolares, 

nes núcleos coloniais, é tida 
como indispensáve's ao êxito 
de qualquer reforma agrária 
que não se inspire em fins 
puramente demagógicos. 
PLANOS 

REGIONAIS x 

E indis sáveis, por ot. 

tro lado — observa-se — q 

ação de um órgão espe- 
dotado de estrutura 

    

    

    

   

    

órgão competente para 
ex-cução do plano regional. 

A criação das Com'ssões 
árias é uma das carac- 

cas marcantes do ante- 

  

  terá, 
projeto. São organismos on- 

de* proprietários e trabalhado 

ves se encontram para deba. 

ter é encaminhar os proble- 

mas relativos à reforma na 

região. Através delas, 0 que 
se visa é, sobretudo, rr 

un clima de entendimento 

entre as classe? rurais, que 

permita a execução pacífica 

da lei. 

A reforma agrária — con- 

     

  

    
to, o zelador sempre 

vidade, uma Diretoria coes 

trabalhadora e um Pre: 
dente d némico e adi   inistr     sso Aeroclu 

pode abrir as portes 
de sua escola de pilotagem a 
todos os jovens de nossa ter- 
ta. 

O interojiado proc 
ede do Aeroclube na cidade, 

à rus Te 
fei, 419 toma & 
necessarias e providencia 
matr cula. 

As providências prim-rias 
é são &s seguintes: fazer os 
exames médicos exigidos com 

            

ts Nicolau Ma 

   informações 

u       ao 

   

  

Por aí, o Jeitor 

pode ser o prudentino so-se- 
gado de que ta 
início ja pode comp: 
a necessidade da tico 
piloto em m 

O jovem 
de pilotagem é obtem o seu 

que bes 

   

    

g Gi.5,    

  

faz o euro 

  

brevê está disp 
servir no Tiro de Gu 

ercito e fica fazer 
    

  

do    

  

te do quadro de res 

da F.A.B. 

De posse do brevê de pi- 
«nterossõdo loto privado, o 

pode, pro: 
e prestar exame piio- 
to comerciai quando terá 

  

par 

    

to é que uma. circunstancia 
exige colução r-pida cs. 
ueita a suceder com 

uguer vm de nós. Nessas 
é que se avalia a 
da avi ção, a/ mii- 

de piloto 

    

   

        

    

licençe 

», pois, que à av'a- 
de ser um fast 

cestruidor de vidas, deixe 
o. inútil como 
OS, para 

tran-formor, no pensamento 
do todos, nã solução mais 
prstca para todos Os pro- 
blemas do transporte, recreio 
eto 

    

   

  

   

conclusões que q reforma a e flexível e sidera-se adiante — é um formulario fornecido pelo oportunidade de ingressa us os pais pradentinos 

grária é também um empre- da para execu. empreendimento de prlítica Aeroclube, comprometer-se numa das muitas gr: compreendam a necessidado 

endimento econômico. A ter-” tar os planos regioris de nacional e não de política mediante a assinatura de companhias asre-s que fomos de seu filho ingressar em 

ya é um cYpital, um patrimô- reforms, agrária. A escolha particária, nem: de luta | de documento quanto ao pas” no Brasil. escola dessa natureza, da 

nio de grande valia que não 

rodo ser distribuido indiscri 
do sup:rintendente e demais 
membros do Conselho Con- 

classe. E'-tarefa. mais com. 

plexa que o desenvolvimento 

  

mento do curso pelo plano de 
£ ne lamento existente para 
facilidade dos - interessados 

   

Para ingressar na escola 
de especiajstas da Aeron-u- 

ticas o candidato já terá um 

  

dade que ôlo tem de 
a pilotar; que, afi- 

nícess 
aprender 
nul, 0 “vio não é nada mais 

minadamente, muito menos cultivo dêsse órgão (SU- industrial, Seu slcance é SEDE PROPRIA E à 

cedido gratuitamente, O es. PRAN) dev» estar acima mais amplo, seus objetivos diretor durante o curs:, providenciar grande passo dado se estiver do que uma maqu'na contro. 

tudo do IPÊS prevê priorida- dos interêsses partidórios, mais profundos. Por tudo ROBERTO SANTOS - apresentação dos documen | de posse do brevê de Piloto tada pelo homem obedecen- 

dos para 4 compra da terra medi nte indicação do Exe. ' isso; só poderá — efetivar-se diretor-responsável gidos pelos Vida penis privado. Foderá também, pi- do aos comandos e que é per- 

par trabalhadores agrícolas,  cutivo e aprovação do Legis: num clima de ordem, paz so EELY LEITE DA CUNHA nautices cuja relação lotar aviões particulares exis- *| feitamente segura e manea- 

anndo ênfase à capacidade do iativo. A SUPRAN promo- cial e democracia, objetivos odio cado é fornecida no ato e compro. — tentes em grande número em vel que ela representa muito 

cultivo, com-o que busea con- 

ciliar o objetivo da despro. 

              

precípuos do ant2projeto ofe- 

recido pelo IPES à nação. 
verá, direta ou indirctamen. 

te, a execução da reforma 

      

    

  

  

meter 
as aul's teoricas que são mi- 
nistradas na propria sede, no 

endereço acima. 

se a assistir a todas 

  

MARIO RICARDO 

essessores de redação 
JOSE' ALVES DA SILVA       

nossa-cidade, auferindo para 

si, elevados salários além de 

gozar de uma profissão que 
lhe proporcion: passeios es- 

+ menor risco do que um auto- 

' move] em alta velocidade co. 
' mo comumente acontece em 
nossas ruas e rodovias. 

  

  

  

      

  

  

  

    
direito, que foi extraviado o 

        

          

   
     

  

   
   

  

  

          

GENESIO BARIZON Feito isso, o aluno está em  petaculares por todos os can É Há, isto sim, que se, obe- 

FÃ R [h Í ) EE CO TRSARCIAL. PRI-S | 5 EDMAR L. CARDOSO condições de Inleair o apren- tos dêste imenso Brasil. É gecer às instruções e iregu- 

3 reportagens dizado. Saber pilotar e, na atual Jamentos, Isto feito, nada há 

A ADALBERTO LOPES Dirge-se zo Aeroporto e dade, como dissemos quase a temer. 

| ANTONIO JULIÃO durante qualquer hora do tão necessário como saber 

rnal H servi 0 do JO revisores dia encontra à sua disposição dirigir automovel. Isto por- Vamos, portanto, formar 

d l ALESSIO NAZARÉ o Tastrior. 10 quo O fitor «tempos é im: || pilotos para & aviação evil 

É É apresent am a pois a: Difemos o Seguro dis | portantissimo na vida moder-  brasileita, pilotos que | cru- 

j - GOMES vantagens que proporciona o na. E o tempo é admiravel- zem 0 céu imenso dêste não 

nova programação da pri-5 para amanhã, dia 16 secretária ii jp 

Das 600 às 730 horas — ALEGRE DESEERTAR — An mação de Dininho APARECIDA MARIA. Ms E 

Das 7,30 às 800 horas — Fátos e Noticias — Wilson Andreazi E - 

Das 800 às 830 horas — Rotativ Sonora — Geraldo Soller Chefe das oficinas ; 

Das 830 às 9,00 horas — Esporte, Musica e Notícia; — Pedro Bernardes E ASTENIA SEXUAL 

Das 9,00 às 9,30. horas -— ROMANCE KOLINOS (Novela) Departamento Fotogrático Voronoft. revolucionou a Medicina, 

Dos. 930 10,00. horas Clube R. D. (M-. Andreaziy + e Clicherie demonstrondo. o possibilidade da res 
tovração das ensrgias perdidos.e de 

Das 10,00 às 11,00 horas A Manhã é da Mulher — Célia Lacerda CINEMA: Timoshenko Web. vigor sexual. Chamamos pois a atenção 
Das 11,00 às 11,30 horas — Bola na Mesa — José de bi — VARIEDADES: Hélio te, classe médica-para o fórmula do 

Dos 11,20 às 12,00 horas -— Rádio Atualidades I-5 — Valdely dos Santos Moraes — FEMININA: A- Sc a le oo 

Das 1200 às 1210 horas  — A cidade... seus problemas e a verdade — Ubaldo parecida Maria Zaniratto — acaia com a Mas” rogerio da Fel pia 

Gomes Corrêa LITERATURA: Fábio Ruão dordo dente 3704,Tel.32-3507,S.Peute 

Das 1210 às 1225 horas Vigilante IMPARCIAL — Noticiirio da equipe — SOCIEDADE: José Alves ?eçam literatura arát 

policial de «O Inparciul» da Silva e Ocivema Barbo- 

Des 1230 às 13,00 Horis Ao Telefone com Você — José de Alencar Sa — NOTICIÁRIO REGIO- 
Das 12,00 às 1330 horas Grande Romance Casa Almeida (Novela NAL: correspondentes nas 

Das 1330 às 1400 horas — Totrino Semenal da Galeria dos Moveis (Radio- principais cidades. 
Teatro) Redação, Administração, Cll.|| ação imediata! UMA INSTANTE 

Das 14,00 às 1405 horas -— CRONICA FEMININA (Gercido Soiler) cherla e Oficina: Prédio Pró | ecabo ins-tan-tô-nea-mon-te, 

Das 14,05 às 14,30» horas -— Correio Musical Eucalo] prio à rua Siqueira Campos, a sue dor de dento 

a Das so sa ae — Festival de Bossa -—— Antonio Feitosa 602-Cx. Pustal316 - Fone 540 ÓLEO DE 

à Das 15, s 15, hor's — — Cinema de Greca — Célia Lacerd: m Séys rins precisam do 

Des 15,30 às 16,00 horas. Música... Ritrio e Alegria — Pedro Porto Representado em todo A C á DU R O 

Das 16,00 às 16,85 horas  -. Varinha Magica —- Célia Lacerda Ni poisjga Granvlado ly L 

Das 16,30 às 16,35 . horas A Mancheto é Noticia — Noticiário da equipe reda- SANTOS & SANTOS | Eficiente antissático dos dm é ; 
torial de <O IMPARCIAL: PUBLICIDADE S/A E pras Morin es em SÃO PAúLO 

Das 1685 às 1700 horas — Eseo na Balinça— Fedro Pôrio CONSORCIO BRASILEIRO A rep Er Vita Lda. EE ie mi 

Das 17,00 às 17,15 horas -— Banco de Jardim — Vera Lucia Pinheiro e José de DE TMERENSA ppa dito 
Alencar ç 

Das 17,15 às 18,00 horas Suplemento Femuni ce SãO FPAVLO - Martiniano de 

Das 1800 às 1815 horS — Bendizei do SR a Pnad adia enreilh l00 =P DS o Gac cccercr rute 

Das 1815 às 1825 horas. DEZ MINUTOS NA VIDA DA CIDADE Joagui Ee É 
: Nascimento pi RIO DE JANEIRO Declaração é a 

Das 18,90 às 19,00 horas cas Eipori Rua Marechal Niemeyr, 20 há Zen ê procuro 

Das 19,00 às 20,00 ho *portivo -— José de Alencar ; ia 
a y -- Botafogo — Fone, 22.3%79 mw 

Das 20,00 às 20,0 do OR ão ER E : o R$ Coma pastos de coloniio for nado, para atender elien- 

Das “0,30 às 2100 =. Hora Nipónica Endereço Telegrático, ao ANTE, DE tes retlmente interessados. 
7 -» Uma atr'ção por dia — Pedro Pórto ESSESSE na o Ami) infrared em PP PLS Ae 

Das 2200 às 2300 horas — GRANDE JORNAL FALADO — O IMPARCIAL — Es eiro, presente DE- X di a: 

DRESS ai 0a hora PRI5 SERVIÇO TELEGRAFICO CLARO h-ver perdido o a ai CUNHA b 

Daian Ma SSI é CBI , pon de propriedade. “STNTAISTATaraTaTo eTeTatoTeTeToTeTo xo TaTaTaTeTeTozatazeTeToTaToTaTacezaTeTataceteTeTato * 
y ps no 817027 série B-1 Expedi- 

na ER a Ee) vas io a ps pd gs Wilson Andreazzi eee À do pela Delegacia de Poií- pe OTOLOTOTOTTATOTOTOTOTATOTATOTOZATO eTATATeTOTACeTTAToTaTeToTe né] 
cia de Pres. Prudente em jk 

O IMPARCIAL — PRI — RADIO E JORNAL A SERVIÇO DO Povo DECLARAÇÃO OBS, Rae de TA “vende-se um har Ê sorveteria; DECLARO para fins de 1.963, pertencente ao veículo jk ç 

de minha propriedade mar. E) 
ES 

  

  

      

       
  
  

Cortificado de Propriedade et CHEVROLET, tipo ca Já EM FRENTE AO CAMPO DO EO. CORINTHIANS & 

) de .velolilos au TDROr; 5. <. 1 (= | MAMÃO, AGIR (LO) es a TRATAR NO LOCAL, RUA SIQUEIRA Ra 
Es e, 817.908, expedido em 15 de T.3.513.529, de 6 (seis) cilin- Je CAMPOS, 1504. mw 
g o é julho de 1983, pela Delega: SF0S, Ano de “fabricação É b3 
a * cia de Polícia de Presiden- 1.940 de lotação 3.000 qui. eae ty 
b 3 veiculo: 105, adquirido SEM reserva ' E 
me - IX te Prudente, | do veículo: 
% ELEI ÃO NA A p | é marea Ford, ano de fabrica- de Domínio de MORIMASSA. 

“ nt é cão 1929, tipo Caminhone-  KIAN. = e 

& te; côr Verde e Próto, motor Falta ! 

é Realizou-se dia 12 último, | Presidente, Aristides De Ba-i4 de 4 cilindros, no A-800.224, | CAtanm pt ao VENDE a SE 
E] 4 a primeira reunião do Con-  sile, para primeiro secretá- z adquirido sem reserva de AA Sab apita a 

b selho Deliberativo ds API rio Galileu Nascimento e; domínio de Messias Soares. Rs Lp a nie E 

3 ; Associação Paulista de Im: para segundo Sitáo É Fica portanto o mesmo Providenciado uma 2a Via endem-se 6 casas de tijolos, situadas nesta ci- 

E? prensa, com o objetivo de | OPHELIS: DE ALMEIDA É sem nenhum efeito, visto os. Ma Tepartição Competente. dade, à » FOZ, Maiores infor. 5 ; É incas DEAR . & rua DE. JOSE , 08. ! 
eleger a diretoria daquéle or.  FRANÇOSO, que, durante k E ioga eia Presidente - Prudente, 14 
ganismo. Forsm eleitos, por mais de 8 anos, drigiu ok ção da 2a via, ni reparti- cu É » o 

! ascende io pag E % cão competente. » “de março de 1.964. ráti d Seo DE dao be ão) ad 
| ki Presidente Prudente, 12 Spa 
E é au Lol ps Bei (a) JOSE ALVES DE ria, no edifício do Forum o 

Fu ACAO; TT acetato catar ccatzaca ERRA EAN pio = ã 
ni Sa 

E, 
  O IMPARCIAL Presidente Prudente, domingo, 15 de março de 1.964 
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-PU ICOS 01e em 

A cidade- recepcion;irá ho­
je o secretario de obras e 
serviços públicos Estado, en­
genheiro SilVio Fernandes 
Lopes, qut.> aportará noss3. 
cidade em avião do Governo 
do Estadç, por volta das 9 

hor2.g da manhã, no Aero­
porto 

1
Internacional. Estarão 

presentes à sua chegada to­
dos os poderes pub! '.cos mu­
nicipais .dirig:rntes politicos. 
<.iuto:·ae.des ·mmtare3. Um ba 
tpl'·"~ ,..~ H'.-,T('R Pf'h1i!'P P, 11,ffi 

corpo d.e guardas-ci'l(is se­
rão deslocados dos qugrteis 
até o camp0 de pouso, pres­
tando homenagem ao secr-2-
tario, que os p - ssará em re­
vi.sta. A banda municipal Se­
te de Setembro também es­
tará presente. Vârios c orres · 
e ônibus, al~m de V3icttlos 
pai ticulares, transportarão o 
público até o loc· 1. 

PROGRA'\'.:' l1o. 

O ~ ::-. SUvi,. F >" rn q n dc>~ L')· 

pes virá acompanhado de 
seus assessores de gabinete, 
p1ra atender às reivindica­
ções dos prefeitos da região. 
à 5 12 horas, o prefzito mu­
nic pal, sr. Flor ivaldo Leal, 
oferecerá um almoço intimo 
ao visit"nte, ~m sua resi­
dencia. As 15 horas, no sa­
lão nobre da prefe tu;:a prU· 
clõntina; est -; -:o concentr a.dos 
todos os p· ·~ feitos, pre: !1e11-
te.;; de Câma!'"s MunicipaiG, 
1id ~ re 3 da reg ão do Parti( o. 

Social Progressist.J , para 
uma audiência com o secrzta­
rio, quando iexpor-llw-ão o 
es.tado em que se encontr . m 
seus tnunic'pios, depois da 
yiolenta tromba d'agua C'ai­
d • sôbre a cidade em princí­
pios do mês. Encarec'.'rão no· 

vamente a prec"são de o E s­

tado cont'nuar colaborando 

-'-- e com m is eficien:ia ~ 

Jlo .reparo dos estragos C'&U- -

:;ado$ pelas chuvas, que. cm 

.,~·=·:•:•!•:•!•!'•!•:•!•!+!•:•:•:•:::•:•::+!•!•:::•!·~·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•!•:~:•!:•:•::•!i!+'!'•· .. ~"\ -..- •=•:.•:•:•:•:•:•!•:•!•!•'!•::•:•:•:•.:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•!•!•!•!•!•!•!•:•::•::•::•;'/~ 
~ . . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

l l o:::v:~o paulo martins retrata uml 
~ ~ .... - ~ 

~ dia na vida do brasilino 1-· RlCARDO 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
,•e Continuamos hoje ::- pu- um motivo muito simp.les: ao <:arro -em uma das ruas do sil com Z). como sobre-me- ~ 
f:~ .__ , -' H t. blicaçà0 .;.lo lffro ~ n ti. vA.A ten1po €m que a gasol•na era ctn..,_o e, a pe, ;w.cança. a tlua i:a, comeu wn pudim fe·to ~ 
:~ NA VIDA DO BKASILlNO importada, . o ~ó1a.r cust:.va Lib.ero Badaro, P--ra .coüciu11· com "Mawqna Duryea", taro-~ 
•• j '-' • • ~ 
~. de autoria Jo es,critor .r'a.lll-0 Cr$ 18,72 e. atualmente, pa- um negocio. «>ras11mo r -~ oeot>- bem da Refinações de Milho (• 
$: 'kodrigues M.a,rtinS. Antes de 1 a a importação de óleo bru- d~e Oe que Libero Badaró Brazil» e, assim, até pa.ra ~! 
:!: mais na.rua, padem(),.,; 111.for. to custi. Crlji20C,OO - Não sa foi um homei:n que. · ao i:,er comer, . Br; silino tem _que pa :1 
••e mar, de!i>~a co11ui.a, que 0 re- b'?, ,também que o dolar es- assa.:;~inado, •t.x:c1amou: ~ u.V1or gar div:dendos ao CAPITAL:•: 
~ ~ :!: feriuo autOi' d.e.Vera .. stur eun. tá c- 1·0 porque e E.sca~. e i-e um lioeral, mas não mor. ESTRANGEIRO. Após 0 ai- .~. 

:!: f--1-es .. tlent.o .r. -.w , en~ d.entro é esca~o devido â procura, re -" L .berdade !.:o .li: Brasi11... môço, Bra.silino Pa&Seia pe- ~; 

t•c de aJ.g·uns dias, p-ara aqui e a procura é mui'to gran- no concluiu: «Que .SUJ.eJtq. la. cidade, a fim de faze·r ho- ~ 
~ . 
,•. pronunc.i..r tuna pa1est11a, de de,. porque os ·dólares obtido burro! que intere...,sa a Llotr- i·a para. 0 cinent.l, gastando~ 
··~ d • ,44 curuio .u•leionalista.. Co.nt-nue- eom a exportação brasileira da e paira um homem que a sola do ;:;apato <:om saltos ~+: 
••• à . • 
.~ mos. poisi, mi. a,pl'w1a;..i.o d.e mal dão Pfil'J.. fazer face s Já morreu!?» de borracha «GooctYear», pa- :•: 
... • • 17 · ~ t . • 
~ seu livro, em edição especW :nme:>sas de royalties e d1v1.. ...,u.qu:an o assim pensa, gando, 1.:té para andar, di- :+: 
•.•. do PTB: ctendos. do CAFlTAL Els- Brasllino cheg.a; aos escri· videndos iao CAPITAL ES- ~· 
~ ' ~ ·~ TRANGEIBO. tórios da «Crescinco, Cia- de TRANGEIRO. ~~ ... .. 
~: Já vestido, Brns:lino des- Invest.mentos», pertencer ao Br.asilino entra. no Cine •) :!: pec.le-i::e de Marta, avisa.rido .-.. _ ..... _ ,.., ~ c.v .,..,_.,.., , ,.,_ ..... Sr. Rockefeller. Brt.:1.silino Metro, onde passa a tarde, t: 
~: que não virà almoçar nem e'-""-'--"' . ~ ,,,..., " " "-~ 1 - ' ·!'<; v .c, sen".:;..s.., orgull!oso de em- deliciando-se con1 um filine ~ 
:~ jant-'r pois irá n. São Paulo, ··- ~ .,...., ,,..._u,.., ..,.._ ___ , .. _~ pi:e:-L1r o seu dinheiro a um que é americano re, parll pas- ~~ 

~ a n ·gocios .. . -Sai bate a. '-"v J.ut...•u" "' "-''-· •· -· ___ ., .. - dos Lomen.s ma.is. ricos do sar algumas horas distrai-:.! 
~ . 
.... porta tom.a o elevador, que é ª" • .., ~-~,, .. " ... ..,,, ~ -- ·'- ~ · ~ - mu:J...'.v, mas que, pal')a, fi- das, Brasilino paga dividen. ~ 
~ . .t. «Schindler» da Sii!hindle:r do .u g:~i; " w•l.a g:iu...u,e •a.ui•"->- nan ~j_ .. .r a:; suas indústrias, dos ao CAPITAL :ESTRAN- :.: 
:!! Brasil, que é su.ça. e movi.. •~ '-'vm o:; ... "6·•.lHLts Uu:ot:re:;: pref-::e LIS:i.:: o dir.iheÜ'o dos GEIRQ ~· 
li. • 'l.' -. •)..' A , ~ ' ' - • b .Ü • t • •• ~ ;'1 do po!· íot-ça fornecida pel..1. ~ - - --·~ n_,\,,...._._, pr<..Jt.<.o_; ! '-~ 'eu-os, aram- Ao s'3ir do Cinema, Brasi- :•! 
~: Light, e cheg ~ a.o pavimento fildlU.t w,.ma niru·eLr.ca tta A- de.: _ :: .. ·m :-l \13.:'.l tagem de ju- lino sente uma leve indispo- ~: 
:!: térreo. Dá bom dia. ao zela- merica ao !:>u.l - : L;lv~.uvu ros- de 2% ao mês e livre siçã.o; entra numa farmácia~: 
:!: dor e tom,a o seu autornóV2.l oh. W: - Aí .Bn1 . .,._füno exui.a do impesto de renda. Brasi- .e toma wn «Alka-Seltzer.» ~· 
!!• ~ VoJksw;agen » fabricado pe- e 1110.nologa com entusiasmo lino não sabe que, entre o E, asim, até para prevenir t: 
~4 Lr. «Volkmvagen do Brasil», «.isto sim! A Li.ght! :ii . A Li- di;a, em que êle entregou o uma fi.ndigestão, Br~ilino :~ 

'•• que é alemã, rodando sôbre gJ1t.! a Light que iez a grand&.- dinheiro e o dia. em que ês· pre.cisa, pagar dividendos ao ~ 
~ ~ >+• pneus «Fi.restone» d.ai Firesto zade S. P.". Sim,porqueBra se mesmo dinheiro lhe foi CAPITAL ESTR.ANGEI- .~ ... - ~ .. ~ ne do Br'a.sil» que é america.. siJino confunde Light com E- dev~Jvido, a desvalorização RO. ~ 
f+< ~ 
•.• na, acionado por gaSQlina ne1·gia. .fi:le nao sabe que o dJ. moeda foi de 4% ao mês Toma novamente o seu >+• 
~ ~ 
•.~ refinada. ~.i. «Petrobras» fêz a grandeza de são rau- e assim, êle está menos ri. carro e volta para Santos . ~· 
~ ~ 
·.~ mas dis.tribuid19J -p.ela Esso lo não foi a Cia. Light e sim co, pois êsse juro e · mais os Chegando à C'3sa, faz nova- :•: 
!:: standard do Brasil», que é ,,,., l!inergia -e que e .a b:r ~- r- lucros da Cia_ Investidora mente a sua toilette, Jiga o :!: 
::: americana. Até plit'a usar a gia não pertenc:esse à L .ghç, terão forçosamente, de ser rádio de cabeceira., marca~: 
::: g·asolina ll'.'ef nada pela Petro- Sao PaUlo $e!Ía. dez vezes ac11zscentados ao custo das «G.E.» da «C".eneral Electric ~· 
••: bras Brasilino paga clividen.. maior, ou o Br~il dez vê~ utilid 2<les, -saindo, conse- do Brasil" e deitar-se sõbre ~ 
:~. d ró . l ~ ..,. doS ao CAPITAL ESTRAN. menos miserável. quentemente, •1 P prra pe e um colchão de espuma de ·~ 
:~ GEIRO! Éle não i;abe que os o inbeiressante é quz. Bra· não .sabe di.Sso e recebe o bori'' cha «FoameX» da «Fi- :~ 
~: brnsi.Jeiro:; têm •capacidade siLno nunca perguntou, a si do · Brasilino, Mas Bl'a.silino restone do Brasil» e repo1J,sa ~~ 

::: par,3 réfill r o petroleo ·e pro mt;smo que seria da lngla:ter-· seu dinheiro e os S2'US ju.- a cabeç.a, sõbre um traves.. ~~ 

::: duz.ir a ·gasol na mas não tem i:a. se não existissem ª' ros, feliz! i:-eiro do mesmo material. t~ 
::: para a «dificib tarefa de Light.;; -pelo mundo. dormindo, feliz, o sono da :~ 
•+• distribui-la e que p rg êsse Bras:Jino pro<:segue ia via- Liquida.do 0 negócio, Bra- inocência. ~~ 

!~ serviço --- a simp1'es diê'tri.... gem e, logo mais . ating ~ 0 silino vai almoçar- ~ Entra N"ao sei porque, mas a his- $ 
••e . t nmn restaurante onde lhe é tó · d Br'' ·1· t ... •+• buição - as comp· nhi·a1' d 's o altiplano, onde vê descor- r :a o -si mo raz sem- n 
.... serv do, como 1:ntepasto : frios à , l •~ 
·~ tribuidor-as (E-ZEo..JShel l - tlnar·sa 0 panor.ama grandio Pre, men"e, aque as mag- ~ 
~ Gulf-Texaco, etc.) g gnham so do progresso industri 1, da «Ar our do Brasil», que nificas palavras do Sermão ~ 
•+• é american1, Ma.re:arina d M t h B t ~. 
·~ muito mais que a Petrobrás. que êle julga ser do Brasil ~ a on an a: « em~aven u... ~ 
·~ tudo «Clny,Bon», de «Anderson radoo, os pobres de • e~pirito * •+• M:ss Brasília _ignora «Volkswagen do Brasil» J ~ 

~ isw . . e Brasilin0 é fellz! «Mer<'edes Benz do Br sil 'l> e ayton» que é ameá Porque será d;:;.tes o reino do M 
·~ .1. cana, toma uma «Coca-C0- ce'us.» ~ 
·~ . Pouco depois, Bras1 ino en « Willys Overland do Brasil ~ ~ 
·~ v· Anchi t la» e s'3boreia um prato de ...... ,.. uma coi·sa 1-amn.is·-, S'-"- ~ 
·~ centro-Se na J,1 n e a, «General Motor..> do Brasi~ m : - - - ~• 

·~ dirig'ndo-se a São Paulo. Ao (,Ro1ls Royce do Brasil» massa, preparado com farL rá do Brasilino: O REINO •!' 
•.• nha do ~'fo'tiho P.aulista», EM SUA PRô'DT'>T. ...........,,º • >~ "-+' pa .. ,:" !' por Cubatã-0 e ao ver «Cia. Bras'.Ie.:ra de Peç.es d2 "r...LB. ... ~ •+• 
•J que é inglês, e, depois, co- ,,... · ~· 
·~ a Refin:ui-<t Pr~ :: idente Ber· A,utomoveis ~ d roca do Bra. ror isso, leitor, se alguém •!• ::! nardes, põe-se a pens.'3.r: sfü « Plásticos do Bi•:-si}» me um filé e-:>m fritais, cu. lhe disser gue não axi:Ete im- ~! 
~! ja C'1Jrne fc~ ~. fornecida l)'elo perlalismo econômico, no~: 
... (·Porcaria essa Petrobrás! a- e inúmeras 011tras «do Bra- F · ri · ':.. 
~; « r1go fico ·wqson» e as Bra~il, é porque está F'TGA- ~ 
•=• gora que •:i g'Jeolina. é nacio- sil» e' «brasileira.>», mas tô- ba.tat~~ foram f...;tas com • 
••e = " NADO, ou porque ESTA,!•! 
• uai, custa cinco vêzes m3.iID> das elas ESTRANGEIRAS. óleo «Mazoia:i>, dà «Refina- • :•! S 1n, o_ o.,..,..ue Brasu;~o na-o ·~ B · _, ENGANANDO Vüc.m. ~ 
:. • .,. ~· • v- ra.sil no, ;;.iinal chega a õ d Mi'i, _ n_ ·1 (B ·+ 
••• Ç es e "''O .o.ra.z1 » ra... Santos, OutQno de 1961. ~ • 
~ flete que a gasolin(I! custa, São p -ulo. Estaciona o seu ~ 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:·:) ........ :-.,.. -·~~ 'P'P':•~· ... :'1'_ v---. ....... :'t" · ~ . - .. .. .. ~·" 

- ....... .Ã .................................... + .. • ... • .. •.ã.• .. ~ ............................. !•3'~•!•.•!•~•!•!•! ).!•!•!•!•!•>!•!•!•!•!•!•!•!•!•~··=·····~ .. ~ ....................... ~ ........... .,.~ • .., ........... .,,, ................ ,,. ......... ~ ................. ~·~ ... ···~-~-··-·~···· .. ~ ........ ~ ................... ~ 

alguns municip 'os .: ssumiram 
propor~ões ca:;astróficas. 

TRABALHO DA 

ASSESSORIA 

Durante todo o fim da se­
man · . o sr. José Alves da 
Silva, asse::.sor ·de imprensa 
do prefe1to, percol'!'"u em car . 
ro r '::".cial do poder público, 
tõda·; - s cidades e sed:is de 
municipios, conviclando os 

p refeitos este.rã pr ~ s e n tc , en-

Não deixou de causar sur· 
pres3, para os observadores 
politicos brasileiros a a.ss t. 
natura, pelo presld-znte da Re 
publica, do decreto que is­
põe sobre a encarnpação das 
ref n 3rias parti'culare5 de p e­

troleo poucos minutos antes 
da realização do comicio na 
Guanabara. Com efeito o me 
dida não era esper3da tão ce­
do: E o povo que afluiu de 
todos Os Estados da Nação, 
fora ao R 'o para presenciar 
a assinatura do decreto da 

SUPRA, desapropriando ter 
ras para a realização da r.e­
fon~1a agr:i ria. Nem mesmo 
isso aconteceu. o chefe do 
governo assinou o decreto no 
Palacio das La.ranje·ras, um 
pouro .antes de se dirigir ao 
comicio, o que não deixou de 
ca.US::ir certo descontentamen 
to entre o povo, que queria 
gravar com a vista e os ou­
vidos, aquele momento his­
torico de vital i.mportancia 

hugo 
N 3.. última éonvenção do 

PTB em São Paulo, foram 
credenciados como delegados 
e suplentes Para a . Conven-

Gílíll 

tre·.ristandc-se com 0 secreta 
r 'o de obras e serviços do Es· 
tado. 

BANQUETE E 

REGRESSO 

As 11 hor s l:averá um 
coquekl n :t Câmara. A noite 
a partir das 20 hcr s, nos 
sa'õcs da A!õsociação Pruden­
tina de E spo!'te5 Atléticos 

• 

Oi ·n ~ 1 1 

de noss l estruturas. 
A questão da encampaç~o 

para o pro c ~s s o d ." superação 

VEM. D:C: u.~ ..... .e. 

ttu.s ru nanas p.11·&icula<-s é 

uma lUta. que o~ na. 1 o ü al1s~ a :; 

vem sUStt»t<Lndo ue .as. LCll);d. 

d - ta, como uuico me10 ue 
ser dada a completa ind ~ ­

pendenc1a petrolífera ao Bra­
sil. Com efeito, a.rgwnenta.­
vam as forças nacion listas, 
não se concebe que a Petro­
bras deh<;nha 0 monopolio da 
progpecçã.o, fase ma.s custo­
sa e dificil d0 Pi;oce.sso, e as 
refinarias particul -r e5 todas 
elas entl ~ gues •J grupos econo 
micos ·nternac:onais fiquem 
com o m ais 'facil e o mais lu­
cra tivo, que é 0 i<efino e a 
distr.buigão. Beneficiando-se, 
assim, dessa prerrog- t1va., 
cuja ext inç;io já esta va pre· 
vista desde 1953 an0 de fun 
dação da Petrobras as refi· 
narias part :oulares e : s com 

será ofel'ecido um banquete 
1: o qual e;;tarão pres.n 
tes todos os liJ::­
res mun cipais da Alta So­
rooabana. Deverão usai· d a 

p -13..vra na oportunidade e 
1 epres2ntante do partido go· 
vcrnista, o prefeito munici · 
paJ e o se~ n~ ta rio Ferna.nde:; 
Lopes, dando conta das p··G· 

v d_nci.aS ~do t~ da s. Seu 10-

g:·f's<·o à capital está mar 
cP.C1n pr.ra ar.- anhã pela m -

nhã. 

reendeu 
p auhias de- d:stribuição vi 
nham impondo os p1·eços que 
·i.,:am c.ntend am ao consumi' 
t,,JL cujo número aumentou 
L :a;:::is à implant ção da in­
<- ..u;:t:ria aittomobiíistica es· 
t!·angeira "m nossa pa·s. 1 

l UTURO 

Com a assinatura do de­
<' eto da SUPRA, do t -bela-
1 ento dei' alugueis e de en. 
< _ mpaçãu <las refinarias par­
t .ulares, abrem-se novas 
p :::1peotivas para a }Ut l. da 

J b 21 tação nacional. EJ' .claro 
que, iroiados êsses atos nada 
ou pouco representam. Mas 
engay do; d ~ ntro d~ um am­
plo prog.::-1".m a reformista, po­
dem ensQja.r um total movi­
m ~ !1to popular que. culmina.. 
r ia com a derrubada dag es· 
trutura s antipovo que C" ' r~c­

terizam o Bras·1 de hoje en· 
c:nninhando-o a umll- etapa. 
su p._"T ior de desenvolYimento 
livre e independente. 

em _brasília 
çã.o N acional d0 partido a 
realiz :- r..s ~ nos d as 20 e 21 

elo corrente, em Brasilia, os 
Sr.s. deputada Ivete Vargas, 

SJ 

deputados Paulo Nakandak3· 

r e e José Resegue e () Sr, 

Hugo Lacôrte Vitalle. 

A~ J . -~. ; h~. 1067 
rau-l:J, -335 -
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secretário de obras e serviços 
públicos hoje em ru 

A cidade recepcionzrá ho- 
je o secretario de obras e 
serviços públicos Estado, en- 
genheiro Silvio Fernandes 
Lopes, que aportará nossa 
cidade em avião do Governo 
do Estado, por volta das 9 

hor2s da manhã, no Aero- 

porto Internacional. Estarão 
presentes à sua chegada to- 
dos os poderes publicos mu- 
nicipais dirigentes políticos, 
autor'dades militares. Um ba 
talks da Forca Prblica arm 
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Me Continuamos hoje e pu 
% blicação do Levro Um DiA 
a NA VIDA DO BRASILINO 

a de autoria do escritor rauto 

g kKodrigues Martins, Antes de 

% mais maia, podemos infor. 
Wi mar, desta coluna, que o re- 
& Texido autor devera estar em 
Wi Fresáente Frudeno — dentro 

k e de alguns dias, para aqui o 

  pronunciar uma palestra de 
cunno nacionalista. Cont.nue- 
mos, pois, na apreciação de 
seu jivro, em edição especial 
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Já vestido, Brasilino des- 

pede-se de Marta, avisando 

que não virá almoçar nem 
jantor pois ira =, São Faulo, 

a negocios —Sai bate a 

porta toma o elevador, que é 
«Schindler» da Sshindler do 
Brasi), que é sua, e movi. 
do por força fornecida pel+ 

Light, e chega ao pavimento 
térreo. Dá bom dia ap zela- 
dor e toma o seu automóvel 

«Volkswagen» fabricado pe- 

1: «Volkswagen do Brasil», 
que é alemã, rodando sôbre 
pneus «Firestone» da Firesto 
ne do Brasil» que é america. 
na, acionado por gasolina 
refinada pclr «Petrobras» 

& mas distribuida pela Esso 
Standard do Brasil», que é 

americana. Até pira usar a 

gasolina ref nada pela Petro- 

bras Brasilino paga dividen. 

dos ao CAPITAL ESTRAN- 

GEIRO! Ele não sabe que os 
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corpo de guardas-civis se- 
rão deslocados dos quarteis 
E O Esinpa e POUSO PPrers 
tando homenagem ao secre- 
tario, que os p/ssará em re- 
vista, A banda municipal Se- 
te de Setembro também 

presente. Vários eirros 
e ônibus, além de veiculos 

particulares, transportarão o 
público até o loe"|. 

  

    
  

PROGRAVA 

PRIMEIRA DA AM 

, 

quem só fa 

A MAIOR INDÚSTRIA DE RELÓGIOS COMERCHÍS 

  

um motivo muito simpies: ao 
tempo em que a gasoLna era 
importada, o dólar cust-va 
Cr$ 18,72 e, atualmente, pa. 
ra a importação de óleo bru- 
to custi Cr$200,00 — Não sa 
be, também que o dolar es- 
tá c-ro porquê e escasso, e 

é escasso devido à procura, 
e a procura é muito gran- 

de, porque os dólares obtidos 

com a exportação brasileira 

mal dão para fazer face às 
remessas de royalties e divi 
dendos do CAFITAL ES- 
TRANGEIRO. 

sa sPaibação QU MU-Sy 

  

    

ais calhãs 

  

US Tie do 4 Ligue 
do ve Bulguitis by Lcd TA 
Lgui Cuida grade tabu 
ta Cu OS ep untes Quzeres: 
Lia AND rOWia, à 
malus usina nidretr.ca ua A- 

merica do St — 1.209, 0UU 
sw. — Aí Brasgino exua 

é Juonologa com entusiasmo 
«Isto sim! A Light». A Li- 
gnu a Light que fez a grande. 
cade S. P*” Sim, porque Bra 
silino confunde Lignt com E- 
nergia. Ele não sabe que o 
fêz a grandeza dé São rau- 
lo não foi a Cia. Light e sim 
* Energia e que se a Jinsr- 
gia não pertencesse à L.ght, 

Sao FPauio seria dez vezes 

maior, ou o Brasil dez vêzes 
menos miserável. 

O interessante é que Bra- 

      

  

pes virá acompanhado de 
seus assessores de gabinete, 
pira atender às reivindica- 

ções dos prefeitos da região. 
às 12 horas, o prei 
nic'pal, sr. Florivaldo Leal, 
oferecerá um almoço intimo 
ao visitinte, em sug resi- 

dencia. As 15 horas, no sa- 

lão nobre da prefe'tura pru 
dentina, est 1-0 concentrados 

todos os prsfeitos, pre-iden- 
tes de Câmaras Municipal 
lideres da reg ão do Partico. 

  

ÉRICA LATINA 

brica relógios fabrica ME 

carro em uma das ruas do 
centro é, a pé, alcança q rua 
Libero &adaro, p-ra concrur 
um negocio. Brasjuno recor- 
da-se de que Líbero Badaró 
foi um homem que, ao ser 

assassinado, excjarmou: «Mor 
rerum liveral, mas não mor. 
1e '« Liberdade!» | Brasip. 
no concluiu: «Que sujeito 
burro! que interessa a Laber- 
dade para um homem que 
já morreu! ?» 

Enquanto assim pensa, 

Brasilino chega aos escri- 
tórios da «Crescinco, Cia. de 
Invest-mentos», pertencer ao 
Sr. Rockefeller.  Brasilino 
sentes. orgulhoso de em- 
prectar o seu dinheiro a um 

dos Lorens mais ricos do 
mas que, para fi- 

as suas indústrias, 
o dinheiro dos 
-“leiros, atrain- 

ido, 

  

    agem de ju- 
ros de 2% ao mês e livre 

do imposto de renda. Brasi- 

lino não sabe que, entre o 

dia em que êle entregou o 

  dinheiro e o dia em que 
se mesmo - dinheiro lhe foi 

devolvido, a desvalorização 

da moeda foi de 4% ao mês 

e assim, êle está menos ri. 
co, pois êsse juro e mais os 
lucros da Cia. Investidora 
terão forçosamente, de ser 

acrescentados ao custo das 
utilidades, saindo, conse 
quentemente, da própria. pele 
não sabe disso e recebe o 

Social Progressist!, para 

uma audiência com o seereta- 

rio, quando expor-lhe-ão | o 
estado em que se encontrim 
seus munic'pios, depois da 
violenta tromba d'agua cai- 
à> sôbre q cidade em princi- 
pios do mês. Encarecerão no- 

vamente a prec'são de O Es- 

tado colaborando 

e com in is eficiencia - 
reparo dos estragos cau- 

continuar 
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paulo martins retrata um: 

vida do brasilino |- =| 
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 sil com Z). Como sobreme. 

<a, comeu um pudim fe: to dá 
com “Maizena Duryea”, tam- % 
bém da Refinações de Milho % a 
Brazil» e, assim, até para 
comer, Brisilino tem que pa é 
gar dividendos ao CAPITAL 
ESTRANGEIRO. Após q al- 
mõço, Brasilino, passeia pe- 
lo cidade, a fim de fazer ho- jk 
Ta para o cinema, gastando 
a sola do sapato com saltos já 
de borracha «GoodYear», pa- % 
gando, Cté para andar, E 
videndos ao CAPITAL ns 
TRANGEIRO. b3 

Brasilino entra no a 
Metro, onde passa a tarde, & 

deliciando-se com um dilmo É 
que é americano e, para pas- é 
sar algumas horas distraf- k 
das, Brasilino paga dividen. é 
dos ao CAPITAL ESTRAN- 
GEIRO E 

Ao Sair do Cinema, Brast *t 
lino sente uma leve indispo- B) 
sição; entra numa farmácia. B3 
e tomá um <Alka-Seltzer» é 
E, asim, até para prevenir bo 
uma -indigestão, Brasilino 
precisa pagar dividendos ao E 

CAPITAL — ESTRANGEI- 
RO. B: 

'Toma novamente o seu 
carro e volta para Santos. 
Chegando à cisa, faz nova-k 
mente a sua toilette, liga o x 
rádio de cabeceira, marca 
“GB.> da «General Electric 
do Brasil” e deitar-se sôbre xe 
um colchão de espuma | de p) 
borr-cha «Foamex» da «Fi 
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alguns municip os “ssumiram 

proporções catastróficas. 

TRABALHO DA 

ASSESSORIA 

Durante todo o fim da se 
man”, q st. José Alves da 

Silva, assessor -de imprensa 

do prefeito, percorreu em car 

To c7cial do poder público, 

tódas “s cidades e sodos de 
municipios, convidando os 
prefeitos estará pr: 
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      PISTA TOLATOTALOTOTOTOTeTOTe e 

Não deixou de causar sur- 
pres?, para os observadores 

políticos brasileiros a ass 

natura, pelo presidente da Re 
publica, do decreto que dis- 
põe sobre a encampação das 

ref nºrias particulares de 

troleo Poucos minutos antes 
da realização do comicio na 
Guanabara. Com efeito o me 

dida não era esperada tão ce- 

do. E o povo que afluiu de 
todos os Estados da Nação, 
fora ao R'o para presenciar 
a assinatura do decreto da 

SUPRA, desapropriando ter 

ras para a realização da re- 
forma agriria. Nem mesmo 

isso aconteceu. O chefe do 

governo assinou o decreto no 
Falacio das Laranje'ras, um 

Pouco .antes de se dirigir ao 
comício, o que não deixou de 
cau: certo descontentamen 

to entre o povo, que queria 
gravar com a vista e os ou- 
vidos, aquele momento his- 
torico de vital importancia 

        

  

  

   
| 

trevistando-se com q s 
F'o de obras e serviços do Es- 

tado. 

  

     

BANQUETE E 

      

      

REGRESSO 

As 11 hor's + um 
coquet:] na O A noite 
apartir das 20 hor-s,'nos 
salões da Associação Pruden- 
tina de Esportes -Atléticos 

      

do um banquete 
co qual estarão pre: 
tes todos os; 
res mun cipais da Alta So- 

rocabana. Deverão usar da 

p'lavra na oportunidade o 
entante do partido go- 
ta, o prefeito munict. 

pal e o secretario Fernand: 
do conta. das 

  

   

  

    vdencias adotidas. 

  

   

Seu + 

gresso à capital está mar: 
endo psra ar-anhã pela m - 
nhi 

  

  

de nossi estruturas, 
A questão da encampação 

para O processo da superação 
  

VEM DE 
das rez nátias particulares é 

LONUS 

uma juta que 0: nations as 
vem sustentando Ge nã ubnga 
a-ta, como unico meio ue 
ser dada a completa - indê- 
pendencia petrolitera ao Era- 
sil. Com eféivo, argumenta- 
vam as forças nacion-listas, 
não se concebe que a Petro- 
bras detenha o monopolio da 
prospecção, fase mais custo. 
sae dificil do processo, e as 

refinarias particul-res todas 
elas entregues: grupos econo 
micos internac-onais fiquem 
Somo mais facile o mais Ju- 

ivo, que é q refino e à 
distr-buição.. Beneficiando-se, 

dessa - prerrog:tiva, 
estava pre- 

vista desde 1953 ano de fun 
dação da Petrobras as refi- 
narias particulares e «s com 

  

    

    

Falinarias 

uepreeniei 

ranhias de distribuição vi 
nham impondo Os preços que 

entendam ao consumi 
cujo número aumentou 

cos à implant' ção da in- 

antomobilistica es 
eira em nossa pa's. g 

      

   
LUTURO 

Com a assinatura do de- 
c-etó da SUPRA, 'do tibela- 
reto dos alugueis e de en 
“ mpação das refinarias par- 

t juleres, abrem-se novas 
cotivas para a luta da 

o nacional. E” claro 
que, icolados êsses atos nada 
ou pouco representam. Mas 
engaj "dos dentro de um am- 
plo programa reformista, po- 
dem ensgjar um total movi- 

mento popular que culmina. 
com a derribada das es- 

s antipovo que e>rac- 

    

        

hando-o a uma etapa, 

superior de desenvolvimento 
livre e independente.     

hugo em brasília 
Na última convenção do 

PTB em São Paulo, foram 
credenciados como delegados 
e suplentes para a Conven- 

São Nacional do partido a 
realiz:r-so nos dias 20 e 21 
do corrente, em Brasília, os 
Srs. deputada Ivete Vargas, 

    

  
deputados Paulo Nakandaka- 

re e José Resegue e o Sr, 
Hugo Lacôrte Vitale. 

É brasileiros têm - capacidade | silno nunca perguntou, a si do Brasilino Mas Brasilino |. restone do Brasil» e repousa 
wi para refin'r o petroleo o pro mesmo que seria da Inglater: Seu dinheiro e os seus ju a cabeça, sôbre um traves. bs 
5% duzir a-gasolna mas não tem ru se não existissem as TOS, feliz: seiro do mesmo - materiai, js 
*é para a «dificil», tarefa de Lights pelo mundo. o ? dormindo, feliz, o sono da já 
% aistribuíla e que pra ésse —Brasiino prossegue a via- Liquidado o negócio, Bra. inocência. mw 
é serviço — a simples distri. gem e, logo mais atinge o silino vai almoçar. — Entra Não sei porque, mas a his- B) 
* buição — as compnhias dis/ o altiplano, onde vê descor- pe ns onde a É tória do Bresilino traz sem- % 
É tribuídoras (BesoSheil -—  tinar-so o panorama grandio “er do, como asd frios pre, à mente, aquelas mag- 
Wi Gulf-Texaco, etc.) ganham so do progresso industri 1, dº “Anmour do Brasilz, que - níficas palavras do Sermão j 
%4 muito mais que a Petrobrás. que êle julga ser do Brasil é tmericana, Margarina q, Montanha: «Bem-aventu. 
4 Mes | Brasilia ignora tudo «Volkswagen do Brasil: — “ClAWBon», de | «Anderson rados os pobres de espírito J 
bi tsão .. e Brasilino é feliz! «Mercedes Benz do Br-si)> ClaViOnt que é ameri porque será dstes O reino do há 
$i. Pouco depois, Brasilino en «Willys Overiand do Brasily CUM tôma uma <CocaCo ' céus, B 
Wi contra-se na Via Anchieta, «General Motors do Brasils ? e siboreia um prato de" Mes uma coisa jamais se- ki 
» dirig'ndo-se a São Paulo. AO «Rolls Royce do  Erasil> no a O com far rá do Brasilino: O REINO k É pass” por Cubatão é do ver «Cia. Brasileira de Peços do nha sa o o Paulista» EM SUA PRÓPRIA TERRA bs 
Wo Refinaria Presidente Ber- Automoveis, «5 mea do Bra- o. um Er A ses Perca Bbr losó, Jeitor; na niguétn' mi 
% nardes, põese a pensar: sil» « Plásticos do Brósil> it ass paia pa de Rs RD tera AGUARDE! E «Porearia éssa Petrobrás! a e inúmeras outras «do Bra- a ronda sa Perialismo econômico, no 
É Eora Que à gºsolina é naíjo- sil> e chrasileiras>, más t0- batatas foram fritas com NADO Co rie está ENGA- 
w4 nal, custa cinco vêzes mais» das elas ESTRANGEIRAS. go «Mazols»; dá” «Refina- RS do POrdus: RR REVENDEDOR AUTORIZADO 
b Sm, porque Brasilino não re. Brasilno, «final chega à cõe, de Milho Sp E ENGANANDO VOCÊ. * pa 
di flete que a gasolina custa, São Pulo. Estaciona o seu ope Conan MOR g A HR Í P | L EL, AX E TABIL 1087 E * LA há É poirE) 685 — 

pe ota OTOTOLOSATATOTATO TATA ATACA TA Toto tamo Ta TaToTo tacar ta taceTtars ota TeceTatazelsTas seetaresetaterezeT PLoTerore zerar é 

O IMPARCIAL   
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Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

5Ó ovfro laclrilho 

sao Caetano .,.,,_ .. r 

'·. 
A - . 

CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: 
LOJAS 

S1111to1 & Son!os •.99 124 

Av. Paulista, 2073. 1.0 
• Tef. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

R. Rego Freltas, 317 - TeJ. 33-7146 • Seio Paulo 

IRMiOS MARINI Rua São Paulo, 19 ~Vila Marcondes) 

auy MACIE DE GODOY • Rua Tte. Nicolau llaffel, 335 

FEP.R~Q AIA & CIA. • Rua Tte. Nicolau Maffel,, 131 

• · • 1na 1 

vitória 
Sãão Paulo SSI - Co· 

m·::ntando o finanr:amento 
concedido pelo Banco In­
t.eram ricano do Comércio, 

p 1-a cxport3 •fio de bpn de 

c.api tal. diz o jornali&ta l um 
berto DantJs, no último nu· 

meio do Boletim F rsp· 

«Fo.· e se exemplo pode·"P 
ver a import ncia da "º!~­

!:;oração da empre .. a priva ­
da na formação de politi· 

c.:i. que mais convenha ªº'" 
intercss;:>s gerais de um .• na-

ção. E quando e,.,sa colabo· 

ração efet:va-.::e de orgáos 

de da;;se que p.rocuram sr•-

en o 
dos 

b. e~or 0 intereS»e gerais de 
um:i nação. E quando c:s ·a 
c.il bo!'ação cft.tiVa·.:c' alr:.t­
Yes de otgíios de elas e que 

pl'ocuram sobrepol' o intcre':­
r ~ geral ao partknlar. tudo 
( mais fnc.!l, os resulta.to,; 
';10 mais ' nim a dore ~. F.-­
linncnt(! ei-.1 São Pauto, pos· 
! uimo · entidades do tlty:> da. 

Piesp on1e ~suntos dessa 
r etureza :,ão ~·un'nado. 

<l"ntr0 de um sentido de be1n 
:,rral. O finar1ciamento. de 
:;'.) milhões de dol res agora 
<1provado pelo BJ.D, com o 

endosso de nosso governo, 

é uma vitória dos empresá· 

o 81 
r 

rio::: qu ::- se <!"rup:rn1 111 

E:ntid"dcs como a Fie!>!J. ;.;oni 

ran:ctrn tt~ reur. oes «enlt•.J 
do lct ri ó rio na'.!ionai. esta o 

presente, ao:-· enccnuo in­

tcrn .ciona· f" como poc:::.-. 

demc:1 t~'l· · que nJ.o esfi' '· 
.m a:::suntos des.'.3. ort~ei n , 

firma cu ~rupo s econorn co--, 
nc 1·og º nlío n« m ;c;ostuw nd· > 

il't t re~ · es de c\eterm;n':la<L 

mas ªº tod'l a economl c1u 
pais. consel;utm. ser ouv; .~ us 

e acata<:toi::. E<;tão <1e p.ira-

bcns a F!ef tJ. 11 A ss oc : a~uo 

J:;r o;lleira da Industria uc 

Base, e outra!' ent Gades q.t.: 

• rio 
'cm, llá longos ano . cte:::en· 
d ,ndo tesci que é hoJd ace>.~a 
1 .. 1 plano i.lID. V.ale a pc:na 

in: istir, propugnar co.n ca­
lor pelo oue está in\.rlrun· 
e mence ceno. u.- reslltt.a· 

e.os podem tarcar, i11as •­
ravo se como no caso em 
foco, torem enca;-i1·n;rnaos 
por organi ~ mo s pr1vaG05 ldu· 
n <cs, tecnicamente ocm prt:· 
parad<'"' e serviaos >-or lto­

mens que sabem aest car e 
fazer prevalecer, nas :;olu-

çõ::s pelas quais lutam ~ 

pugn11.111. o int2.res e geral 

da E'Conomia nac on ~ I. 

. , . 
comerc1ar1os colaboram na 

campanha· de 
Por cessii.0 do Presidente 

Jos- Tuffi Felicio, Presiden· 
te do Sind'cato dos Comer­
ciúroL<>, funcionará na séde 
desta rntidade sindical, à 

i ua Nico~u Maffei, 409 
- Lo and, r - sala 9, o cur­

so para Formação de Pro­
fessôres da Campanha de Al­
fabetiz~ção de Adultos pelo 

alfabetização 
s stema Faulo Freire. 

A f olicitaçã.o h1Via. sido 
fornrnlada pela Profa. Jan­
dira Lôbo de Oliveira, coor­
denadora r"é'gional do Curso 

Paulo Freire. e foi atend.dc 
prontamente pelo Uder sindi· 
cal dos comerciários. que as­
sim também se entrosam 
ne:;sa patriótica campanha. 

p ia dim'nar a ignorânci-; 

• pesquisas com gladiolos do Brasil. 

Na próxima sem._na . pois, 

os voluntários qu ~ estão tl'a­
balhando na Campanha Pau­

lo Frire já est1rão se reu· 

Bulbo de. gladioios, que 

geralmente precisam ser ar­

:m'3.2enados a frio durJnte 
longos periodos .antes de 
f lorescer. florescem imedia-
t amente quando e.xpostos a 

•. erta ondas de radio. Os bul 
bo::. edormecidos são condi­

cionados por n3 ture;r;a. a 
esper.!lr um inverno antes da 
prima.vera. Mas as ondas de 

ardio fizer.am com que cr~s -

1:ei:sem antt>s da longa espe­
ra, dizem cie:it;stas dolnsti­
tituto de Pesquisas Médic-s 

de Nova Inglaterra. nindo na séde dos comerciá­

rios. 

• 

en r e e xima ao iliariá 
_____ ui as s -- re r ce sos da vida 
1 ;m ent1 o de ~nx mn que 

::;e acredita l'eja o primeiro 
do genero, foi estab,:-,ecido 

(} ano P!l.S::ado na. E cola de 
).lfedicina d..1. Unive1 sidatle 
Tuíts em Boston, M .;,:sachu­
set;-;. A principal finalidade 
do centro é produz r enzimas 
que são atu;ilmente muito es­
..;_ •;a_ para as pesquiRado 
re~. Enzimas são substanciJs 
quimiea.<; que governam to­
cios proce.ssos vitn.is do cor­
po. Por exemplo. silo díteta­
mente re pons vei;, peta d -
gestão de alimento..,;, sub::.ti· 
t,iiçâo de celulas sanguinc s 

! •1 odução e constr uç:io de to-

. r; 

,, .. .._,...... 

t 1 vis-o :para 
explor r e ost 
terrestres 

Geologos norte-amer-canos 
estão u~ ando duas càmai·ls 
de tele.visão para explor ir os 
buracos na crosta terrestr<>. 
perfurados a profundidades 
de até 1,5 km. O aparelho 
tem uma roma.ri\. dirigida pa 
ra o buraco e outra para 
suas paredes. Dêsse modo os 
cientist9s podem dete.nninar 

formações rochosas, deposi­
tas minerais, etc. 

testes de 
contrôle 
eletrônico do 
tráfego 

:vroton::itas num'.b moderna. 
rr.ciovia norte-american-i es­
tão participando de um e..x­

peranenlo de controle eletro-
11·,·o :lc trafego em que. um 
• tstc.-m .:1. especial de radio 11-

vba <;ôb1·e as condições do 
ti-ánslto que deverão enfren· 
tar em breve. ô sistemJ.. que 

stá sendo e;.;perimentado n~ 
rodovia Kentucky ao sul de 
Louisville, Kentucky, consis­
te ele ~eis transmissores ao 
longo da estt-ada 1>. 100 re­
tcptures portatci . Os recep­
t1)res são d ' dos a motorisl9s 
n mEdida .que entram na e.<;-
1rada. Pennanecem silencio­
sos até o · cru:To atingir uma 
determin da zoni dE'ntro do 
~lcance de tun dos tr1UUmis· 
sore. . Uma mensagem gra­
vada anunciando o limites 
de velocidaüe, condições d -

l strad'l e outros dados per -
tinentes é (ln.Viada ao moto­
rista. O projeto está sendo 
nMgido pelo Dr. Donald O. 
Couvault, profe · r as.:iocia-
1.lo de engenhari.ai civil no Ins 
tituto Tecnologieo da Geor­
gia.. Ele disse que o sistem 'l 
transmite qualque.r dado só­
mente aos motorL<>ta.s viajan­
do numa direção especifica e 
nulllllt determinada p ll'te da 

estrada. 

DECLARAÇÃO 
Aristeu Ferreira de Me· 

d: iros. proprietário do vei· 
culo maro:i, Chevrolet. ano 
fabricação 1.960, motor n .o 
G60A-2.505-M côr beije e 
cinza escuro tipo Camioneta, 

DECLARA, para todos os 
fins de direito. que pérdeu 
o Certificado de Proprieda­

dp n.o 464.736, e"-pedido pe­
la Delegacia de. Polici'l. de 
Presidente Prudente, aos 9 
de março de 1.961. 

Pres Prudente, 10 de 

març0 de 1.964. 
( n\) ilegível 

1-1175 

do.> técido.; do torpo e co­
' el'são de energ·ia quitni<"a 
em cinética. que e rn.>ponsavel 

quentemente pasStaID lres 
c1untos de seu tempo pr<?pa­
:rando aS necessa1·ias par.1 

f.eus projetos. Is~ limit:l 

gravemente 0s estudos des­
sa importante subsl.ânci do 
rorpo. O novo ~nlro atenc\L'­
rá e fornecerâ a todos pe ;. 
quisa.dores que necessitprn 

1- elo movimento e atiY uUt.~ 
muscular. Sem enz.ma . a 
v1d não exis.i.J. ia ou n.10 p.J­
<.:.r1a ..;cnt nua . Pelo futu 

de que ap~nas pouca.; c1.z1-
•na' 5 ão atualmente p~ ·odt z:­
c.las c.m 1abt.:rat01ios comei· 
c.iais, os pesqui.;; do1cs í ·a-

êsses materiais para ~11-

,>Pl'quisa. 

..\~·J !'. t vunu,, .i e:1.pli:·tt1::iu do,, mnterl :is xe!u :l.i 1c\uc~ n:1 

úl tim .1 coluna: 

ALDU::>r: 
o prime•ro a bum 1'1ú i<iPndo em lSU ·~ Jl;>lo 

Fri.n<'l, .Jn.,tin l...aI-ler t foi publir:iao com 

te->: 

t ·m ou r•1a.i., l'olltin nic., · 

l'm ou um grupo de pai.s,(s 

l"m 1>a '.: ~ sua;. e-01,,rua.., 

(l os ~illn-

Sêlos co·ne.mornti\ Os {' sêtos Aéreo'>. 
Exi. t~m inúmero tipos de c1a..,slflca{-llo QU.fl 

veriaw <'Om o gõst0 do co}eelonndor. :t · 
Esport~'i . Flores, Aves etc. 

CHAR~EIP..A. 

E' nm·1 pequena peça de pape! fino, gomlld,,. 

que se-rve para fi:: •ar rn, sê}O llO'i albuntt, 

<'adem••'". fôlha solt.l.L'i-.. ~tt·. 

A <'h:ll n~lrii ~ empregu.da <la seguinte ma· 
nelra: úobra...se um:. têrc;.a parte- da me'lmu, 
d~ manPira que a p....r~ gomada fique- do 

lado de fora, cssa menor JJoa.t•te íls collld,a, no 
Jo<êlo e a maior no alhum. Estas eharneiras 

pennitc-1•0" <'<>lar e descotar o sêlo do a11- . 

btun co:n a maior faeilidade, evlt,a.ndo <}U(' 

se e;,.--t111guem Os ~s·r:us. 

A melhor, para. mim, C' a que recomerui-0 a 
meus <'<>'egB.'I i·amosa <CI>enni.s-Ons». jl 

m111s· U;i'lda_ porque aM,m dt- ser de O'.tbna 

pr 0 Ct'd~1cia., é dobrada no t.amªnho Mlrto ~ ­

ra St' l'olocar o sêlo nu Al&um .. 

Aeonst>lho o bom costume UI' nsnl' pin~ 

desde o <"O IU('~o de um.a, col~ão porque dh'e 

i.,e evitar o ma..X:U10 !>P toca.r f'nl sêlo~ isto 

porqUtc> t>!i pe "'ÔUs que su.om deinai;, na 

1nãM, <" snando, t,-an mifê certa c1uantidad~ 

de á.<..idos purtL o ., "'Io, prejutliC<J 1Wo-o, ina.d­

v r rlida.mcnte t>or n::ancha'>. 
O uso d>t. pinÇa. é muito faclL e co.m p0uco,. 

d ia-. S«> :>dqulre a. pratica. necessa,rin. 

ODONTOMETRO 
Usa-'!e t>ste instrumento i~a medir u. pico. 
ta.grm rl<>s sêJo. , deve-se 11referir o ()(lont&­
matro que- t:enha tambbm um dl'cbnetro, Ql11) 

é utiliZ'tdo para me-O.ir ;,,obrecarga . 
FIL111RANOSCOPIO 

E' um a.11arelho usado jil. nos tempo.. antlg~ 
µnra. cunstat.ar a veracidade de um <lOt'UtnefL 

to. ea,rta, 1;U mesmo u.h·o condulil multo 

comum naqnêles t~mpos. 

Hoje é utUiz.ado para conc;t!:it'.lr li'• filigrru\n. 

de um i.ilo, ou su.w linha d'!lgtl:l. TrnU..Se 

de uma <>alúnha. pret", ~quena,, que, en­

<'hf'ndo-:.e d agua P colocando umas ~õ~ 

ele benz'na, aparf'Ce s fiUg.rana dos sêlos, 

isto qu:1ndo esta ~ fran::n..-nente imp ~. 

pois ~ a filigrana for l'w-m isnpres<r.i, ó 

olhando contra a luz no,, jã a. ·vt'mo<>. 

ma. bü.'1 lente é de grande utilidade, ·etve 
para, ex.aml.nar curlcSidades, erros, va1t:-Pd -

des, ª"<Jim como pequeno defeito ('t1·. 
CLA <:;SJFlCADOR 

u.tlerno c.0111 tiras de paJ>eL U-all3-par..-nh·. 

grudada nlls :Colha~ .·erve pu.r8 mo trar O.'> 

sêl<>s na 4!poca da troca, ou mesmo, como diz 
o seu m>me para. classi!lca.r Os sêloS.. 

CADERNO DE FOLHAS E .M BRANCO: 

mesma utilidade do ela lficador. t:imbfm 
Pode ,., ir d album para que-m ainda. niio 

possul nenhmn. 
ENVELOPES TRANSPARENTES : 

CATALOGO : 

ão uhlizado'> para guardar os sélo · rintes 
de ela" !fica.los. São 1:ambéin usad0s pura 
g uardar dup.'.lcªtas (rei>etidos-). 

Li\'ro 111dispeul'ave1 a. tôdo fll~Jista, ondf' 
êle encontrará grandemente explica.do, ano, 
côr, Pl<'Otagem, prêÇo de um respectivo sêlo. 

Os melhor<>s c.utaJogos do Mund<> são os 
franceso<;. especialmente o mais u'J&do pelas 
fllnte'istn de todos os paises: o IVERT & 

TELLlE.R; impre so em 8 volumes, em Fran 
cês trlli'cndo tod<>s os . êl0s emitidos até hoje 
no mundo, para o .Br:asu l!eU prêÇo é de 
Cr$ 12.000,00. 

Para colecionadores do Bra _ U, o melhor é 

O SS.ntos & Leitão, embora. e."\'.iStam oUtros. 
Bem amigo filatelista, es.ta e a r~la~ dos materja,ig 

que VOC'ê \.-at necessitar para que sua co~ seja de ver­
dade uma Ma cole~o. 

Pres1dente Prudente, domingo, 15 de ma~ de 1.964 PAGINA 
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IRIRÃOS MARINI 

  

um produto exelusivo da 

“CERÂMICA SAO CAETANO s.a. 
= Tel, 33-7146 - (Conj. Nacional) 

LOJAS: aR. Augusta, 1825 -Tel. 80-2181] R 32 - (Conj. Nacional) 
Av. Paulista, 2073 - 1.º 

   

  
a UNO 

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

só ouiro Jadrilho 
São Caetano 

“eus - 

   

  

R. Rego Freitas, 317 - Tel. 33-7146 - São Paulo 

  

Rua São Paulo, 719 (Vila Marcondes) 

RUY MAGIEL DE GODOY - Rua Tie. Nicolau Haffei, 335 

FERRAQ MAIA & CIA, - Rua ea Nicolau Maffel, 131 

financiamento do BID 

Sãão Paulo — SSI — Co 
mentando o financiamento 
Concedido pelo Banco. In- 

teram-ricano do Comércio, 
P ra exportação de bens de 
eapital, diz o jornalista Hum 
berto Dantas, no último nu- 
mero do Boletim Fesp: 

«For e:se exemplo pode-se 
ver a import ncia da co! 
boração da empresa pr 
da na formação de politi- 
ca que mais convenha aos 
interesses gerais de um: na- 

   

      

ção. E quando essa colabo- 

ração efetivase de orgãos 

ds classe que procuram so- 

brepor o interesse gerais de 
uma nação. E quando essa 
cot-boração efetivaso” 
ves de orgãos de classe que 

procuram sobrepor o interes: 

a geral ao particular, tudo 

aís' facil, os resultados 
«ão mais -mimadores, Fe 
lizmente em São Pauto, pos- 
«uimos entidades do tipo da 

p onde assuntos - dessa 
retureza são examinados 

tro de um sentido de bem 
seral, O financiamento, de 
39 milhões de dop>res agora 
aprovado pelo BID, com o 
endosso de nosso governo, 
é uma vitória dos empresá- 

  

   se 

    

    

    

vitórias tios empresários 
vem, há longos anos. deren- 

dendo tese que é hoje aceiza 
BID. Vale a pena 

propugnar com ca- 

em 

  

a às reur des centro 
do território nuclonsi, estão 

no plano 

insistir, 

jor pelo que está | intrimst- 

  

    
    

presentes ao. enconuos um 

ternícionai- e como pocim | mente certo. Os tesulta- 

de: trar que não estro, «os podem tara: mas vi 

em assuntos desta ordeis, ravo se como no caso em 

  

encaminhados 

por organismos privacos 1do- 
cos, tecnicamente nem pre- 

parados e serviaos por ho- 
mens que sadem destcar e 

fazer prevalecer, nas solu- 

firma cu grupos econom coz, foco, forem 
acvoganão nem postutando 

interesces, de  determinsau 
mas G- 
país, conseguem ser ouvicos 

e acatados. Estão de para- 

  

  

toda a economit do 

  

bens a F& pelas quais lutam + 

Er 

a Associatão q      p, 
geral 

  

o intoresse 

  

oira da Industria pugnaim, 
  Base, e ourras entiiades que da economia nac'onil, 

comerciários colaboram na 

campanha de alfabetização 
Por cessão do Presidente 

Jos- Tuffi Felício, Presiden- 

te do Sind'cato dos Comer- 

ciárois, funcionará na séde 

dessa entidade sindical, à 

pesquisas 

rua Nicolau Maffei, 409 

— Lo andor — sala 9,0 cur- 

so para Formação de Pro- 
fessóres da Campanha de Al- 

fabetização de Adultos pelo 

com fladiolos 

Paulo Freire, e foi atendidi 
prontamente pelo líder sindi- 

*cal dos comerciários, que as- 

sim também se  entrosam 
nessa patriótica campanha 

sistema Paulo Freire. / 
A solicitação havia | sido 

formulada pela Profa. Jan- 
dira Lôbo de' Oliveira, coor- 
denadora regional do Curso 

p'ra eliminar a ignorância 

do Brasil. 

centro de enxima auxiliará 
    

Um Centro de Enx ma que 
se acredita seja o primeiro 
do genero, foi estabejecido 
o ano passado na Escola de 
Medicina di Universidade 
Tufts em Boston, Massachu- 
sets, “A principal finalidade 
do centro é produz'r enzimas 
que são atualmente muito es- 

E para as pesquisado 

res. Enzimas são substancias 
químicas que governam to- 
dos processos vitais do cor- 

po. For exemplo, são direta- 
mentê respons-veis pela d - 
gestão de alimentos, substi* 
tuição de celulas sanguine?s 
vrodução e construção de to- 

      

   

televisão 'para 

explorar crosta 

terrestres: 
Geologos norte-amer-cunos 

estão usando duas câmaras 
de televisão para explorar os 

buracos na crosta terrestre, 

perfurados a profundidades 
de até 1,5 km. O aparelho 

tem uma câmara dirigida pa 
ra o buraco e outra | para 
suas paredes. Dêsse modo os 
cientistas podem determinar 
formações rochosas, deposi- 

tos minerais, etc. 

testes de 

contrôle 

eletrônico do 

tráfego 
Motoristas numa moderna 

rodovia norte-americana. es 

tão participando de um ex- 

per:mento de controle eletro- 

nico de trafego em que um 
ema especial de radio a- 

visa sôbre as condições - do 

trânsito que deverão enfren- 
tar em breve. O sistema, que 

está sendo experimentado na 

rodovia Kentucky ao sul de 
Louisville, Kentucky, .consis- 
te de seis transmissores ao 

longo da/-estrada e 100 re- 
vepiures portateis. Os recep- 
tores são d2dos a motoristas 

» medida que entram na es 
trada. Permanecem silencio- 
sos até o carro atingir uma 
determinada zona dentro do 

eleance de um dos transmis- 

sores. Uma mensagem gra- 
vada anunciando os limites 

de velocidace, condições ds 

estrada e outros dados per - 

tinentes é enviada ao moto- 

rista. O projeto está sendo 

dirigido pelo Dr. Donald O. 

Couvault, professor associa- 
do de engenharia civil no Ins 
tituto Tecnologico da Geor- 
gia, Ele disse que o sistema 
transmite qualquer dado sô- 
mente aos motoristas viajan- 
do numa direção especifica e 

numa determinada parte da 

estrada. g 

  

  

  

  

DECLARAÇÃO 

Aristeu Ferreira de Mel 

ditos, proprietário do veí- 
culo mare» Chevrolet, ano 

fabricação 1.960, motor no 
G60A-2.505-M côr beije e 

cinza escuro tipo Camioneta, “ 

DECLARA, para todos os 

fins de direito, que perdeu 
o Certificado de Proprieda- 

de no 464.736, expedido pe- 
la Delegacia de. Polícia de 

asquisas sêbre processos da vida 
dos tecidos do corpo e co- tres 
versão de energia quimica 
em cinética que é responsavel 

zelo movimento e ativ-dade 
muscular. Sem enzimas, a 
vidi não existiria ou não po- 
úria vontnta”. Pelo fato 

de que apenas poucas enzi- 

mas são atualmente prod: 

quentemente passam 
quartos de seu tempo Prepa- 

rando as necessarias pata 

seus projetos, Isto limita 

gravemente Os estudos des- 

ga importante substância do 

corpo. O novo-centro atende- 

rá e fornecerá a todos pes- 

quisadores que necessitem 

    

  

  

clas em, iaboratorios com Gsses materiais para suss 

ciais, os pesquis- dores pesquisa. 

ANTINHO ILATELICO 

erlais relacionados tá 

  

à explicição dos ma     ra vamos 
última coluna: 
ALBUM: 

O primeiro a bum foi ideado em 1862 pelo 

Francê, Justin Lafer e foi publicado com 

o titulo/de Timbtos Posíales. "m 

O principiante. deve comprar aan 
“eli Univercal, - paraidipols À esa + 

a verdadeira “especialização. 
Os principais tipos de albim são os seguine 

tes: 

  

  

Um ou riais continentes | 
Um ou um grupo de paises 
Um pa'se suas colônias 
Sêlos comemorativos e Sêlos Aéreos. 

j Existem inúmeros tipos de classificação que 

variam com o gôsto do colecionador, Es 
Esportes. Flores, Aves ete. 

CHARNEIRA: 
uma pequena pega de pape! fino, gomado, 

que serve para fixar os sêlos nos albuns, 

cadernos, fôlhas soltas, etc. 
A charneira é empregada da seguinte 
neira: dobra.se uma têrça parte da mesma, 

de maneira que a parte gomada fique do 
lado de fora, essa menor parte é colada no 

sêlo e à maior no album, Estas charneiras 

permiteros colar e descolar o sêlo do al. 
bum com a maior facilidade, evitando qui 
so estraguem os mesmos. 
A melhor, para mim, e a que recomendo & 

meus colegas e mn famosa «Dennisons», à 
mis usada, porque além de ser de otima 

procedencia, é dobrada no tamanho certo pa- 

ra se colocar o sêlo no Album. : 

  

ma- 

  

  

PINÇAS 
Aconselho o bom costume de usar pinças 

desde o começo de uma, coleção porque deve, 
se evitar o maximo se tocar em sêlos, isto 

porque Há pessôns que suam demais nas 
mãos, e suando, transmite certa quantidade 
de ácidos para o Selo, prejudicando-o, inad. 

vertidamente vor manchas. 
O uso dr pinça é muito facil e com poucos 

dias se rdquire a pratica necessaria. 

ODONTOMETRO 2 

Usa-se éste instrumento para medir a pico- 

tagem dos sêlos, devese preferir o odonto- 
metro que tenha também um decimetro, que 

é utilizado para medir sobrecargas. 

FILIGRANOSCOPIO: 

E' um aparelho usado já nós tempos antigos 
para constatar q veracidade de um documen 

to, carta, ou mesmo salvo conduta muito 

comum naguêles tempos. 
Hoje é utilizado para constatar »s filigranas 

de um sêlo, ou suas linhas d'agua. Tratase 
de uma caixinha preto, pequena, que, en- 

chendo-se de agua e colocando umas gôtas 

de benzina, aparece q filigrana dos sêlos, 
isto quando esta é francamente impressa, 

pois se a filigrana for bem impressa, só 
olhando contra a luz nos já a vemos, 

LENTE: 

Uma bôy lente é de grande utilidade, serve 

para examinar curiosidades, erros, varieda- 

des, assim como pequenos defeitos ete. 
CLASSIFICADOR 

Cuderno com tiras de papel transparente, 

grudadas nas folhas, serve para Mostrar os 

sêlos na época da troca, ou mesmo, como diz 

o seu nome pára classiflear os sêjos. 
CADERNO. DE FOLHAS EM BRANCO; 

mesma utilidade do classificador, também 

Pode servir de album para quem ainda não 

possui nenhum. 
ENVELOPES TRANSPARENTES: 

São utilizados para guardar os séjos antes 

de clasificados. São também usados para 

guardar duplicatas (repetidos). 
CATALOGO: 

Livro indispensavel a tôdo filatejista, onde 

êle encontrará grandemente explicado, ano, 

côr, pieotagem, prêço de um respectivo sêlo. 
Os melhores catajogos do Mundo são os 

franceses, especialmente o mais usado pelos 
filntetista de todos os paises: o IVERT & 
TELLIER, impresso em 3 volumes, em Fran 
Sês trazendo todos os sêlos emitidos até hoje 

no mundo, para o Brasil seu prêco é de 

       
  

j Na próxima semana. pois, - Presidente Prudente, aos 9 
Bulho de gladiolos, que. «erta ondas de radio. Os bul | ardio fizeram com que cres- os voluntários que estão tra.” de março de 1.961 Ee qa 

geralmente precisam ser ar tos adormecidos são condi-  cessem antes da Jonga espe, imando na Campanha P Tê i ev (onecionadores. o. Bra, jo cnelhar é 
miêzenados a frio durante cionados por ntureza a ra, dizem cientistas dolnsti- ti ee ii À E nd o Santos & Leitão, embora existam ouíros; 
longos períodos entes de espertr um inverno antes'da | tituto de Pesquisas Médic"s lo Frire já estirão se reu- março de 1.964. 1 Bem amigo filutelista, esta e a relação dos materiais 
ai eram imedia- primavera. Mas as ondas de de Nova Inglaterra. nindo na séde dos comerciá- tm) Hegível que você vai necessitar para que sua coleção seja de ver- 
tamente quando expostos a rios. 1-1175 dade uma bãa coleção, 

tum 
O IMPARCIA : IMPARCIAL PAGINA 4 Presidente Prudente, domingo, 15 de marco de 1.964 
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• 

cinema nacional 

vai em fr ente 
FiÍ:talmente est.amos diante 

de um cinema verdadeira.men 
te nosso. Isento. de qualquer 
espécie de entreguismo e 
procura de temas estrangeL 
ros. A nossa sétima. arte es· 
tá se preocupando com o nos 

\o homem pe!lante o subdesen 
volvimento em que se situa. 
com o homem num pais be­
lissimo, de flora. e faun'.i. in­
vejavei,s', te--ra de pais de 
santo, do samba., do vatapá, 

ten'a impregnada de uma rL 
queza. infindavel de traços 
culturais, mas que infelizmen 
te ~in<la se situa em estrutu­
l'llS ans-cronicas incompatí­
veis com o5 desejos primor­
diais inerentes a qualquer 
ser hum.ano: amor e liberda.­

de. 
O nosso cinema, recente­

mente, tem sido um libelo 
em prol das reivindica.ções do 
hom-em br>asile:ro à procura 
do pão de c ~ da dia, de mais 
humanismo por parte dos dL 
rigentes, de assistencia 8.Qll 

dirigidos por parte dos diri­
gentes, etc. Nota.-se em ca­
da nov.a realização a fuga. 

<ie uma. alienação que domi­
nou a nossa cinematografia. 
desde sua. origem. Surgem jo 

vefil:' realizadores, que de 
câ.m8.lia em punho partem à 
pr<>cUTa dos problemas que 

o hom:em enfrenta. num; 
meio físico geogra.fico mas que 

l>or se assentar na categoria. 
de subdesenvolvidos, não PoS.. 

suem recursos suficientes 
para tima exploração mesmo, 
para. poderem sobreviver 
mais tempo. Basta. verificar 
os d3<los estatistico9 coleta­
dos pela UNE - União Na­

c'.onal dos Estudantes - no 
Nordeste, em que a média. 
de duração de vida do ho­
mem é de 27 anos. 

Aparecem, dêsse modo. 
obras denunciadoras como 
VIDAS SECA:S, o PAGA-

. DOR DE PROMESSAS, O 
GRITO DA TERRA, BAR­
RA VENTO, GARRINHCHA, 
ALEGRIA DE UMA NA­
ÇAO, CINCO ~ZES FA VE­
LA. Como se vê é uma rica, 
a.rti.Stica e cultunalrnente ba­

gagem artística. 

De outro la.do, surge os te­
mas urbanQS, a. <lecadência. 1 

da burguesta capitalista em 
termos de desintegração da 
personalidade face à explo­
ração dos humildes pelos ri.. 

cos. Apesar dos realizadores 
que abordam êsses temas, 
não expJorerem devida.mente 
o conteudo de suas obras, 
ger3.lmente baseadas em au­
tôres atuais, temos que ~­

levar o intel'€sse que ela...c; 
despertam, pois tambem re­
fletem mna denúcia. do 
monstro que devora os auto­
toC"Jles brasileiros. Hiaj·a. vis­

to o BOCA DE O~O, BO­
NITINH:A.. . . MAS ORDI­
NARIA, C> BIJO, todos ba­

seados em peças teatrais de 
Nelson Rodrigues, etc. 

Revela-se, também, o cine 
a nacional, em temas de ar 

venturas que são de boa ren­
da de bilheteria, como LAM­
PUO O REI DO CANGAÇO 
PAIXÃO DE GAúCHO, TO­
CAfCA NO ASFALTO, etc. 
Agora façamos uma justa 

ress ~ lta às «Chanchadas», 
ftaquissimas comédfas, ô­
cas de conteúdo e pobres forr­
rnalmente, mas que durante 
longo teII1PO contribuíram 

para que nosso cineipa não 
se extinga. Hoje el3-S estão 
desaparecendo, para dar 1u­

gar ia.o verdadeiro rumo da. 
cinematografia ·nacional. 

programação da semana 
cine presidente 

hoje 
SEM DEUS SEM . LE1 

segunda feira 
SEM DEUS E SEM LEI 

.Randolph Scott - até 10 anos 

terça feid'G. 
A SOMBRA DO GATO 

Andre Morell - Barbará 
Shelley proibido até 18 a.nos 

quarta feira. 
' ves-peral as 13,30 a noite as 

7 ~ e as 9_µ5 - coloridb 
O MAIOR ESPETACULO 

DA TERRA 

Cornel Wield Betty H;unton 
qUinta; feir81 

MARIA DAS ILHAS 
Belinda Lee 

colorido até 18 anos 

1 
!IEOda /eira. · 

SAI DA FRENTE 
(repr~) Mazzaropi 

gabado 

OS 300 DE ESPARTA 

cinemascopei colorido até 
10 anos Richard Egan 

domingo 
PONCIO PILATOS 

Jean Ma.Tais cinemascope c. 

cine joão gomes 

hoje em vesperal e a noite 
VIAGEM AO CENTRO DA 

TERRA 

Pat Boone - cinema.scope 
colorido - Vesperal a.g J.3,30 

a noite 2 se5sões llt>- 7 e 9,15 h. 

segunda feira. 

VIAGEM AO CENTRO DA 

s,abado 
SAI DA FRENTE 

(reprise) Mazzarop~ 

cine teatro fenix 

domingo 
OS 300 DE ESPARTA 

cinemasco~ colorido até 
10 imos Richard Egan 

hoje em vesperal e a noite 
PECADO DE AMOR 

(rep.ri,se) Sara Montiel col. 

TERM DUELO SOBRE O ABISMO 

Pat Boone - ctnemascopa 2.a 3.a fdira sP - s~ unica 

terça feire. 
SEM DEUS E SEM LEI 

quarta ~ra 
A SOMBRA DO GATO 

Andre Morell - ~bara 

Shelley proibido até 18 a.nos 

quinta e sexta fei.ra 
O MAIOR ESPETACULO 

DA TERRA 

Cornel Wild Betty Hunton 

8 horas até 14 anes 

4.a 5.a 6.a feira sessão unica 
8.g 8 horas Cinelll-aSCOpe COl. 
VIDA COR DE ROSA 

sa.bado 
MARIA DAS ILHAS 

Belinda. ~ 
colorido até 18 anos 

dorrurigo 
SAI DA FRENTE 

O· IMPARC~A L 
IJ 

SUPREMENTODOMINICAL 15 MARÇO 1964 

fede: 

Caminhamos para o nosso fo concurso. Tem as 

«mesmas bases que o anterior: três problemas, três prêmios 
(1 assinatura de O IMPARCIAL, 10 entradas de cinema 

9 — Prisão. 
11 — Lugar onde se pára. 
17 — O dia 15 de março, maio, julho e 

var | [a d Fe] d €S esses ss ss es eee see e tosse e jpo ont helio moraes 

outubro, e o 

terá que enviar os nomes dos 3 autores. 
1) «Sigim-me os que forem brasileiros!» 

  

  

  

  
      

  

  

    

  

  
    

e 1 obra literaria). Estes ofertados pela direção do jornal dia 13 dos outros meses, no antigo calendario ro- Autoe: 

O leitor poderá concorrer a 1, 2, ou 3 prêmios, desde que mano, Sae 4 

rd minde suzs soluções corretas acompanhas do cupão &- 14 — Plania da fannliadas Apocináceas. 2) «Como é para c« bem de todos e felicidade geral da 

; baixo. 16 — Perversa. nação, diga ao povo que fico.» 

Prazo: até 28 de março de 1964. 18 — Nota musical. 
Endereço: O IMPAROIAL — Variedades, Caixh 19 — Esvaziar. Autor: 

Fostal, 316, Presidente Prudente. Ne 4) «Pedro, se o Brasil se separar, antes Seja pra H 

à eau que me hás de 1espeitar, do que para algum dêsses 
BENCOTESNTOT ETA TUTETOTATOTOTA TA eTOTA Te eTa Tate eTaTeTeTaTo Teto tezeTetetecetatato vê pgs Simbolo FÓRtaião: PRE 
EA * 2 -— Grande caixa ce tampa chata. aventureiros. 

2 x a 
%& CONCURSO No 4 - CUPÃO % E Di ds Pa 
É x 4 — Grito de dor. Autor 

» E E 3 — Piorer. 
o E) 5 — Rezum. a 5.1 — Acamar. 2 — Arm-rar, 3 — 

o! te, % R a O HEXAGONO. pis 
b) Joncorrente: S k 8 — Quicuigui SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 

e mw 10 — Melodia. 
RS f 

ma Paniensoos 3 11 — Lençar peias a. 4 —: Rocada. 5 — Rueica. 6 — Araras. 7 — Aramar. 

b x 12 — Calcula, estima. 

é TT eee E 15 — Non: ca Ta letri do nosso alfabeto. METEOROLOGIA 

e 3 17 — Atmosfera. 
& É — em — — bo Frank Carey 

º bo ê 20 problema: QUEM E” O AUTOR? O sr. Bloon, funcionário do Servgo de Meteorologi 

K 

  

OTELO TAZOTOTOLOTATOTOTOTOTATALNTOTOTOTOTHTOTOTATOTOTOTATWTOTTOTOTATATNTOTOTOISTATo, Prêmio: 10 entradas de cinema dos fistados Unidos no Aeroporto Nacional de Wash ing 

«o probtema: CRUZADISMO 
ta que uma senhora fêz un chamado telefônico, 

a a Escreva salxo o autor do seguinte soneto; bar, EoRaR 

ERC GR 
' 

num dia de mio, para saber como estaria o tempo no 

i nho. Explicou que estava planejando um ca- 

VERSOS INTIMOS dia 13 de Junho. Exp! que est o 

a 
samento ao ar Lvre, rara sua fiiha, naquele dia. 

Su ito, disse. funcionário, — mas 
a] Vês?! Ninguem assisuu ao formidavei —. Sinto muito, disse lhe O a 

E dg SS pal Einterto de tua ultima quemera, não podemos fazer previsões com tanta antecedência. a 

- 
; 

sa! 3 1 dima, — Vocês! não 

ld g Somente a Ingrstidão — esta pantera — — Ora essa! retrucoulhe a 

  

ê ? 
É Foi tus companheira inseparavel! têm Um almanaque? 

  

a i É 5 RIA 
P Acostuma-te à lama que te espera! 

+ 3 | O Homem, que, nesta terra miseravel, 

Mora entre feras, sente inevitavel 

Necessidade de também ser fera. 

  

MENINO: — Mamá, o que é camêlo? 
MAE: — Nenê, proiho-te de ficar ouvindo atrás da porta. 
quando converso com teu p3i. 

  

  

3 3 

  Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 

O beijo, amigo, é a vespera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

Se a alguéia causa inda pena a tua chagê, 
E 3 4 — Ei! ES ! Você ouviu alguém nos chamar? 
á 1 Apedreja esca mão vil que te afaga, pe Q Due 

— Não! 
a Escarra nessa bôc; ) > 
i isa a tan he pega! — Nem: eu, devem ser outres pessoas... 

AUTOR; 

  

Ce)   
ENTRE LOUCOS     

  

  

        
  ( 

  

8.0 problema: QUEM DISSE? 
q AIS: EP "PPPRP ENTRE ANALFABETOS HORIZONTAIS ; Prêmio: 1 obra Hteraria é 

1 — Lotido doloroso do cão. — Como é mesmo o teu nine? 
4 Contração: Colocir ao lado de cada frase o nome do autor a — Cecilia! 
6 — Sutixo: autor. quem foi a mesma, avribuida. Tôdas se referem à Histó- — Com «s»? 

7 — Praticar na qualidade de agente. ria do Brasil. Faceis. Para concorrer ao prêmio, o leitor — Não, com «C cedilha»! 
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| : E programação da semana 
cinema nacional 

"vai em frente 

    

cinemascopa colorido até 
10 anos Richard Egan 

domingo 
PONCIO PILATOS 

Jean Marais cinemascope c, 

sabado 
SAI DA FRENTE 

(reprise) Mazzaropi 

cine presidente 

hoje 
SEM DEUS SEM LET 

cine teatro fenix 

segunda feira 

SEM DEUS E SEM LEI 

Randolph Scott — até 10 anos 

cine joão gomes 
domingo. 

hoje em vespers? q & noite OS 300 DE ESPARTA 

  

« Finalmente estamos diante 
de um cinema verdadeiramen 
te nosso. Isento de qualquer 
espécie de entreguismo e 
procura de temas estrangei. 

ros. A nossa sétima arte es- 
tá se preocupando com o nos 
Yo homem perante o subdesen 
volvimento em que se situa 

com o homem num pais be- 
lissimo, de flora e fauna in- 

vejaveis, tera de pais de 

santo, do samba, do vatapá, 

terra impregnada de ums 
aueza infindavel de traços 
culturais, mas que infelizmen 
te ainda se situa em estrutu- 
ras anscronicas incompati- 
veis com Os desejos primor- 

diais inerentes a qualquer 

ser humano: amor e liberda. 
de. 

O nosso cinema, recente- 

mente, ten sido um libelo 

em prol das reivindicações do 
homem brasileiro à procura 

do pão de ceda dia, de mais 
humanismo por parte dos di. 
rigentes, de assistencia aos 

dirigidos por parte dos diri- 

gentes, etc. Nota-se em ca- 
da nova realização a fuga 
de uma alienação que domi. 
nou a nossa cinematografia 
desde sua origem. Surgem jo 

    

vens realizadores, que de 
câmara em punho partem à 
procura dos problemas que 
o homem enfrenta num rico 
meio fisico geografico mas que 

Por se assentar na categoria 
de subdesenvolvidos, não pos. 

suem recursos suficientes 

para uma exploração mesmo, 
para poderem sobreviver 
mais tempo. Basta verificar 
os didos estatisticos coleta- 
dos pela UNE — União Na- 
cional dos Estudantes — no 

Nordeste, em que a média 

de duração de vida do ho- 
mem é de 27 anos. 

Aparecem, dêsse modo, 

obras denunciadoras como 
VIDAS SECAS, o PAGA- 
DOR DE PROMESSAS, O 
GRITO DA TERRA, BAR 
RAVENTO, GARRINHCHA, 
ALEGRIA DE UMA NA- 
ÇÃO, CINCO VEZES FAVE- 
LA. Como se vê é uma rica, 
artistica é culturalmente ba- 
gagem artistica. 
De outro lado, surge os te- 

mas urbanos, a decadência 
da burguesia capitalista em 
termos de desintegração da 

personalidide face à explo- 

ração dos humildes pelos ri. 

VIAGEM AO CENTRO DA cinemascops colorido até 

cos. Apesar dos realizadores 
que abordam êsses temas, 
não explorarem devidamente 

o conteudo de suas obras, 
ger3lmente baseadas em au- 
tôres atuais, temos que re- 
levar q interesse que elas 
despertam, pois tambem re- 

fletem uma denúcia do 
monstro que devora os auto- 
tocnes brasileiros. Haja vis- 

to o BOCA DE OURO, BO- 

NITINHA... MAS ORDI- 

NARIA, O BIJO, todos ba- 
seados em peças teatrais de 

Nelson Rodrigues, etc. 

Revela-se, também, o cine 

a nacional, em temas de a 
venturas que são de boa; ren- 
da de bilheteria, como LAM- 

PIÃO O REI DO CANGAÇO 
PAIXÃO DE GAUCHO, TO- 
CARA NO ASFALTO, etc. 
Agora façamos uma justa 
ressilta às «chanchadas», 
fraquissimas comédias, 6- 
cas de conteúdo e pobres for- 

malmente, mas que durante 
longo tempo contribuiram 

para que nosso cinema não 

se extinga. Hoje elis estão 
desaparecendo, para dar Ju- 

gar co verdadeiro rumo da. 
cinematografia nacional.                       
  

ss ss mas   
  

terça feira 
A SOMBRA DO GATO 

Andre Morell — Barbará 
Shelley proibido até 18 anos 

quarta feira 
vesperal as 13,30 a noite as 
7 hs e es 915 — colorido 

O MAIOR ESPETACULO 
DA TERRA 

Cornel Wielã Betty Hunton 
quinta feira 

MARIA DAS ILHAS 
Belinda Lee 

colorido até 18 anos 

, sexta feira 
SAI DA FRENTE 

(reprise) Mazzaropi 

sabado 

OS 300 DE ESPARTA 

TERRA 
Pat Boone — cinemascopea 
colorido — Vesperal as 13,30 
a noite 2 sessões gs 7 e 9,15 h. 

10 anos Richard Egan 

hoje em vesperal p a noite 

PECADO DE AMOR 

(reprise) Sara Montiel col. 

segunda feira 

VIAGEM AO CENTRO DA 

TERRA DUELO SOBRE O ABISMO 

Pat Boone — cinemascopa 2a 3a feira sissão unica 

8 horas até 14 aros 

terça feira 
SEM DEUS E SEM LEI 4.9 5a 6.8 feira sessão unica 

as 8 horas cinemascope col. 

VIDA COR DE ROSA 

quarta fmira 

A SOMBRA DO GATO 
Andre Morel — Harbará sabado 

Shelley proibido até 18 anos MARIA DAS ILHAS 
Belinda Lee 

colorido até 18 anos 
quinta e sexta feira 

O MAIOR ESPETACULO 
DA TERRA 

Corel Wild Betty Hunton 
domingo 

SAI DA FRENTE 

O IMPARCIAL 
SUPREME NTODOMINICAL 15 MARÇO 1964
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t**11S O C i e da d e ***************** ***************** josé aives dã silva {**'* 
iC * iC Continua simplesmente José FiJizo1a; Antonio D. C. * 
1' formidável o amb-iente no- Mirand ; D dior Augusto de * 

, 1C tumo na e pria1 aa Aloa. Bo- Ji.:'.·sus; M:irta da Glória Pes- : 

iC rc~ a bnra BHr e R:; :: tauran.. soa Andrade-. * 
iC te Oés s :;J.'rese nta!l ~ lo a sua ""-

ie atração máxim que ~ Car- A data de · manhã a$Slnu- "'{"" 
• iC Jo~ Lomba.> di, Boate Acqua- Ia m.aJs um a-tiversãrio na.- >t 

, iC r'.um com Rosa Ramü•ez e talicio do Sr. José Maria. nl' 21nto do mundo artístico ""' o .Am·o Bocate ei:>tá com Jt 
iC Cantina Nápoli com Tereza Gal'c·a,. o gerente do Ban- 1€stá s.e api·e~~ntando tôdas nôvo amot· na praça. Jt 
. iC Quental, vem se constituindo co Sul A.rner; .'.:ano, Agênci• • as noites no Bar e Re ~ t a u· Quem que será que roru. . .:- Jt 
iC em algo d? f abulo: o po.n o d Presideflte Prudente. acha rante Oá.s s. guiu conr;nistar o cora ção do Jt 
iC ambiente bem de nossa atualmente em goso de me- rapaz? Jt 
~ «URBE». u:cid.as férias, bastante es- ""'-
];. tim3do em Presidente Pru- - - - - - - - - l, 
~ Esti havendo uma gt'llnde dente. José Maria Gatcil é NOTAS DO NOSSO Ú'"' O José Qll.{,'(]e,. -está ,.,.-

ie espectativa. em tôrno do uma. das grandes pet'Sona\L "'l'Of Sf.:'f" fir~n ê me.:.mo co!U ~'lia >f--
i' baile dos calouros <lo pró- dndes da nossa soe edade - - - - rwva. ·e}. i~J pelo que \·emos Jt 
iC x:mo db 4 de nbri!. Nelson motiv0 pdo qu.al envio à 1 ;t v.ii da~· ilon.s re>iult\ldos. * 
iC e s:ua. OrqucstrJL lle Tl11Jã, êl(· os meus comprimentos ''"* Jua~ · ez :i\c.Ca.rtín · Fon- Jt 
iC -<Y ti incwnbindo (b ia,hri et perando que ess 1 data se tes, deverá regressar *"' Nosso r;:;pórter Aclalber· lt 
iC lh1u:ta1· lllàis e.Sta nol"atla pa- repita muitos e muitos anos. no fim do mês. Co!}'l tõda "~ rto Lopes de·<e e.>tu.r * 
iC Jra. a gent,:,-. bem ele Presiden- certeza trará inúme1~ 8 noVi· com mu tas saudades do seu * 
iC te Pruclen'"· Di:t 28 o Ok:mrtnG Club, dades de Barretos, sua cida- amor a. Ilma Scairabelli, P~ - s * 
iC O l<H:-a1, será o !1atã.o de l"'mr!i prvmovendo uma sen- de ne.tal. esta mOI". atualmente em * 
iC fest.? do Ten18 Club. A pro- Yacional brlncallclri!l úançan... São Paulo. * 
.M mossãc é -o diretório Acadê- te • H r.e~Uzar 11.>'. restdên- ** ~ Alice 'B:.u-bosw, dedica.- lt 
]; m ico c, 3 ,~ tro Alve-s. ela Fa.. eia d'a Sta. Elena Polo. da. funcionária do B'.ln· lt 
,... C'uld::ule de Direito da Alta co Libanês do <Jomércio S/ A. ':"' A Aµn.reclda l\farl:n. no$.. 
~ . 
...,... soi·ocabamr. Sexta ft.lra. pass!!.da, o Co- t rm andado ba, ~ tante solitá. SI!!, i.ecr<e-tária parece que :Jt-
:+c 1 al Santo Inácio Loyola, ria êstes dia", será alguma e c1uecen o seu anti.ri-o am01· * 
1C «CANCELADC» féz um,-J presentação para desllu...«ão smorosa-? de Agudo<;. Quem sera o seu lt 
ic 1Aniver1::<ariantes de hoje: à sccied.J.de de l-'1•• td~mte amor prudentin , ? ......_ 

iC s -ndra Cieone Gomes; Jo- Prudente no salão da Pref,,;:i- "** Gu'lherme Fu1'quim, já 1'" 
~ sé Balarlno; Moacir Cam... tura. A apresent\ção dos se tornou um dos gr .n- ~ 

~ pos; José Faustino Per-eira; rapazes agradou plenamente de& elementos de renl&e den· *'' .. O VHa,lino Pir~ eX·fwL ...-

ie Nafre Moisés; Né3ia di! Oli- arr:.nc.rndo inúmeros aplau· t i:o da. nossa sociedade. Alias . . .. cionár~o dest_ matutL. Jt 
i' vé:ra; Milton Rafael; Getú_ sos dos que 1á 1es"avam pr-e.. o rapaz •está com tudo e não no e que atuulment , ~ traba- * 
iC lio Coque Cataoc-1. sentes. Essa mesn'l.a. noite o está pi·oza. llm. no .Baneo l\Ieroa.ntil, não lt 
iC Coral Santo Inácio de Loyo- €stá muito c•ontcnte com a<> * 
iC ANIVERSAJ~ , JANTES de la apresentou- ~ e na residên· ':"~* A.lan Fernandes, está se ,ttitud de su1t Ivone. Pare- Luiz Rosse, é um rapaz que tem grandes Po':sibilid- - Jt 
iC hoje: Elizabeth Bandetra eia d!.• Sta. Améi· .a iYoshio. impondo com o seu nõ- <'e que ê!'lt-e iamor não vai des, em virtude de sua voz espetárular em s~1 elevado * 
i( Campos; Leontina Pereira O grJnde cantor Luiz Rosse ' 'º voks-v.agu ~ m nn pra!:ª· dia.r o que desejamos JJL.'ls gral.l" de artista. * 
~ Bazan; :'>ia ria Jor;é Jorge; um dos ótimos ·cantor, ele- Com quem pode não se.brinca. podemo,; e ~ tar enganados: Jt 

~ ~ • . * 
1 
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eor1selhos 
Qttando se.utff~se caru.a· 

!Ll, d1ss.o1va uma colherínn& 
o.e sal em um copo de agua 
gelada e be-ba. L>escau;::e 5 
mmutos. O ~·:il é necessário 
!'.!,O organismo e, nos dlas 

uentes, perde-se muito rom 
o calor. 

Lave 11et1s ~s, dfü.riruneute 

<ao voltar d4i .. rua. Esfregue· 
os mUito bem com água <.­

s~bíto. j:.l~ se tornarão mais 
ll!llldáveis e ma.is i'>on:tos. 
Depois princípnlmen1-:e no ve­
r"dO, polvl-Ihe-os com um 
bom talc0 antisséptleo. 

·•i:::a 

!:"ara ter as mãos lmdas e_ 
~lV'•;s, é indispensãv-e-J a mas· 
sagem d ºária das mãos, com 
lanolina ou um t>om creme 

de õeleza que torna·as ma­
cias e suavth as rugas. 
Ntmca ponha. a -ma.o em 

agua muito queni.e e s 1~ tiver 
qu·e fazê-lo passe àepois cre· 

úteis 
me oleoso. Se no trabalho 
em ·arrumações ou n .., co­

ztnha, suas mãos se tornam 
partir-ularment"" emardidas, 
Passt:~lhes um creme, antes 

da. lava-J· s Com agua e sa­
bonete. 

Os ilias ell~'olar.ad-0:, exi­
gem que fl.e tenha alguns 

curdados espccla1R para com 
os olhos. Antes de tudo se 
você tem olhos muitos 6ell· 

sivel à cla:ridade, é neoo.-;­
sário que o.._., Prot.e~a com 
bons óculos para sol. Escô· 
lh1t lentes de qualidade gn· 

i·antidai, com grau, se fõr 
Pi'll'C-i.So. As lentes inferiores 
fo-rçam t> vista ou de.lx,im 
pa~r raios Iuminos.os que 
pi;ejudicam a visã-0. N"'a.o te­

nha mêdo de ta.var seus 
oJhos com água, wn pouco 
salgia.da. Muitos preparados 
J>a.ra os olh05 contém runn 
boa quantk!ade de sa.(. 

AÇAO MEDICAMENTOSA 

DE CERTOS LEGUMES 

AIPO - exerce i..l'l!fl.uêm:ia 

sôbre o sis.tem.::. . nez:vo~o e 
cura o reumatismo. 

ALF·ACE A alface é 
um sedativo natm·al. 

ALHO O alho é mUito 
indicado na hipertenção ar­
terial, a.tu .1. sôbI'le· os rins e 
ativa !Ir circulação. 

ASPARGO - Os aspargos 
purifi.oam o .:angue. 

AZEITONAS - As azei­
tonl.S favore·cem q formação 
do sul:'o gástrico e, por con­
seguinte, estimulam a diges­
tão. 

CEBOLA -, As cebolas 
brancas, cruzs, curam a in­
sônia. 

COUVE - Os couves são 
excelentes pa:ra. as aflf:Klçóes 
pulmonares. 
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Estudos sõbre a. delequencia 

infantil, feit s l:l!1' U:::iivers -
c:lade de· Harvard, revelam 

que: 

As mães de muitos dêsseS 
menores dellq~ente , , l.~beim 

excessivamente. 

60% d~ menores deli­
qiientes .1>ão filltos .de pais 
beberrões. 

65% dêsses, menores iêm 

permis~o d0g pa.Jt; paro 
agirem como entenderem. 

60% dêSSils menores pro­
vém de lares onde marido e 
muther não vivem em hªl" 
monia. 

7-0% provém do la:res on~ 
não exiSt.e recree . .çào tle es­
pé· ie a lgtun:a,. 

30% provém de Iar.es oujoll 
pais nã-o procu.nam interes• 

•5.a.!'·se pelas ainigos dos fi­
lhos. 

80% dâ"ses ine,nore,s ale.. 
gam execssiva. indiferença 
POr parte das mães. 

60% <JUei~ da incU­
ferença dos pais. 

5f}% d-0 tota1 _provem de 
Jar.es defeitos pelo divórcio, 
des.:1uitei;, etc. 

., . 

recei·a para 

SARDl1iHAS El\1 I<'\000 
Azeitonas reche.ladag 

INGREDIENTES -
Aze-itqnas grandes - Sar· 

dinhas - :iozes moidJ.s 
manteiga ou margarina. 

EXECUÇAO - Tire os 
caroços das aze;tonas. Rte-ti· 
H! \'i espinha de algum;Js 

r.adinhas e amasse...a.s. Junte 
um 'Pouco de nozes moídas, 
um pouc0 de manteig~ ou 
margarina. e amasse tudo 
novamente, com um garfo. 
Quando conseguir uma mas­
sa homogênea e ligada, re· 

chn.e as a.ze1to111a8 . · Sirva, 

de preferência, geladas a· 
companhando bebidas. 

*** 
MOEDAS DE SARDINHAS 

Mái<>sa e Reclle10 d<> Pastéis 
Assados. 
EXECUÇAO 

Abri a massa com ô rõ.. 
lo. Corte em :rodelas, com 
a bêca enfar1nhada die um 
cálice ou uma tampinha de 
lata. Ponha um montinho de 
.recheio b?ID no meio de uma 
"d'3s rodelas. Dmede~a .a bor­
da. Pincele, com gema bati· 
da e 1-eve as moídas ao fôr· 
no quente. 
RECEITA DOS PASTÉIS 

ASSADOS 
7 ·colheres (sopa) de fari­

nha de trigo - 1 colher r .so-

seu lar 

pa) de nurga.i ina ou man­

te ga - 1 colher (sopa) de 
gordura vegetal ou banha 
- 1 xícara t<:'háJ (faltando 

1 dedo p •r:a encber), de lei· 
te - 1 pitada. de sal ·- 1 
colher (chá) rasa de fermen-

ta - 1 lata de sardinhas 
( 200 gr.) em mõlho de to­
mates - mais 1 xícara (chá) 

de leite - 1 colher (chá) 
cheia. de ma:izena - i;al e 

pimenta do reino. à vontade 
- 1 colher (chá) de marga· 
rina - 2 colheres, (sopa) de 
que;jo ralado - gemas. 

*** 
&~ND>UICHES DE SAUDI· 

NHAS E OVOS 

INGREQIEJNTES: 
Ovos fritos .....!. sardinhas 

sem espinhas - rodelas' de 
tom'> tes - rodelas de çeb0-
las, se gostar -, pão fran­
cês - manteiga ou marga.:ri­
na. 
EXECUiÇAO 

Passe manteiga ou marga­
rin:'l. no pão francês, cortado 
ao meio. Ponha duas meta­
des de sardinhas. Sõbr.e• as 
sardinhas ponha duas ou 
três rodelas de tomates, fri­
to e rodel'Js de cebolas, tam 
bém fritas. Sirva na hora. Se 
fôr usru.· pão de fôrma. po­
derá usar um ovo frito, ln· 
teiro, ao inviés da, metade. 

   
Continta 

formidável o «umbiente 

    

«URBE». 

espectativa 

xtá incumbindo do 

  

simplesmente 

turno na GC pital ga Alta So- 

Bar e Restauran. 

£ «presentando a sita 
atração máxim que é Car- 
los Lomberdi, Boate Acqua- 
rum com Rosa Ramirez e 
Cantina Nápoli com Tereza 
Quental, vem se constituindo 
em algo de fabuloso par o 
ambiente bem de nossa 

Está havendo uma grande 
em tório 

baile dos calouros do  pró- 

ximo dia 4 de abril. Nelson 
e sua Orquestra de Tupã, 

lhaxtar mais esta noitada pa- 
wa a gento bem de Presiden- 

José Filizoia; Antonio D. C. 

Mirand-; Dior Augusto de 
us; Maria da Glória Pes- 

soa Andrade, 

  

A data de manhã assina 
la mais um cuiversário na- 
talício do Sr. José Maria 
Garca. O gerente do Ean- 
co Sul -Amer.cano, Agênci 
de Presidente Prudente, acha 
atualmente em goso de me- 

idas férias, bastante es. 
timado em Presidente Pru- 
dente, José Maria Garcir é 

uma das grandes personaii. 
dades da nossa soc'edade 
motivo prlo qual envio à 
ête os meus comprimentos 
esperando que ess” data se 

repita muitos e muitos anos. 

    

mento do mundo 

as noites no Bar e Restau- 

rante Oás's. 

   
artístico 

está se apresentando tôdas + 

guiu conquistar o co 
rapaz? 

NOTAS DO NOSSO  — 

“top s 

E Juar 
  

      

O José Guedes « 
— firme memo com sua 

nova el ly pelo que vemos 

    

** "O Auro Bocate está com 

nóvo amor na praça 

Quem que será que conss- 
ção do 

  

isto vai dar boas resultados. 

ez Martins | Fon- 
tes, deverá regressar NM 

no fim do mês. Com - tôda 
certeza trará inúmer'; novi- 

  

repórter Adajber- 
»rto Lopes deve 

com mu tas saudades do seu 
amor a Ima Sesrabelii, pois 

    

SS OO tk josé alves dá silva tt 

  

há   

  

te Pruden' Dia 28 o Chaminé Club, dades de Barretos, sua cida. 
O local, será o satão de estará promovendo uma sen- de natal, esta mor: atualmente em 

testo do Tenig Club, A pro- sacional brincadeir; dançan. São Paulo. 
mossão é do diretório Acadê- te» se reslizar *** Alice Barbosa, dedica- 
mico Cistro Alves da Fa. cin da Sta. Elena Polo. da funcionária do Bam 
cuidado do Direito da Alta So Libanês do Comércio S/A. ** A Aparecida Maria nos- 
Sorocaban. à E Sexta feira passada, o Co- tem andado batante solitá. sy sfcretária parece que 

4 al Santo Inácio Loyola, ria êstes dias, será alguma esqueceu o seu antigo amor 
«CANCELADO» fêz um, presentação para desilusão amorosa? de Agudos. Quem será q seu 
“Aniversariantes de hoje: à sociedade de Fictidente 

Sindra Cieone Gomes; Jo- Prudente no salão da Pref. 
sé Balarino; Moacir Cam. tura. A apresentição dos 
pos; José Faustino Pereira; rapazes agradou plenamente 
Nafre Moisés; Nésia de Oli- arr-ncando inúmeros aplau- 
veta; Milton Rafael; Getú- sos dos que já es'avam pre. 
lo Coque Cataoci. sentes. Essa mesma noite o 

: Cora Santo Inácio de Loyo- 
la apresentou-se na residên- 

cia di Sta. Améia Yoshio. 
O grinde cantor Luiz Rosse 

um dos ótimos cantor, ele- 

amor prudentino? 

  

*** Guilherme Furquim, já 
se tornou um dos gr-n- 

des ciementos dasreslse den- 
tro da nossa sociedade. Alias 
o rapaz está com tudo e não 

está proza. 

*"..0 Vitalino Pires exfun. 
. cionáro dêsto matuti 

no e que atualmento trada- É - 
lha no Banco Mercantil, não Rara o a E 4) 

está muito contente com as 
atitudes de sua Ivone, Pare- 
ce que êste amor não vai des, em virtude de sua voz espetácular em su elevado 

dar o que desejamos mas 

podemos estar enganados! 

  

dao Alan Fernkmded clgdo so Luiz Rosse, é um rapaz que tem grandes po-sibilid"- 
impondo com o seu nô- 

vo voksvagu-m- na praca. 
Com quem pode: não se brinca 

ANIVERSARIANTES de 

hoje: Elizabeth Bandeira 

Campos; Leontina Pereira 
Bazan; Maria José Jorge; 

   grait de artista, 
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DA STETOTATATOTATOTATATOTOTOTATOTATOTOTATOTATOTATATOTATeTATeToTe ota Teo Teo rate ta teores Era AÇÃO MEDICAMENTOSA À 
é E DE CERTOS LEGUMES 

“ E CA a . x AIPO — exerce influência 
Es cien Cla Caselra w sôbre o sistema nervoso e, 
Es E: Ê E cura o reumatismo. 

» ALFACE — A alface é 
Ro — Para conservar por plástico podem ser lavados É um sedativo natural. 
a muto» dias az flôreç não com água fri> e sabão, De. ' ALHO — 9 alho 6 muito E 

x há coisa melhor que a água vem secar na sombra e em E indicado na hipertenção pr- Ea 
E destilada: (águ: da chuva) lugar bem ventilado. by terind, atus sôbre Os rins € 
by a qual tem 4 propriedade de * ativa q circulação. 

; DE vivificá-las, - Manciias de gordura e à ASPARGO — Os aspargos 
5) ou óleo: Ponha talco dos D purificam o: rungue. 
3) == Manchis de trut dois lados do tecido (direito e AZEITONAS — As azei. : 
E E-tenda a parte m nchada e avesso), deix ndo ficar m tonas favorecem = formação + : Ê 

Er
a do suco gástrico e, por con- 

seguinte, estimulam a diges- 

  

   
sôpre a Dóca do uma vasi- 

lha e vá despejando do alt: 
por algumas horas, km se- 
guida fave Com água e sa- 

sx   

e)      ao es 
E água fervendo à qual <dicio- bão, : . ao Ba se CEBOLA «— As cebolas : y se uma (bos, quantidade : receita para seu l | * de vinagre (para um Itro e Enquanto se úra as Hrancas, cmige, CURSA mdie E ae o w água fervendo uma xieara manchas da roupa, deve-se ERAS pe “ 

b é? a de vinagre). Em seguida 1a- colocar i RITe 's couves são E k gre). Em seguida 1 colocar denaixo da  prite excelentes para as afecções SARDINHAS EM FOCO pa) de margar man- ge a as q ida ou ve com água e sabity. manchada um, pano mnrpo 
Azeitonas rechelad: para impedir que s mat ria 

INGREDIENTES - 

Pulmonares. tega —- 1 colher (sopa) de 
— Os inpeimeáveis de gordura vegetal ou banha 

  

clr's se propaguen. 

PEOIVISTOTOTOLOLATALATOTATOT6TATOTATOTOTOTOTATATOTOTATo To Tao Tarot TereToTaTaTtotaTa 

conselhos úteis 

Quando sentir-se cansa- 

ca, dissolva uma colherinna 
de sal em um copo de agua 
gelada e beba. Descanse 
minutos. O gil é necessário 
*o organismo e nos dias 
wuentes, perde-se muto com 
o calor. 

  

ase 

Lave seus pés, diariamente 
mo voltar da rua. Esfregue- 
os muito bem com úgua 
sabão. files se tornarão mais 
satidáveis e mais donos. 
Depois principalmente no ve- 
rão, polvi-lhe-os com um 
bom talco antisséptico. 

=s. 

Para ter as mãos lindas e 

alvis, é indispensávey'a mas- 

Sagem d'ária das mãos, com 
lanolina ou um bom creme 
de beleza que tornaas ma- 
Clãs e suaviza as rugas. 
Nunca ponha a mão em 
agua muito quente e se tiver 

que fazê-lo passe depois cre- 

    

me oleoso. Se no trabalho 
em arrumações ou mu co- 

zinha, suas mãos se tornam 
particularmente ensardidas, 
basse-lhes um creme, antes 
de lava-l's com agua e sa- 

bonete, 
eme 

Os dias ensolarados exi- 

gem que se tenha alguns 
cuidados especiais para com 
os olhos. Antes de tudo se 
você tem olhos muitos sem- 
síveis à claridade, é neces- 
sário que os Proteja com 
bons óculos para sol. Escô- 
Ma lentes de qualidade ga- 
rantida, com grau, se fôr 
preciso. As lentes inferiores 

forçam « vista ou deixam 
pêssar “raios luminosos que 
prejudicam a visão. Não te- 

nha mêdo de lavar seus 
olhos com água um pouco 
salgada. Muitos preparados 
para os olhos contém uma 
boa quantidade de sal. 
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 Estudos sôbre a delequencia 

infantij, feitos mu vers - 
Cade de Harvard, revelam 

que: 

As mães de muitos dêsses 
menores deliguentes ixebem 
excessivamente. 

60% dos menores deli- 

qiientes são filhos de pais 
beberrões. 

65% dêsses menores têm 
permissão dos pais para 
agirem como entenderem. 
60% dêsses menores pro 

vém de lares onde marido e 

mulher não vivem em har- 
monia. 
70% provém de lares onde 

não existe recreação de es. 
Pécie alguma. 

30% provém de lares cujos 
pais não procuram interes- 

»sarse pelos amigos dos fi- 
lhos. 
80% dêrses menores ale. 

gam excessiva — indiferença 

“Por parte das mães. 

60% queixam.se da indi- 
ferenca dos pais. 
59% do total provem de 

lares defeitos pelo divórcio, 

desquites, etc. 

    

            
Azeitonas grandes — Sar- 

dinhas — nozes moidas — 
manteiga ou margarina. 
EXECUÇÃO -- Tire os 

caroços das azeitonas. Reti- 
re a espinha de algum-s 
sadinhaç e amasseas, Junte 
um pouco de nozes moídas, 
um pouco de manteiga ou 
margarina e amasse tudo 
novamente, com um garfo. 
Quando conseguir uma mas- 
Sa homogênca e ligada, re- 

chete as azeitonas. - Sirva, 

de preferência, geladas a- 
companhando bebidas. 

as. 

MOEDAS DE SARDINHAS 

Massa e Recheio de Pastéis 

“Assados. 

EXECUÇÃO 

Abri a massa com 6 ro 

lo. Corte em rodelas, com 
a bôca enfarinhada de um 

cálice'ou uma tampinha” de 
lata. Ponha um montinho de 

recheio bem no meio de uma 

'das rodelas. Umedeça a bor- 
da. Pincele, com gema bati- 
da e leve as moídas ao fôr- 

no quente. 

RECEITA DOS PASTEIS 

ASSADOS 

7 colheres (sopa) de fari. 
nha de trigo — 1 colher |(so- 

== 1 xícara (chá) (faltando 
1 dedo pira encher), de lei- 
te — 1 pitada de sal — 1 
colher (chá) rasa de fermen- 
to — 1 lata de sardinhas 
(200 gr.) em môlho ide to- 
mates — mais 1 xícara (chá) 
de leite — 1 colher (chá) 
Cheia de maizena — so) é 
pimenta do reino. à vontade 
-— 1 colher (chá) de marga- 

ring — 2 colheres, (sopa) de 
queijo ralado — gemas. 

eee 

SANDUÍCHES DE SARDI- 
NHAS E OVOS 

INGREDIENTES: 
Ovos fritos —* sardinhas 

sem espinhas — rodelas de 

tomites — rodelas de cebo- 
las, se gostar —, pão fran- 
cês — manteiga ou margari- 
na. 
EXECUÇÃO — 

Passe manteiga ou marga- 
rina no pão francês, cortado 

ao meio. Ponha duas meta. 

des de sardinhas. Sôbre as 
sardinhas ponha duas ou 

três rodelas de tomates, fri- 
to e rodelis de cebolas, tam 
bém fritas. Sirva na hora. Se, 
fôr usar pão de fôrma, pó 
derá usar um ovo frito, in- 
teiro, ao inviês da metade. 
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~DISSE O SENHOR h (Habacuque 2) li 
'" ... 
~ 

~· ~· ~ .. 
~ ••• 

'E creve a visão, e tor­
na·.a bem Jegivel i:;obre ta­

bu :., para que 'ª Pô:i!la. ter 
0 que correndo passa. 

1 
Jt:is a ordem de Deus 50 

~ 
•.• seu Profew.. l:: um aviso de ••• 
'" D u :; para mim, para voce 

"" ~ e par . .a. nó.:. e para o mundo. 
~! A vi!'lào que Deu · m- ndou ,. 
••• . ~ ,•. 
~ ,,.. 
••• 
'•' 

E:screvtr bem tegiVei, se com 
pót dê seis IS. que Hl.o 

cn0 p1>sado.:1 que o meu u· 

ração ficou opr.mido quan­

Oo lf e só ficou aliviado quan 

O Apostolo Paulo, também, 
conhece.dor d.:is coisas de 

naus. con1irmou as palavras 
d~ profeta e a palavra de 
Je~us, quando escreveu:­
~ Porque o Senhor de cerá. do 
céu com alar do, e com voz 
de arcanjo e com trombebi 
de Deus; e 0 8 que morrer3m 
em Cristo re.>suscita.ião p1i 

meiro, I - 'l'es>•..tlonicense<> 
4:1e - "' dis,e mais o a· 
postolo Paulo: - Ninguem 
de maneir'..i. ~uma vos en-

"' '•'· do resolvi escrever para vo- gane; p0rque não será ns ~ im 

~· :~ cês a lerem, a.celta-la, e, .a sem que "lntes venha a a· 

J!• ceitando Jivr.rem- e do pe- po.,tas ·J, e se manüeste o 

quer maneira para o encare· 
cimento do custo de vida. dos 

outros, espoli;:r os empregar 

dos nos servos e nos sala.rios 
explorar o patrões não ser· 
vindo com fidel.c:Lade e pro­
dutividade a hon~tidade, en-
ganar com negóci\).; escusos 
pa.ra obter luc1:os fáceis fa.-

~er divida com a intenção 
de e:plorar os outl"os, sobre· 
carregar-se sem ter poss.bi­
lidade d ~ paga·l - s no tem-
ro próprio.- Ai claqucle 

que multiplica o que NÃO {, 

~ eu! e daquele que n si me' 
mo !'.e ca11eg1 de divida:;!-

fraude, da sone.gação, do su 
borno, do JOGO, do iurto, 
cta mentira, rl-0 eng. no, da. 

esPloração saJ.ari l do peJo, 
e da medida engano3a. ~ AI 

daquel..s que e.junt ~ m em 
sua casa bens mal adquiri· 
dos ... !» - NJ.0 se ~queçam 
meu_, amigos que Deus d s.se: 

-.:Eis que NÃO vem do Se· 
nltor dos Exercito.> que os 
povos ti abalh2rn pari o fogo 
e os homens se cansem pe-
la vaidl de. -

Deu;; está dizendo, num 
: vim a você, que todo êsse 
:":;u csfoI"ço, es:a corrida lou 

ra <Matar o bicho», a vo· 
cê que é íabr1canta ou de· 
positárlo de beb das. Você 

sabe que a bebida faz mal 
a.0 cot'PO a alma, ao bo1so, 
. . famma, . . nação e ao 
mundo. 1: o mesmo que lii-

zer:- cVocê com a sUJ. be­
bida está descobrindo a nu· 
dez do &;' U próximo, a quem 
Deus m.:mdou amar,- «Ai 
daquele que ...-.í de beber ao 
seu comp. nhe ro! 

uvt:eu distinto amigo. Pen-
si nedas coisas. Pensa na 
Palavr.a do S ::nhor e deixe 
esse comércio nefando, deixe 

a5 vende para seu p1 «.;ximo 

ador·a-la.s, ou JnúSTilO vene· 
r la..; D~ttS e"tá. dizendo 
aos que se cu. v l m diant.:. 
deLas sob qu::i..quer pretexto, 
r:.eus disse : :\!t.:e aprovei· 
tará a .magem de escultura, 
qu_ E;SCulp1u seu artifice ~ .\. 
1m gem àe fundição, que 
ensina -l nientiia. par .1 que 
o arlilice enfie na obr-d, fa ­
zendo !dolo 111udos? - A I 

daquele ... - Deu,; está. Ui· 

zz.nd0 a você do pe1 igo dJ. 
idobtria; do perigo do eu 

~ 
'•' ~ . -0 da ira do Senhor, crer homem do pecado, o filho da Ouvi bem, m · u.> amigos esta ca. em busc 1 de mais rique- ê.>sc vício terrivel, deixe ês-
'•' 

afü ~ tament 0 de Deus. Todos 
•,.• nêle pela aceitação ele Je- perdição. II 'l'e salonic · n ~ es 5cntença de Deus: AI ... zas ctê3te mundo, é em vão, se háb to de convidar ai- o;; que colocam seu tempo, 
••• ~: su;; cr sto como Senhoi. 2-3 - e !':e o:> ~ is dos homen!;. j:í. po.: que tudo isso será quei- g Lém pura <!.Matar o bicho», sua a1oração, seu louvor, 

escrito com letras bem l ~· 

~veis- .;Deus amou o m u:­
do de tal maneira que deu 
seu Filho unigênito para qu<! 
todo aquele que nele cr 
não pereça mas tenhl. '.l vi· 
d Si e!J ~ rna > (João 3:16 1 

Deus prova o seu amor pnr ., 
conosco em Cristo morreu 
POr nós sendo nós aindia p ~ ­

cadores. (Romanos 5:8) 

•,:~ Assim, meu. amigos, con- : ão ppsaclO! qu1nto mas s ~ - m:1do pelo fogo do Céu, r .:i - deb:e de fabr1c _r êss:.: vene- sua veneração, em qualquer • Disse o Senhor:-- ; A v1-
~·· firm da. a veracid-de da F' ~ rão os als de Deus. zií.o porque Jesus disse no, Porque êle enventnará. coisa em primeiro luga r, POSSA ACHAR, invorai-0 
~ i::~ é ainda pana o tempo 
•+• determinado, e ,até 

0 
fiJn }avra do Profet3 Habacuque, - Segunqo P.\l: Ai da- M Js bt!Scai primeiro o rei- a sua almi. O ai de Deus que não sej.3. no D eus ver- enquanto <?. tá perto. Deixe o ;:; 

'•
4 vamos a visão dos AIS. 1 • t no d"' Deus e a sua J'UStiç .: . tá ] 'd d d · é 'd ' t h ,•, ••• falará e não m.entirá . Se que.e qu. a3un '1. em sua " mesmo, que e3 envo v1 o a eiro, 1 o.•a ra. ímpio 0 seu cam·n o, e !": ~ ,•, 

:.•: Primeiro Ai : - <' Ai da.que- <: sa bens mal adquiridos, Mat. us 6:33l> - é contra. vo::ê. Sim, você ~sim , tenho mostrado a converta a o Senhor, que <C .;. 
'4 t l rdar espera-o; porque cer- , , 
~. le que multipli"a o que não p ra por ~eu ninho no alto Terceiro, .AI:- <Ai da- rom as b-.bidas. Lembre-se você, a ViSii.o em letras compadecerá dêle: torne p.i •!• 
,•. tamente virá, não tardará.:t , , 
,•4 é seu! (Até quando!) e dl· afim de se livrar da mão quele que dá de beber a.o que Deus disse: cQue seráit bem legíveis P - ra que to· r a o nosso Deus, porque gran ,•, 
~.. J~us, O filho de Deus, 1 •:· 
••• que que i;e l'arnga 11. o;i do mal. seu comp3nheiro! Tu que lhe farto de ignomin'.1 em lugar elos, ouvindo-a ou lendo-a, dioso é bem perdo1r. (Is - - ',•,' 
•• ~ confirmando ·as palavras do m~:mo de dlvid s ! h od · b b a ,•, •+• profeta, disse: "Os ceus e "-'" Ajtml3 r bens em sua casa c egas o r e, e o em e e- de honra. nãa tenh1m descu l!:>as no ·is 55:67 > Busqu? • 
•+• Deus quer que você cnten- nw l : dquiridcs, são todos o;, das, para ver a s.ua nudez. Quarto Ai:- Ai daquele di. , do juizo de Deus. senhor. Aceite o Senho:. '+' 
•.~ a terra pass;irão, ma:; ~ s :•: !!: da o que o Profet1 disse : objetos que você le,·ou inra Serás f 1rto de ignominla em q~diz ao Pau: - Acorda! Caro amigo. o.,. !l.is de Creia no Senhor e ficarás li- ,•. 
,•. minhas pala.vras não hão de . ,. ,•, 

'
+: 1\{ultlpllcar o que nao é seu su casa i.em te·los compra- lugar de honra. e a pedra muda. Desp2rta! Deu,. sã0 terr:v..J-; e sào Pa- vres dos ais. ,• •• .,.. passar.» - e disse que E,.,, 

1 • é 1ngariar r·iquesa .com a doe; ou ganho de modo ho- Deus está falando '.l yocê Pede isto ensin> t ' ~ Eis que ra você, ; e não se a1Tepen- •.• l!•, voltará em dia e hora que Não seja você, meu ,3 migo •+• 

'
J~. E ~ ,poli - ção d <:. terceiros co- n . .sto. Quantos e quantas e.;· que d.á de beber ao s ::.u com- est:t cobe rto dP ouro e prata, dnr. •,+: 

ninguem ss.be, par.i. o grande aquele para quem são d . i -
•,!~ mo por exemplo:- Sonegar tt'..o com su3.s e sas belas e p:mheiro, a você que tem m i s no seu meio não há es· I'eus mo .. tr ou ::. v· ão do . ,•.!•, 

• jul.zo e julgamento, OC:l.Sião g idos êste ais, mas sep. vo 
~' o fisco, vender mercadorias confortavei:; adqu' ridas com casa. de bebidas alcoolic-s, a pir to a lgum. - castigo, mas Daus mostr.3. "•' €: quando se cumprirá esta pro- por pree<os superiores ao seu o fruto da prostituição e :t - você que po~ emiz:ide mes- fabricam imagens de pau, também a visão rl-0 p ~ rdão re um s alvo por Jesus Cris- ~: 
H f 1 "+' ;r, ec a. re•l valor, concorrer de qual- dultérlo; com o fruto da mo convida seus amigos pa- Deus está dizendo aos que Cristo Jesus. No calvário, to. livre por êle. '+' 
~ ~ 
~~ ~ 
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es 100 anos de existência 
da cru1" Vermelha 1 HonkK .... 

Na real d : de a origem da 
Cruz Vermelha é muito mai<> 
antiga. do qu~ a data forne­
cida pelos manuais de histó­

ria: 1 Batalha de Solforino a 
24 de junho de 1859 com a 
qual o reino da Snrdenhn 

venceu, com a a.iuda d.a 

Fran<;..'.1, a guerr co!!tra a 

Au tria. Seria prcc.so t"eler a 
Bliblla e ençontrar a pará­

bola. da Bom s. maritano pa­
ra dar com algo comparável 
a esta orglnização que con­
t:i, atu-1mente, com 125 mi.. 

lhões de membro!; em todo 
o mundo e que talvez seja 
a única que não tem nenhum 
inimigo : a Cruz Vermelha. 

PRIMEIROS P1.\.SSOS 

~ esta data menclonadl 
:?• de junho de 1859, um jo­
vem comerc·ante fllancê Hen 
ri Dunant, sentiu profunda 
<·omµa.Lxão peles 40.000 viti­
mas ab ndonadas d i.que)u. ba 
talha 9u ... foi uma da.o; m:ils 
.ll1{)rUferas da história. Até 

os romanos e os gregos con­
s :deravam uma vergonha 
doíxar ºs feridos desampara­
dos no campo de batalhJ. 
Nas CruZada-; instituiu-se 
a Ordem do ~ Cavgleiros d ~ 
São João pa:ra. prestar ajuda 
aos feridos tanto anúgos como 

lnirn 'gos. Nos umbrais dos 
tempos modernos, Porém, 
não havia, ao que 1)3rece, 
preocupação nenhuma pel3 
o;orte dos desagraça.dog feri­

dos em combate. E Henrl 
Dunant, comoVido com t:Inta. 
ca rnificina sem a menor pre 
v"são sanitária. pua r. iiviá-la 
abandonou su3 carreira ae 
com ::-rciante e dedicou-se a 
propag' r a necessidqde de 
uma organização de aJud'.l. 

humanitária, às custas d~ 

sua ruln1 financeir ' . Lo~o 
Dunant conseguiu rodear-se 
de um círculo de pessoas dls 

postas a ajuda-lo neste pro. 
pós" to, entra : s quais encon­
t1'1v:i.-se o médico militar ho­
landês Basttng, que introdu­
ziu a idéia de uma organiza­
ção dP. ajuda int e rn ~ cton~l 

em urn congresso internacio­
nal rle estatística ~alíza.do 

em Berlim, em set: mbro de 
1863. A 26 de outubro do 
mesmo :mo celebrava-se em 
Genebr ~ 0 primeiro rongre­
sso d ~ Cruz Verm ~lha . no 
qu.a.l fOi formulada a primei­
ra constituição da Cruz Ver-

melha Internacional, vár.as 
vezes emend::da e corrigida 
posteriormente, até adquirit· 
a forma atual. 

VOCAÇõE8 
Os 10 artigos promulga.­

dos .a. 26 de outubro de 1863 
slgni!lcaram .a vida para um­
m ~ ra.vci..s milhões que, sem 

fil ~ s teriam perecido por !al­

ta de cuidados. Humanamen 
te falando o mais importante 
de ~ ses 10 art gos é o quinto, 
que, por Isso mesm·o. oom si­
do o mai violado na.s últi­
mas guerras mundiais. Diz 
o seguinte: ~ os habitantes 
de qualquer· Pais que prestem 

socorro a um ou mais ferido 
não serão pertupado:-; em sua 

tarefa. Todo o ferido ter& 
por recinto invlolá .;l a cas'l 
em que. tenha sido 11colhido 
e cuidado. Todo o vizinho 
que nloje a um ferido f •ca­
rá isento do dever de alo}ar 
tropas e de pagar sua lnde­
ni2ação de gus<1'3 so der 
caso. 

Assim era em 1863 e es­
te continua sendo o no da quês 

tão: o •assistido e o assisten­
te são sagra.dos, inViolá.vels 
Foram firm::.<ios quatro con­
vênios em Genebl'a., sendo 
que o último foi para prever 
a proteção da PoPUia.çâo ci­
vil em tempo de gue1·11a. O 

que não foi feito, contudo, 
para vioJá-10 n :i últ'ma gue..­
ra, com os milhões foram 
13J!sassinados em cah veiro, ou 
como refens, ou a.o tentar es 
capar, ou .::sfixiaclos em c:â· 

maras de gás, ou mortos por 
inanição nos campos de tão 

tr"ste m emória? . 

Felizmente 0 valor d-e uma 
lei não está nas violações de 
que é objeto, mas $irn nos 
homens de boJ vontade que 

a sancionam e a acata:n. 
obedecendo a seu espirito. E 
êSte é o espirito dos homens 
que pensam e sentem il'eta. 
mente. Um espírito que é re­
presentado há cem anos por 
um:i. cruz vermelhg, por uma 
me a lua vermelha, por 1.llTI 

leão vermelho e p0r uma 
estrela de Davi vermelha sô.. 
brc campo branco. Todo3 
simbolos sat;rados, pintados 
em s' ngue sôbre o branco 
da purezadas intenções. 

Durante eem anos êste 
slmbolo vem sendo elevarlo 
acinl.a de revolt1<;õea guer-

1 as violências vulcânicas e 
terremotos, inunc!J: ções e 
tempestades com todo o seu 
séquito de fome. enfermida.. 
de e morta. 

REAI.IZAÇõE 

1870: guerra. franco..alemã 
1S77: guerra russo..tUl'O!IJ; 

1881: guerra dos Boers; 1894 
guerra russo..jaPonêsa; 1900: 

Sf'g-.md:i. guerra d03 Boer:>; 

1908: terremoto de Messina; 
1912: guerra dos Balcãs; 
1914 Primeira guerr.a. mun.. 
dial; 1919: miséria na Aus. 
trla e Hungria; 1922: ruina 
na alemanh.a e Russia, t.er· 
rem:::.to no Chile, mortandade 
em L:;mima; 1925: ciclone 
Bórcttl<>; 35: gu:.r.ra doSitalia­
nos ""ªAbissínia; 36: guerra 
civil n ::t F.span.'la; 40; terremo 
t(I r.:i Tn1 qu la e segunda guer­
ra :mm:l:sl; 45: fome na. Ho-

1ar · ~ - t .c:,.>11tll ; 1933 : tnun. 
daÇCíes na ZeJândia (Holan.. 
da), terremoto na Pérsia, fo. 
me na Inwa, inund>ções no 
Japão .. . e segue a. lista de 
calamidades: inundações na 
Pérsia., Egit-0, Austt'-1.lia., os 
refugiados de Trieste re Hun.. 
gr:a, os repatriados da Indo. 
nésia, a fome em Gana, as 
epidemi'.ls em Marrocos. o 
dique rompido de Fréjus, 
terremotos em Agadir, ToL 
tén, Dousa.dy Skopye ... 

A cada minuto do relógio 
Pode suceder algo terrível em 
qualquer parte do mundo, 
mas também temos o consô. 
lo de saber que em todo hor­
ror se ach'.lrá p1-esente êsse 

símbolo da Cruz Vermelha. 
que, .como a materialização 
do mandamento principal -

0 an1or - servirá de unico 
alivio material e moral para 
os que sofrem. 
Oferecido pela Rad1o Neder­
Janc1. 

João é a. ma.is recente des.. 
coberta do mercado de arte 
bra..sllelro. Seus quadros atual 

mente oe.xpostos n!ll Galeria. 

La. Rucbe (R. Augusta .. 
1.530, em São Paulo), têm 

s ido vistos por milhares de 
pessoas. De um ano a esta 
parte, vende tudo o que pin.... 
ta, a colecionadores vindos 
das mais diverso cl ntos 
do pais. 

Esta da 4:La Ruche> é a 
primeira exposição de João 
p "ntor de paredes, nascido 
em São P.aulo, em 1907, filho 
de OHmpla e José Simeone, 

alfaiate n Polltano que veio 
a.o Brasil em 1901. Sua prL 
m e·ra tarefa, como ,ajudante 
de pintor; foi retocar as grJ_ 
des da casa do industrial 
Francisco Matarazzo, na A. 

CAIMON AORADE<lE 

BELO HORIZONTE (12> -
O Deputado João Calmon 

enviou o seguirr.e telegrama 
ao Presidente do Exercito 
mineirO, Tito Guimarães e 
Correa Dolabela vice pre­
sidente da ragremiação: «en• 
vio eminentes iamigos expres 
são meu penhorado agrade· 
dccimento por motivo suas 
palavras louvor à minha can. 
d"datura à Vice-Presidente. 

Seu pronunci-mento feito a­

tnavés da imprensa consti­

tui precioso incentivo para 

a continuação da luta que 

venho tnavando pell! defe a 

da democracia brasile'.ra. A­

fetuo:;o abraço. Deputado 

João Ca.lmon:i> . 

USINA DE AÇUCAR 

ll&ASILIA (12) - O ln.<>· 
Ututo do Alcool e do Açucar 

DllGRAÇAO 
GENEBRA (12) - "Dura.n­

te minha, tíltima viagem Pela 

O IMPARCIAL 

joão expõe pinturas 

na galeria la ruche 
*nida PaulisU..1, por volta 
de 1920. Desta dala em di­
ante, João p .ntaria paredes 

em todos os bairJ·os de São 
Paulo, sem >tXceção, e seus 
esforços seriam L.penas pa.. 
ra se tornar um bom pintor 
de pa redes. Aos 16 anos, fre. 
quentou, durante t rês meses, 
o curso de desenho de uma 

escola já esquecida. E, se 

hoje é um pintor de suces.. 
:op, deve-o, sem dúvida, à 

sua despretensão -e a.o fato 
de não ter dciX' do envolver­
se pelo ambiente nEgat vo 
dessas e ::;colas de ck_ ... enho 
Sua vocação desabrochou em 
1946, pintando, n as horas li­

vres, paisagens naturez -s 
mortas de grande simplir i­
dad-e e lirismo. Ao apare.::er, 

panorama 

nacional 
inirhrá. no dia. 10 tle abril, 
i:stud0s de wn projeto para 

a tnsta!ação de wna. Usina 
de Açucar n!I. regil.o do Nor­
te do Pa,r2ná. O projeto foi 
entregue à autarquia pelo 
Deputado Minoro MlamQto 

que na oportunidade ft"L 

exposlcão sobre a. pOSSibllida­

do de 250 mil sacos de açu­

car na região de Acais. 

VENDA DE PRODUTOS 

RIO (12} - O Serv'ço N a~ 

clonal de Fisoa}ização de 
Mediei.na. e F':'rmaci.a proi. 

biu a fabricação e venda de 

medicamentos às bases da 

droga, denominada Tran:lci­

promiclnl . A decU:ão foi to-

macia em face da .comunica.... 
ção d.e autoridades sanita­
rias dos estudos e também 
d.a. Ingl !terra sobre o peri· 

go quz, representa ao povo. 

COl\UCIO DE GOULART 
SEM PROBLE...'\IAS 

RIO ( 12 J O cornic:o pelas 
reformas de bases que rNL 

niu ~rca de ('eUl mil pes­

so~ em praça públio.:i. teve 
t~ dUT~o lll.Proxlnuul.amente 
ds três horas, cUlmirumdo 
com um diseurso impr0 l'is· 

to do Presidente Goulart, no 
qual êste ~lnnnciou of:cl.aL 

mente os decret . a 11ina.:lo!>. 

Duran!e todQ 0 trallS<'orrer 
do comício, elemento., do E-

panorama 

internacional 

América Latina,pude dJtr·me 
conta do g rande interesse 
que manifesta a .ma"oria dos 
governos paJ1:3.ffieric .nos por 
uma imigração francêsa, pro­
cedente da Afri.ca do Norte 
d :.clarou à imprensa Bas­
tian W. Havcnan, direto, do 
Comitê Internacional 
Imig ração Europeia., 

para 
ap5s 

evocH v ·agem que efetuou 
por difermtes paises d1 A. 

méric. Latina. 

ASSAS~INATO 

LlMA (12) ~ Trint:l e t- ês 
indígenas das m:i.ta.-, an .- ~J ­

nioas a ~~sinaram wn m em 
bro do e.xército com wna. fle-

encontrou uma trad ção fa· 
vorável na pintura p ulista, 
cujos maiores nomes - co­
m o Volpi ou Rebolo - fo­
r . ..m, a seu temPo, bons pin· 
t res de paredes. Os pr1mel· 
i cs quadros de João foram 
t ~ quil idoz, há pouco m• is 

30 ar.r, adquit'la as pai· 
• gens de um desconhecido 
cnamado Alfredo Volpi. Os 
ou trcs v eram depois. 

Na. opinião de Zorlinl, "João 

é um dos m' iores pintores 
bra ~ ilelro3 da atual '.da de e 
suas t elas são susceptivei:> 
d -. grande v::.lorização:i> . 

Volpi cousidera João «um 
t' lento verdadeiro:i>. 

Roger L . Valentle, d retor 
da. «Ga l e::-ia La Ruche, diz 
que <rJoão é uma mina de 
ou10>. Deve ter mas boas 
r ezõr s par i dize-lo. 

• 

Drcito da llar.lnha e Aero­
náutica, apoiados por g-rupos 
da trHllaUiatlor ; e carros ili: 
<-omlntes de-rnm plena. cober­
tura à tod:i. a are.i. Duran­
te o comício usaram dai pa­
lavra Nderes s~iicais, De­

putados Dout:el <Je Andrade 

e Leonel Brisola.; senador 
Arthur Vlrgllio ;. Governa.do· 
res flgueJ Arra 0 s, SeJxa.<4 
Dor:.a, e Badger Silveira.. 

ENCERRADA A GREVE 

BRAfµL!A (12 ) ~ T.ermi­
nou a greve de emissôr: rs e 
rádio t e~ .c v isão da Capital 
Federal. Essas entidade dn 

dif usão, voltaram a funcio­
naJ: às seis horas da manhã 
de hoje. Os rad alistas exi­
gem aumento de cem por 
cento e regulamentação do 

salário p rofissional. A para­
l iZ ção que- du1ou 24 h-Orf.lS 

apP.nas, foi um movir .ento 

c.b edve rtêncla. 

xa envenena.lh. E~ é o bu· 
lança de um encontro entn 

uma patrulha do exei-clt.-> 
com índios selvagens na zon-.i 

do Rio J.avari, perto da. fron.. 

~ira com 0 Brasll. Segundo 

certa.'3 info~õe s, foram 

enviados reiorçOs pl.ra a re· 
g ião_ 

FORÇA PARA A PAZ 
ANCARA (12) - A Turqu.i i 
p rtk ipira das defesas de 

. fcrças par:i a Pilz internn­
"· "n-1 .. t.& · : 1·.1 total de lOJ 

1 !! -., d:; Joláres, anunciou­
!. - o -• .1lment:::- I1c je em A r~ 

e ra. 

Presidente Prudtlllte, domlngo, 15 de março de 1.964' 5.a pagina 
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a Mis a ordem de Deus =0 Jesus, quando escreveu: explorar o patrões não ser- € da medida enganosa. « AL ao Corpo a alma, ao boiso, r-las; Deus está dizendo escrito com letras bem lo- 

é «eu Profeia. E um aviso de «Porque o Senhor descerá do vindo com fidelidade e pro- daqueles que ejuntim em - familia, nação e ao aos que se curvam diante giveis-- «Deus amou o mun ke 
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«Escreve a visão, e tor- 

nãa bem legivel sobre ta- 

bus, para que a possa ler 
o que correndo passa.» 

Deus para mim, para você 

e pafa nós e para o mundo. 
A visão que Deus m-ndou 
screver bem legivei, se com: 

O Apostolo Paulo, também, 

conhecedor das coisas de 
Deus, confirmou as palavras 
do profeta e a palavra de 

céu com alardo, e com voz 

de arcanjo e com trombeta 
de Deus; e Os que morreram 
em Cristo ressuscitarão pri 

    

quer mancira para o encare- 

cimento do custo de vida dos 

outros, espoli=r os emprega- 
dos nos servos e nos salarios 

dutividade à honestidade, en- 

ganar com negócios escusos 
para obter lucros fáceis fa- 
“er dividas com. a, intenção 

fraude, da sonegação, do su 

borno, do JOGO, do furto, 
da mentira, do eng-no, da. 

esploração salari-l do peso, 

sua casa bens mal adquiri- 
dos...» — Não se esqueçam 

meus amigos que Deus d gse: 
—<Eis que NÃO vem do Se- 

  

«DISSE O SENHOR! (Habacu     
ra «Matar o bicho», à vo 
cê que é iabricants ou de- 
positário de beb-das. Você 

sabe que « bebida faz mal 

mundo. É o mesmo que di- 
zer:— «Você com a gua be- 
bida está descobrindo a nu- 
dez do seu próximo, a quem 

  

E 
pedra ouro, prats, ou 
qualquer outro material, e 
as vende para seu proximo 

adora-las, oU Mesmo vene: 

delas sob qualquer pretexto, 

Teus dissc:— «Que aprovei- 
tará a imagem de escultura, 

qu: esculpiu seu artífice? A 

  

um dia Jesus foi crucificado 

por causa dos seus pecados, 

levando sôbre sí o pecado dz 

Nóg todos. E o perdão de Deus 

do de tal maneira que. deu 

seu Filho unigênito para que 

todo aquele que nele crê 

não pereça mas tenha à vir 
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W põe de seis <AIS» que são meiro, 1" - Tessalonicenses de esplbrar os outtos, sobre-  nhor dos Exercitos que os Deus mandou amar, — «Ai im gem e fundição, que qa eterna» (João 3:16) =- 
EA tão pesados que o meu co, 4:16» — e disse mais o a carregar-se sem ter possbi-. povos trabalhem pari o fogo daquele que «á de beber ao - ensina q mentira, para que Deus prova o seu amor para x 
B) ração ficou opramido-quan-- - postolo Paulo: — «Ninguem | lidades dc. pagal's no tem- e os homens se cansem pe- Seú companhe ro! o axtifice enfie na obra, fa- conosco em Cristo morreu já 

& do.lí e só ficou aliviado quan - de manetra-miguma vos en ro própri «Ai; daquele | la vaidade>— - Meu distinto amigo. Pen- | zendo ídolo. mudos? — At por nós sendo nós ainda pe- é 
We do resolvi escrever para vo- - gane; porque não será assim que multiplica o que NÃO é Deus está dizendo, num si nestas coisas. Pensa na daquele... — Deus está di- | cadores. (Romanos 5:8) x 

we cês a lerem, aceita-la, e, a sem que antes venha a a- seu! e daquele que a si mes tviso a você, que todo êsse Palavra do Senhor e deixe zendo a você do perigo da Agora que você ouv.u, ou 6) 

E) ceitando livr-rem-se do pe-- “postasa, e se manifeste o mo se careg: de dividas! gu esforço, essa corrida lou esse comércio nefando, deixe idolatria; do perigo do seu Jeu esta visão em letras bm a 

é so: da ira do Senhor, crer | homem do pecado, o filho da - Ouyí bem, mcus amigos esta ca em busci de mais rique- | êsse vício terrivel, deixe és- astamento de Deus. Todos — legiveis, não perca mais o Mt 
ba néie pela aceitação de Je- perdição. II Tessalonicenses sentença de Deus: AI. zas Gêste mundo, é em vão, se hábto de convidar - al- os que colocam seu tempo, seu tempo e ouça o, que c mw 

dé sus Cristo como Senhor. 2-3»-— e se 03 “is dos homens, j porque tudo isso será quei- guém para «Matar o bicho», sua | adoração, seu | louvor, profeta disse: «BUSCAI AQ E] 
E Disse o Senhor= «A vi- ABsim, meus amigos, con- «ão pesado: quanto mass: mado pelo fogo do Céu, ra- - deixe de fabricir Esso vene- sua veneração, em qualquer SENHOR ENQUANTO SE é 
E) são é ainda. pan -o tempo firm da a veracid-de da Pa- rão os ais de Deus. zão porque eus ad — no; porque êle enventnará coisa em primeiro lugar, POSSA ACHAÉ, invocai-O 

DE determino, Ta) ALE LR E TA CR UPON EAR — Segundo A «Ai da- «Mas buscai primeiro o rei a sua alms. O aí de Deus que não Seja no Deus ver- enquanto está perto. Deixe o 

DS salará é não mentirá . Se Re quele gu: ajunta em sua. no de Deus e a sua justiç:. mesmo, que está envolvido 'dadeiro, é idolatra. impio o seu caminho, e sº 

À Niue pp ns pd, um Primeiro Ai:— «Ai daque- | 'c sy bens.mal | adquiridos, Matcus 6:33» — é contra. você. Sim, você Assim, tenho mostrado à - converta ao Senhor, que se 
Do HimEnte wird: nos Eaiand se eo multiplica o que não pra por seu ninho no alto Terceiro, AI:-— <Ai da- com as bebidas. Lembre-se você, a visão em, letras compadecerá dêle: torne pa 
% eis O filho det eis é seu! (Até quando!) e-dt- afim de ce livrar da mão  quele que dá de beber “ao que Deus disse: «Que serás bem legiveis p'ra que to- ya o nosso Deus, porque gran 

3] E - — quele que se carrega a sf do mal. seu companheiro! Tu que lhe | farto de ignomin'a em lugar dos, ouvindo-a ou lendoa, dioso é bem perdoar. (Is>- 
Ne confirmando as palavras do Ras is à . oito 2 Ed d À á ' 
E SR Pa ia O a co Ajuntar bens em sua casa chegas o odre, e o embebe- de. honra, não tenham descuipas no tus 5567) — Busque à 

b3 a terra passarão, mas ss Deus quer que você enten- mil sdquiridos, são todos os. das, para ver a sua nudez. Quarto Ai:— «Ai daquele di» do juizo de Deus. Senhor. Aceite o Senhor. 

5) róinhas palavras não nborde, » 120 que-0 iPxvreia ulaners objetos que você levou para Serás firto de ignominia em — quédiz ao Pau: — Acorda! Caro amigo. Os ais de Creja no Senhor e ficarás li- 
o phrsar.>-— e disse que Mia Multiplicar o que não é seu - su> casa sem telos compra- - lugar de honra» ea pedra mud: Desperta! Deua são terriveis e são pa- vres dos ais. 

H j E e e i insr? se nã a É E é voltará em dia e hora que É cal a Seda Pei e eo Ee Deus está faleaão 1 você Pote io pg pi ra você, se não se arrepen Não seja. você, meu amigo à 
na pao e; ' quantas es; que dá de beber ao seu com- | está coberto de ouro e prata, dar. É aquélo para quem Boda 
E Jitzo-o julgamento, ocasião mo por exemplo:— Sonegar tão com suas c:sas belas e  panheiro, a você que tem no seu meio não há es- Deus mostrou e vião do gidos Estes ais, mãe Seja vo: 4 

a Rate 46 rui PD o fisco, vender mercadorias | confortaveis adquiridas com | casa de bebidas alcoolic:s, a pir to algum.» — castigo, Mas Deus mostra E FRRÇES % 

Ng q 'e cumprirá esta pro- nor preços superiores ao seu - o fruto da prostituição e você que por emizide mes- | fabricam imagens de pau, também a visão do perdão Cê um salvo por Jes É) 
bo fecia. resl valor, concorrer de qual-  dultério; com o fruto da mo convida seus amigos pa- Deus está dizendo aos que Cristo Jesus. No calvário, to, livre por êle. % 

é Y 

  

vamos a visão dos AIS. 

  

  

   

    

“os 100 anos de existência 

da cruz 
Na real'd-de a origem da 

Cruz Vermelha é muito mais 
antiga do que a data forne. 
cida “pelos manuais de histó- 
ria: à Batalha de Solferino a 
24 de junho de 1859 com a 

vermelha 
melha Internacional, várias 
vêzes emendada e corrigida 
posteriormente, até adquirir 
a forma atual. 

VOCAÇÕES 
Os 10 artigos promuiga- 

  

f 
| Henk Koops 

| 

      

ras violências vulcânicas e 
terremotos, inundeções e 
tempestades com todo q seu 
séquito de fome, enfermida. 

de e morte. 

    

  

  

João é a mais recente des. 

coberta do mercado de arte | 
brasileiro, Seus quadros atua] | 

mente expostos nu Galeria | 

La Ruche (R. Augusta, 
1,530, em São Paulo), têm 

sido vistos por milhares de 
pessõas. De um ano a esta | 
parte, vende tudo o que pin. + 

ta, a colecionadores vindos | 

dos mais diversos cintos * 
do país. 

Esta da «La Ruche» é a 

Primeira exposição de João 
wenida Paulist:, por volta 

  

  

FLETLATOTO LO LATO TATOTOTOLOTOTOTATOTOTOTOTOTAT TOTO TATATUTOTOTOTTATOTATOTOTATATTOTO TOTO TTALATOTOTAT TUTO TOTOTATATOTOTOTATOTOTATOTATOTOTATOTASOTOTOTOTOTOTATOTATOTATOTATOTOTOTATATATOTOTOTTOTOTATOTATO TUTO TOTOTOTATOTATOTATOTATOTOTATOTOTeTA TOTOTUTOTeTOTETATOTUTOTUTATeTATATAT: TeTATeTATOTeTATeTaTeTa Tete ezereTeTaTe Te 

joão expõe pinturas 

Na galeria la ruche 
hoje é um pintor de suces. 

encontrou uma tradição fa- 

vorável na pintura p-ulista, 

cujos maiores nomes — co- 
mo Volpi ou Rebolo — fo- 
rom, a seu tempo, bons pin- 
teres de paredes. Os prímei- 
rcs quadros de João foram 
É 'quiridos; há pouco mis 

c 30 aros, adquiria as pai- 
“gens de um desconhecido 
ciinmado Alfredo Volpi. Os 
outros v'eram depois. 

Na opinião de Zorlini, “João 
é um dos m'iores, pintores 

qual o rejno da Sardenha dos a 26 de outubro de 1863 REALIZAÇÕES and E de 1920. Desta data une “o, deve-o, sem dúvida, à brasileiros da atualidade e 
k nt x À venceu, com a ajuda da -significaram q vida para inu- 1870: guerra franco-alemã ia São eine li sm pap quo o SEE Si poeta o do TOM Asus ntulid ÃO susceptíveis 

França, a guerr> contra a 

Austria. Seria prec'so reler a 

Bliblia e encontrar a pará- 
bola da Bom S-maritano pa- 

ra dar com algo comparável 
a esta organização que con- 
ta, atuclmente, com 125 mi. 
lhões de membros em todo 

o mundo e que talvez seja 

a única que não tem nenhum 

inimigo; a Cruz Vermelha 
PRIMEIROS PASSOS 

«Nesta data mencionad?, 
24 de junho de 1859, um jo- 
vem comerc'ante francês Hen 

ri Dunant, sentiu profunda 
compaixão pelas 40.000 viti- 
mas ab'ndonadas daquela ba 

  

talha que foi uma das mais 
mortiferas da história, Até 

Os romanos 'e'os gregos con- 
sideravam uma vergonha 
deixar og feridos desampara- 
dos no campo de batalha. 

Nas Cruzadas — instituiu-se 

a Ordem dos Cavaleiros de 
São João para prestar ajuda 
aos feridos tanto amigos como 

inim'gos. Nos umbrais dos 
tempos modernos, ' porém, 
não havia, do que parece, 
preocupação nenhuma pela: 

sorte dos desagraçados feri- 

dos em combate. E Henri 

Dunant, comovido com tanta 
carnificina sem a menor pre 
v'são sanitária para “liviá-la 

abandonou sus carreira de 
Comerciante e dedicou-se a 

propagor a necessidade de 
uma organização de ajuda 

meraveis milhões que, sem 
êles teriam perecido por fal- 

ta de cuidados. Humanamen 
té falando o mais importante 
desses 10 artgos é o quinto, 

que, por isso mesmo, tem si- 
do o mais violado nas últi- 

mas guerras mundiais. Diz 
o seguinte: «Os habitantes 
de qualquer país que prestem 

socorro a um ou mais ferido 
não serão pertupados em sus 

tareta, Todo o ferido terá 

por recinto inviolável a casa 
em que tenha sido acolhido 
e cuidado, Todo o vizinho 

que aloje à um ferido fica- 
rá isento do dever de alojar 
tropas é de pagar sua “indes 
nização de gusta so der 
caso.» 

Assim era em 1863 e es- 

te continua. sendo o no da ques 
tão: o assistido e o assisten- 

te são sagrados, invioláveis 
Foram firm=s0s quatro con- 
vênios em Genebra, sendo 
que o último foi para prever 
a proteção da população ci- 
vil em tempo de guerra. O 

que. não foi feito, contudo, 
para violá-lo nº última gue 
ra, com os milhões foram 

assassinados em cativeiro, ou 
como refens, ou ao tentar es 

capar, ou <sfixiados em cáã- 
maras de gás, ou mortos por 
inanição nos campos de tão 

tr'ste memória ?. 
Felizmente o valor de uma * 

lei não está nas violações de 
que é objeto, mas sim nos 

  

1877: guerra russo-turca; 
1881: guerra dos Boers; 1894 
guerra russo.japonêsa; 1900: 

segunda guerra dos Boers; 
1908: terremoto de Messina; 

1912: guerra dos Balcãs; 
1914 primeira guerra mun. 

dial; 1919: miséria na Aus- 

tria e Hungria; 1922: ruína 
na alemanha e Russia, ter- 

remcto no Chile, mortandade 
em Esmirna; 1925: ciclone 
Bórculo; guama dositalia- 

Dos na Abissínia; 36: guerra 

civii na Espanha; 40; terremo 

to ra Turquia e segunda guer- 
va imuntial; 45: fome na Ho- 

lara BeiContal; 1953: intm 

dações na Zejândia (Holan- 
da), terremoto na Pérsia, fo. 

me na India, inundações no, 
Japão... e segue a lista de 

calamidades: inundações na 
Pérsia, Egito, Austrolia, os 
refugiados de Trieste e Hun. 
gria, os Tepatriados da Indo- 
nésia, a fome em Gana, as 
epidemiis em Marrocos, o 
dique rompido de Fréjus, 
terremotos em Agadir, ToL 
tén, Dousady Skopye. 

A cada minuto do relógio 

pode suceder algo terrível em 
qualquer parte do mundo, 

mas também temos o consô- 

lo de saber que em todo hor- 

Tor se achirá- presente êsse 
símbolo da Cruz Vermelha 
que, como a materialização 
do mandamento principal - 

o amor — servirá de unico 

  

   

de Olímpia e José Simeone, 
alfaiate npolitano que veio 
ao Brasil em 1901. Sua pri. 
me'ra tarefa, como ajudante 

de pintor; foi retocar as gra. 
des da casa do industrial 

Francisco Matarazzo, na A- 

CALMON AGRADECE 

BELO HORIZONTE (12) — 

O Deputado | João Calmon. 

enviou o seguin-e telegrama 
ao Presidente do Exercito 
mineiro, Tito Guimarães o 
Corrêa Dolabela vice pre- 
sidente da agremiação: <en- 

vio eminentes amigos expres 

são meu penhorado agrade- 
decimento por motivo suas 
palavras louvor à minha can. 

d'datura à Vice-Presidente. 
Seu pronuntiimerito feito-a- 
través da imprensa: consti- 
tui precioso incentivo pára 
a continuação da luta que 

venho travando pelu defesa 

da democracia brasileira. A- 

fetuoso “abraço. Deputado 
João Calmon». 

USINA DE AÇUCAR 

BRASILIA (12) — O Ins- 
tituto do Alcool é do Açucar 

Paulo, sem exceção, e seus 
esforços seriam (apenas pa. 
ra se tornar um bom pintor 

de paredes. Aos 16 anos, fre. 
quentou, durante três meses, 

o curso de desenho de uma 

escola já esquecida. E, se 

de não ter deix-do ênvolver- 
se pelo ambiente negatvo 
dessas escolas de desenho. 

Sua vocação desabrochou em 
1946, pintando, nas horas li- 

vres, paisagens naturez-s 
mortas de grande simplici- 

dade e lirismo. Ao aparecer, 

panorama 

nacional 
iniciará no dia 10 de abril, 
estudos de um projeto para 
a instalação de uma Usina 
de Açucar nº região do Nor- 
te do Parsmá. O projeto foi 

entregue à autarquia pelo 

Deputado Minoro Miamoto 
“que na oportunidade fez 
exposição sobre a possibilida- 
“de de 250 mil sacos de açu- 
car na região de Acais. 

VENDA DE PRODUTOS 

RIO (12) — O Serviço Nai 
cional de Fiscalização de 
Medicina e Formacia proi. 
biu à fabricação e venda de 
medicamentos às bases da 
droga denominada Tran'lei- 
promicin. A decisão foi to- 

mada em face da comunica. 
São de autoridades sanita- 

rias dos estudos e também 

da Ingliterra sobre o peri- 
go que representa ao povo. 

COMICIO DE GOULART 

SEM PROBLEMAS 

RIO (12) O comicio pelas 
reformas de bases que reu. 
niu cerca de cem mil pes- 
soàs em praça pública teve 
a duração aproximadamente 
de três hores, culminando 
com um discurso improvis- 
to do Presidente Goulart, no 
qual êste Amunciou oficial. 

mente os decretos assinados. 

Durante todo ., transcorrer 
do comicio, elementos do E- 

de grande valorização». 

Volpi considera João «um 
tento verdadeiro». 

Roger L. Valentie, d'retor 

da «Galeria La Ruche, diz 

que «João é uma mina de 
ouro». Deve ter suas boas 
razões para dize-lo. 

xército da Marinha e Aero- 
náutica, apoiados por grupos 
de trabalhadores e carros de 

combates deram plena cober- 
tura à toda a area. Duran- 
te o comicio usaram da pa- 
lavra Nideres sindicais, De- 

putados Doutel ge Andrade 
e Leonel Brisola; senador 
Arthur Virgilio; Governado- 
res Miguel Arraes, Seixas 
Doria e Badger Silveira. 

ENCERRADA A GREVE - 

BRASÁLIA (12) — Termi- 
nou a greve de emissôris e 

rádio televisão da Capital 
Federal. Essas, entidade da 

difusão, voltaram a funcio- 

nar às seis horas da manhã - 
de hoje. Os radialistas exi- . 
gem aumento de cem por 
cento e regulamentação do 

salário profissional. A para- 
liz ção que durou 24 horas 
apenas, foi um movir.iento 

às advertência. 

humanitária, às custas de alivio material e moral para E sta ruína financeiro. Logo homens de bos vontade que q. que sofrem. IMIGRAÇÃO xa envenenada. Esse é o bu- 
Dunent conseguiu rodear-se à sancionam e a acatam, Ororeeido pela Radio Neder. GENEBRA (12) — “Duran- panorama lanço de um encontro entre 
de um círculo de pessoas dis 

postas a ajuda-lo neste pro- 
pósito, entre *s quais encon- 
trava-se o médico militar ho 

obedecendo a seu espírito: E 
êste é o espirito dos homens 
que pensam e sentem reta. 
mente. Um espírito que é re- 

  

land. 
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te minha última viagem pele 

o 

internacional 

  

  

uma patruiha do exercito 
com indios selvagens na zona 

do Rio Javtri, perto da fron. 
teira com o Brasil Segundo | 

  

e 

landês Basting, que intródu- — presentado há cem anos por + w 

ztu a idéia de ia organiza- uma cruz vermelha; por uma ba á - B certas informações, foram 

cão de ajuda “internecional me'a lua vermelha, por um grande salão Wi América Latina pude dar-me - evocar v'agem que efetuou gm pgto di 
em um congresso internacio- leão vérmelho* e por uma ã *i conta do grande interesse por diferentes países dy A. Sião. ag 

nal'de estatística realizado — estrela de Davi vermelha sô. s& % que manifesta a maoria dos mério: Latina. FORÇAS 1 

em Berlim. em setembro de - bre campo branco: “Todos á F| Ja-se % governos panamerte-nos por ANCARA (12) — A Turquia, 

1863. À 26 de outubro do - simbolos sagrados, pintados 4 % uma imigração francêsa, pro- ASSASSINATO E Ni udp E 
mesmo ao celebrava-se em em s“ngue sôbreiio branco pt * cedente da Africa do Norte Ro ç 
Genebra o primeiro congre- da purezadas intenções. % Ep Ria diego pd ah a Geelarou à imprensa Bas- LIMA (12) — Trinta e t-ês ih até cont total a 

sso d: Cruz Vermelha, no Duránte-cem “anos Este NIDA — TRATAR PELOS FONES: 88 OU aro tian W. Havonsn, diretor do - indigenas dos maias am uô- 1 Ji “os ce Joláres, am = 

qual foi formulada a primei" símbolo vem sendo elevado. 4 É comitê Internacional para - nicas assassinaram um mem 5: 0: :1mente hoje em An 

ra constituição da Criz Ver- acima de revoluções e guer. Dec O Di RT ra Imigração Europeia, após bro do exército com uma fle-  c Ta. 

  

  

O IMPARCIAL Presidente Prudente, domingo, 15 de março de 1.964 5a pagina



primeiro tribunal d • 1ur1 
•• 

. . 

em presidente e itácio 
Em Perto F~-_tãci 0 deVel'á 

no!:i próximos di~s :et :·e:i.-

1 :zado e FMmeiro Tribunai 
elo Jú;·i, sob a Pr _i;.dênci1 

do juiz da coma roa dr. Re­

na to E;;tevam Mônaco. O as.. 
~ 'S~.t•_J José Olimpio di:n 

Santos, que tirou à vida CI!? 

1'uu espô!Oa, Ap,;rec da Ma· 

1i dus Santos, friamente a 
g.olpes de canivete, será o 
:réu que nê~se julgamento r-~­
C'eberá a rnntenç'.'.l. 

campanl1a do tijolo para 
creche· ani a ferreira 
D~ntro dz ~pouco s dias, 

d:verá comEçar a Campanha 
do1 Tijolos t>ara con3trn· 
ção da On~cbe ''Anita F11r-

Campanha ~ ,_·a 

pela senho:·n D v8 • Buchal-

pilotos 
Na próxima têrça-fe rn se­

rão rEalizados os exames 

dos candidatos à pilotagem 

do Aeroclube ae Presidente 
Prudente. São cs seguintes 
os candidatos que estarão 

la e. c:::tá em fa~e fin:il de 
ertudos. Se cad • pri.tdentino 
doar Cr$ 5,00 que é o custo 

r.:)rmel da um tijolo nos 
c:i~s atuais 9· Creche po,1.srá 
~é\:· J:::•1anhll'.:. nm cu, to ~~­

roço de t:·mpo. O:: mat·:::::i _is 
f : rro!..o:; i.ara a construção 

já :foram enromendadas às 
fll mas da capital do est- do 
com a ajuda dos l"otar·anos 

de São Paulo! que cons~g-ui-
1·am obter nas firm ' s de t\ •. 
nNr"' PO!' prcrM bnixos, sur­
gindo cl!h;e modo grande 

1 r-onomia à instituição. 

b evê 
pres t ndo os exames: Ad, -
ma1· Marçal Depieri, Valto· 

Mart ns da Rocha, Antonio 

Tollm, Getúlio Alexandre cie 
Oliveira, Mário Albetto Ga<·· 
eia Leal, Fernando F. de 

l\Ieddros, W ~ shington Go­
mes de Olive ra, Antonio 
A.rasa V. Netto, Enrtio Tom· 
ba Marcondes, Ormindo P~ 
res e Urbano F. de Medei­
ros. 

reprovações em massa na 
. . 

f acuidade de filosofia 
Foi encerrado sexta-fe:ra 

pda. Fa::uldade de Filosofia 
Ciência> ê Letra's de Pr:si­
(<enta P1 udente, o sE:gundo 
concu1so de habilitação. Em 

C iên ci~.r Se:- is, p1estaram 
cx•1me:; 12 a1unos. tendo sido 
aprovado3 7. Em Pedagogia 

CBA: 
contra 

Graças 03 empenhos das 
pnsidentas das de!Egacias 
da Leg·ião B::- ,;;ileir 1 de As­
sistência, foram aU1ncntadas 
as verbas à unid de regio-
nais daquele órgão, de Cr$ .. . 
50.00G,OO par1 Cr$ ..... . .. . 

foram aprovados 5, dos 29 

a1uno3 qu::; prestar-m exa­
m~:>. Nos exames de Mate· 
mática compareceram 18 a­
lunos tendo sido aprovados 
6. ~oendo que em Geografia 
for m ::ip1ovados 3 do~ 5 
que prestsram ·exames. 

Quanto ao Curso Popular 
de Pol'tuguês, conseguimos 
aPUrar que as aulas prosse­

guem normalmente as fl.:?.v 
gundas, quartas e sextas­

f~iras tendo comparecido 

uma média de 40 alUnos. 

campanha 
• verminose 

H0.000,00, possibilitando dês 
i;:>e modo, pelo mencs por ho.. 

ia. o tendimento elas neces­
sidades. A S1·a. Diva Bu­
ch~lla, dirigente má.xi.ma da· 
q1de órgão na . .<\..lt :i Soroca.. 
bana, ericontra-se muilo sa-

ti<feita com a medida, •3nun· 
ciando já 0 reinício da Cam: 
panha de Comb te à Vermi-

no:>e, paralizada por certo 

e pço d;; tempo por falt . de 

verba. 

carita distribue alimentos 
A Cãritus. órgão da Aiian· 

ç 1 par 0 Prog1esso oniia­
clo à I~rej acha·s:i em ple­

no fun:iionamento. ~ sa uni· 
t:lacle, qu':! poswi coni;·êncres 
em todos os bisp dos do Bra­
sil, km po1· íin1Jidad:i cfütri­
Jmir alimentos. mtdicsmcn­
tos, etc., a tôda8 as unida­
des de -ssistênc;a social. não 

próprias, e sob a respon.sabi­

lidad~ da Clero. Em Presi­
~ent~ Prudente tam pela 
frente, o Padre OSVALDO 
. MICHELI. A sua 1·egilio com 
precndé a área, , dczde India· 
nu ao Pôrto Epitãcio. As 
m ;:-rcadorias !'ão do das pe­
los lav1 adores dos Estados 
Unidos e Canadá ou . pro-

vlm, de exceuo de produção 

das cla~ses tr balhadores da 
Amér ca do Norte. A Cári· 
t:>s só cobra dos beneficia­
clos, o preço do8 carretos em 
caro de entreg:i. de merca.. 
dorias a domicilio, Pois, a 
instituição não possui fundo 
monetátio suficiente pa. a 
cobrir essas despesas. 

sindi 

Denti2tas da cidade e r .:.­
gião estiveram reunidos em 
a-seml:Jéia constitutiva a:> 

Sif}di::ato da cl sse, no dia 9 

próximo pass:;do, na séde d..i. 

A~sociaçào Paullsta de Ci­
rur&'Hi-e5 Dentistas, Regional 
de F1·esid:nte P1 udente. g en­
tilmente ced da pela sua 

d s 
., 

ra 
Rcrn:;ineli, e mu:t.os e mui­
tc.' outrc:s, com os seus lle­
partamento , de DeJesa da 
Cl~ s e, com e . de Assisti:n­
cia Social, de Seguro5 ztc._. 
não poderia, deixar de san­
t"r a prestigi r de mane:ra. 
inC'cnt~ ~ tc. ê;se mcvime:ito 
.. ob>erbc do Sincli : ato do -

atual dh'etoria. A A:.so~iaç..i.o Odcntolo~ist:is d~ São P <i u.. 

j ama.1-. podei ia de:xar de lo,. no que dh: r :: sp~ito às 
p Estigiar a fundação do S n- :::u1:1s asi:irações. Devemos 
dicato, uma vez que a classe adm tir :iuo tanto uma co i ~ o 
c:;J.on.ológica n 0 Brasil, t Jvez cutrr. E :itlc1,:de pertenc:r.1 

6 ~ t:at~ da única, p:rtcnc~n~ i:.o::; dentist s e trata1'1 d.o 
ce RO grupo das charnade.s interesce1 da deriü ts~. ~ :. 
l ) tôf!'~õ~s libr.t'ais, que tl 11· e b :rv:i tior arguto. p:i~'"C h' ::­
d . ?1~ .. J p c ~ l1 o '!CU C'St tu· adm!b (jtlC' :\ .\ .P.C.D. 

te 'cga!. at11wéz âe \;.\11 Con. ~eu 5 s·, a11ot,: 1e -..;!i: lZ!'l 
sc!ho Fc:deral de dontol.S ~cm(J!'!.' tem i:.1tr.:!o o cv: 

gia. ':!Orno já o possuem a ~t:idO p 111.L a r.iaio: poje · 1 

Clnss : :M"dica alravéz do d . cla.Sse odon~0~~g co C!"!l 

.,en Conselho e Sind cato. O i:;, '! 3 prim.or.imento té;:n. :::­

mesmo ,a~ontece com os Ad· s:.. ' Paulo e no Brasil, no 
vc.gados. Engenheiros e Con cL ntífico, enquanto que o 
t bil stas. A A~socia<:ão Sindicato s~ prop~ha a lt:­

Po,ulista de Cirurgiões Den- tar pelas su.1s leis, pela de­
tistas durante meio séeulo fe>' da única classe. que 
de existência, hoje com a sempre v·veu sem leis e re­
wa ssd~ próp,ria na cap·tal gulamentos, permitindo que 
o ;mamenl;e instal\0 da, com 
a sua magnifica Escola de 
aPf'tfeiçoamento profissicnal, 
por onde passal'am ~s r.rnio­
res sumidades d0 mundo 

ines::rupulosos se tornassem 
falsos def.:;nsores dos intereS-

ses profissionais. 

p1·omovendo <'ursos que 

Por razõe.;; diversa.s ess·:!.s 
duas grandes Enfdade5 sem-

se -
prz fUncíonaram Eep radas. 

fucedem durante todo o ano, 
como um · s~iz J um Luiz Cas· 
tanhola, um Rles Centano, 

mas atu1lmente, pelo alto 
espírito de classe que atual­
mente se virificava por to-

u111 P.1ru!a1 um Isl Lew, um do o Estado de Sã.o P ' ulo e 

ogiSfas da 
a 

E~ a siI, 9D enderam de .: mbo-
1· ~ sep > rada~ peJa~ . suas di~­
pc :;i ções ç;·tatuta1 a:>, uni­

r - m , pol · qu ~ ~ó s:i:n pode. 

~ão ccnscguir 8 realiz.!J.çâo 
das suas justas aspirações. 
A título de ilusíração pode­
mr- , afirm'.lr qu ~ h á pei-to de 
qu ~· c vint~ ano_, tr ns ta pz­
ln Senado Fcdenl o projeto 
dp l <> i ~ . U <- cri >rá o CONSE­
I .HO FEDERAL DE ODON 
'I""CLOGL>\.. Se~undo infor· 
inrc;õrs me.il'l rc.-!entes, o di­
+- ~~~ •et'\ iá foi aprovado e 
~ • ~n-r. ... t,111 eil viai; de san­
r • ~ a••i\'e r1uo acomp nhou 
,; ~ . , ,,. ... do· rnf\S. a lut"l.. da 

. ~ ,. '11 ptol do seu d"rei­
., 1t' 11ld

0

n e ce,to consttbs­
t Ml'l.âos na ~riaçao do Con· 
~~ hc sabe ele qu nta e ál'­
t:hJP.-; h ' 1.aJh?i; tiveram que 
rnfr~ntar º' mai categori­
..,~dos e ide-alistss lementos 
l"g-ados : os dentistas do Bra· 
il. 

E nós, que Pel:i extrema 
gentileZu e amabilidade dos 
colegas dest9. cidade, nos 
encontramos pela tereeira 
vez n° presidência da Sec­
çã0 R õg 0119.l de Presidente 
Prudente da Associação Fau· 
Jís~3 de Cirurgiêoes Dentis.. 
tas, nã0 . esco:.demos o nosso 
orgullio ao notar a movi­
mEntação e o interesse da 
classe na região no que diz 

re>:p::ito :i fundação do Sin· 

breve 
dicato. Não poderíamos ja­

mais de xar de incentivar 0 s 
colegas que poÍ· cet to :'erJ.o 
eleitos pat"a o seu con~elho 

diretor. já colocamos a dis· 
posição dui·ánte a su , for­
mação todo o no"so patriritô· 
nio. a nossa máquina ele - ~s ­

crever. o nosso mimeog-r 1fo. 
o nosso projet-01· de slides e 
filmes, a nossa séde so::ia •. 
para és suf ~ ;·e uniões, e te·· 
nho certeza contarão con! 

0 apoio de- todo5 os etemen· 
tos do no 7 sO ::fltadro a osocir­
tivo, um\l. vez que se trqta 
de interês e real o i:rer · 1 <l 
classe. Por fôrça elo nc~; r: 

cargo temos ::.ido l'on~t:!:l:c 

mente procura dos por co'.e· 
ga.s ávidos de infcrmaç{i.:s 
a respe:to d1 p1cvidência 
Social, apo:entadoria e a 
vinculação do as.,unto ao 
Sindicato. No est: do .atual 
que sõmente poderá gozar 
das coisas poderíamos dizer 
da aposent:doria o elemento 
sindicalizado, enquanto que 
a sua contribuição como 
sócio da A.P.C.D., co_ntinua· 
rá end0 sempre optativa, 
mas sendo sempre escopo de 
profissionais bem integrados 
, ~('i•J e rrcf"ssionalment.= fa 

lando, numa comunhão d 

:i t.\tudes e pensamentos cujo 
único fim é o de elevar·se 
atravéz do companheirismo 
no interêsse pela profissão 
que abráçou. · 

• pes bactereológica 
Çom a finalidade de de­

fender a s ~ úde da popula;ão 
contra os per gos das cnfer­
midad~s provindas da ági.1a, 

o Instituto A.dolpho Lut.z, a­
travé& da sua 7.a Regional 
de Presidente Prudente. f.; rá 
rcaliz9.r uma extensa pes-

quisa em tod0 o território 
da Alta Sorocabana, compre­
endido d-esde ..A.ssis à barran­

ca do Rio P - raná, nos re.. 

scrvatÓlios de abasteclmen· 
tos ~e alimentação. A pes­
quisa será feita no camPo 
químico e bacteriológico . 

cidade entr.egue ' a sanha dos 
ladrões de 

Queixou-se no Plantão Po­
licial o 5r. Bened.to Cerquei· 
ra residente ·1 Rua F-agun­
des Varela, 154. Consta no 
livro de ocorrencias que 
foram roubados de sua ca::.a 
·füversos trangos, sen.l\l que 
no di;-. seguinte, o sr. Ben, d -
to encontrou o menor Ant:>­
nio de Souza, vendendo cs 
frangos roubados. 

Recuperando as aves con­
duzio o menor até à Regional 
de Polici "·, or;Je se encontra 
a dispos:ção das auto~dz . de.. -; . 

. OUTRO ~OUBO 

O sr. Anton~o Ferreira Fi-

lho, residente a Rua Zaca· 
1 ias Miguel, 84, fundos q_uei­
xcu..se que no d :a dz· ontem 
furt . ram de seu carro, um 
1m1 pneu, stepe, além de do­
cumentos de mototistas e 
mafa um talão de <>ontribui­
<:ão do .IAPETEC. As autori 
d;tdes já estão tomando as 
devidas providencias no sen­
t. d-0 de loca.liz' r o larapio. 

AE.,"llA ROUBO 

Aldo Barbosa, residente à 

Rua Território do 
Acre, s/n. queixou-se de que 

foi roubaao uma bicicleta de 

res · dências 
sua propriedade. Lugo ap5s 

a que xi o investigador Ma.. 

rio Moretti., deteve um9 garo­
ta, que trazia consigo a bi­
cicle!!a furtada. ConduZiu o 
menor ao xzdrez, estando a 
disPos'ção das autoridades. 

EMBRIAGUES 

Quando o individuo · Se­

bri3 gado e promovendo de.­
bastião Rutin0 res1aente à 

Vila Operar·a, estava em· 
sordens na "\":a pública foi 

detido pelos solda1os Arman· 
do, João e Gileno. 

Contlu.zido ao Plantão Po~ 
l eial, foi recolhido ao xa· 
dr ~ z. encontrando-se a dispo_ 
sii:ão das autoridades de 

pianlão. 

OUTRA EMB.RIAGUE:s 
.. Os solda.dos A.rm.a.ndo, 

João e Gileno, detivc!":::m o 
individuo Otav:o Cai dc.so de 
Souza, sem residen::i fixa . 

Foi recoÍhido ao xadrez 
correc · on:ll, encontranuo-~e a 

di:iposição das auto1idad: . 
por se achar no B - r Oasls, 
cémpletamente embriagado e 
promovendo desordens. 

Prf'Side~te Pnuten'".e, domingo, :J.l) de mal'~ de l.DM G 

            

  

    

“primeiro tribunal do juri 
“em presidente enitácio 

Em Pêrto F tá lo deverá 

nos. próximos diss cer rea- 
lzado q Frimeiro Tribunal 
do Júri, sob a Prisidência 

do juiz da comaroa dr. Re- 
nato Estevam Mônaco. O as 

  

s José Olimpio das 
Santos, que tirou/à vida de 
sua espõsa, Aparecida Ma- 

    

ri” dos Santos, friamente a 
golpes de canivete, será o 
réu que nêsse julgamento rs- 
ceberá a sentenç: 

    

campanha (do tijolo para 
anita ferreira creche 

Tentro do «poucos dias, 
“esverá começar a Campanha 
dos Tijolos nara Constru- 

ção da Creche “Anita Far- 

    

relry Prego € O UA 

Campanha <a  esabeçada, 

pele senhora D'va: Buchal- 

  

Na próxima têrça-fe ra se- 
rão realizados os exames 

dos candidatos à pilotagem 

do Aeroclube ae Presidente 

Prudente, São cs seguintes 
os candidatos que estarão 

  

tá em fase final de 
Se cad: prudentino 

door Cr$ 5,00 que é q custo 

    

    

normol de um tijolo nos 
a Creche polerá 

E 2 em crio 

paço de tempo. Os matari is     

  

à “construção     errosos para 

prest ndo os exam Ade. 

mar Marçal Depieri, Valter 

Martns da Rocha, Antonio 

Tolim, Getúlio Alexandre Gs 

liveira, Mário Alberto Gar- 

cia Leal, Fernando F. de 

    

já foram encomendadas às 

firmas da capital do est do 

cem a ajuda dos rotarianos 
de São Paulo, que consegui- 
vam obter nas flrm”g de ro. 

noma por precos baixos, 

gindo désse modo grande 

Vponomia à instituição. 

    

  

otes tiram brevê 
Medeiros, Weshington | Go- 

mes de Olive ra, Antonio 
Arasa V. Netto, Ennio Tom 
ba: Marcondes, Ormindo Pi. 
res e Urbano, F. de Medei- 
ros, ” , 

reprovações em massa na 

faculdade de filosofia 
Foi encerrado sexta-feira 
a Faculdade de Filosofia 

Ciências e Letras de Presi- 
Gente Prudente, o segundo 
concurso de habilitação. Em 
Ciêncis: Sec" is, prestaram 
exames 12 aiunos, tendo sido 
aprovados 7. Em Pedagogia 

  

foram aprovados 5, dos 29 
alunos qu: prestarim exa- 
mes. Nos exames de Mate- 
mática compareceram 18 a- 
Iunos” tendo | sido aprovados 
6, sendo que em Geografia 
Tor m aprovados 3 dos 5 
que prestaram exames. 

  

| 
| 
| 

          

  

| 

  

sindica 

região será instalado es 
Dentistas da cidade e re- 

gião estiveram reunidos em 
assembléia constitutiva do 

Sindicato da cl sse; no dia 9 

próximo pi o, ha séde qu 

Associação Paulista de Ci- 
rurgiões Dentistas, Regional 
de Fresidente Prudente, gen- 
tilmente. cedda pela sua 

atual diretoria. A Associação 
jamais: poderia deixar de 

prestigiar a fundação do S nº 

dicato, uma vez que a classe 
cdoniológica no Brasil, t'lvez 

so trato da única, pertoncsns 

grupo das chamadas 
s$00s liberais, que an 

à Possu: o seu est>tu 
1, atrevéz de um Con. 
ederal de Odontoló: 

como já o possuem a 

o Médica atravéz do 

sei Conselho e Sind cato. O 
mesmo acontece com cs Ad 
vegados, Engenheiros e Con 
thilstas. A 
Paulista de Cirurgiões Den- 
tistas durante meio sécuio 

de existência, hoje com a 

sua séde própria na cap'tal 

otimamento instalúda, com 

a sua magnífica Escola de 
aperfeiçoamento profissicnal, 

por onde passaram os maio: 
res sumidades do mundo 
promovendo cursos que se 
sucedem durante todo'o-ano, 
como um Saiz: um Luiz Cas- 

          

   

  

  

  

tes; 

lho    
   

    

  tanhoja, um Ries Centano, 

um Para, um Is2 Lew, um 

      

e muitos e mui 

tos outros, com os seus de- 
partamento: de Defesa di 
Clasóe, com o de Assist 
cia Social, de Seguros <t 
não. poderia deixar de sen- 
tra prestigi r de man: 

inconteste, | ésse movimento 
soberbo do Sindicato dos 

Odentologistas de São Pau. 
10, no que diz respeito 
suas | aspirações. Deveni 
adm'tir que tanto uma com 
cutro Entitcde  perten: 
nos dentist's e tratam 

interêsces 

  

    

    

    
   

    

    

    

    

no » Paulo e no Brasil, 
ci-ntífico, enquanto que o 
Singicato se propunha a lu- 
tar pelas suas leis, pela de 
fest dn única classe, que 
sempre viveu sem leis e re- 
gulsmentos, permitindo que 
ines-rupulosos se tornassem 
falsos defnsores dos interes. 
ses profissionais. 

  

  

Por “razões, diversas esses 
duas grandes Entidades sº 
pr: funcionaram sep'radas, 
mas atualmente, peio alto 
espírito de classe que atual. 
mente so  virificava por to- 

do o Estado de São Pulo e 

  

o dos odontologistas da 
np Dreve 

    

entenderam de cmbo: 
adas pelas suas dic-     

  

   a realização 
as aspirações. 

    

  

    

IHO FEDERAL DE ODON 
TOLOGIA. Segundo: infor- 

meis recentes, o di. 
fo! aprovado e 

contro em vias de san- 

“e ue scomp-nhou 

a luta da 
ce cmproi do seu d'rei- 

uido e certo constibs- 
dos ng Sriação do Con- 

es ho, sabe de quintas e ár. 

duas iotalhos tiveram que 
r os mais categori- 

zados e idealistas elementos 

YVgados sos dentistas do Bra- 
E 

meções 

    

  

5 enos 

  

  

  

    

E nós, que pel; extrema 
gentileza e amabilidade dos 
colegas desta cidade, nos 
encontramos. pala” terceira 
vez nº. presidência da Sec- 
cão Rcg'onsl de Presidente 
Prudente da Associação Fáu- 
list; de Cirurgiões Dentis. 
tas, não eStordemos o nosso 
crgulho ao notar a - movi- 
mentação e o interesse da 
classe na região no que diz 

respeito » fundação do Sin- 

“tivo, uma vez que se trata 

  

dicato. Não poderíamos ja- 
incentivar os 

colegas que por certo serão 
eleitos para o seu conselho 
diretor, já colocamos á dis- 
posição durante q sui for. 

mação todo o no:so patrimô- 
nio, a nossa máguina 
crever, o nosso mimeogrito, 
o nosso projetor de slides e 
filmes, a nossa séde sociai, 
para és sur, «euniões, e te-- 
nho certeza contarão com 
o apoio de todos os elemen- 
tos do nosso quadro associa. 

    

de 

de interêsse real e ger:]. d 
classe: Por fórca do n 
cargo temos sido constante 

mente procura dos por cole 

  

  

      

gas “ávidos de informaç 
a respeito di previdência 

Social, aposentadoria e a 

vinculação do assunto ao 
Sindicato. No estido atual 

que sômente poderá gozar 
das coisas poderiamos dizer 

da aposentzdoria o elemento 
sindicalizado, enquanto que 
a sua contribuição | como 
sócio da A.P.C.D., continua- 

rá sendo sempre optativa, 
mas sendo sempre escopo de 
profissionais bem integrados 
cei=1 e prof'ssionalmento fa 

Jando, numa comunhão d” 

etitudes e pensamentos cujo 
único fim é o de elevar-se 

atravéz do companheirismo 
no interêsse pela profissão 

que abraçou.” 

  

    Quanto ao Curso Popular 
de Português, conseguimos 
apurar que as aulas prosse- 
guem normalmente as qm 
gundas, quartas e sextas. 

feiras tendo comparecido 

uma média de 40 alunos. 

CBA: campanha 

contra verminose 
“os empenhos das 

presidentas das . delegacias 
da Legião B=sileiri de As 
sistência, forem aumentadas 
as verbas à unid'de regio- 
nais daquele Grgão, de Cr$... 
50.000,00 para. Cr$ 

Graças 

  

    

140.000,00, possibilitando dês 

«º modo, pelo menes por ho. 
têndimento das nec 

Diva Bu- 

challa, dirigente máxima da- 

quele órgão na Aits Soroca. 
bana, encontra-se muito sa- 

  

     

tisfeita com a medida, “nun- 
ciando já o reinício da Cam- 
panha de Combrte à Vermi- 

nose, paralizada por certo 

empo por falt: de 

    

caritas distribue alimentos 
A Cáritas. órgão da Aiian 

Ga par: o Progresso confia: 
do à Igrej 
no funcionamento. 

tade, que pos 
em todos os Disp do 
sil, tem por finalidade distri- 
buir alimentos, | méedicamen- 

tos, etc. a tôdas as unida- 
des de assistência social, não 

acha-se em ple- 
  Zssa uni- 
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IMPARCIAL, o Sr. 

GS OZATOTOTOTATOTETSTOTOTATATOTOTATOTeTaTo Tata 

Falando à reportagem do 

Leonar- 

próprias, e sob a responsabi- 
lidad: dg Clero. Em Presil 
gento Prudente tem pela, 

frente, o Padre OSVALDO 

MICHELI. A sta região com 
preende a área, desãe India- 

na ao Pôrto - Epitácio. - As 
cadorias são doidas pe- 
lavradores dos Estados 

e Canadá ou pro. 

        

tos 
Unidos 

    

firmas construto 
Sindic-to. 

9700 0T9T0T0TATOTOToTOTOTOTETOTOTATOTATETOTOTOTETOTOT HToTeTe zeze 

Como e sabe desde 24 úl- 

vêm, do excesso de produção 
das classes tr-balhadores da 
Amér ca do Norte. A Cári 

tas só cobra des beneficia- 

dos, o prego dos 
caso de entrega, 

   

  
carretos em 

de merca 
dorias. a domicílio, pois, a 
instituição não possui fundo 
monetário suficiente paia 
cobrir essas despesas. 

        

EE LOTOTOTOTAT9TOTOTOTATATOTOTOTOT6TATOTOTOTOTETETOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTOTATOTO? 

  

do- Agostinho, Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
ras Indústris da Constru- 

cão e do Mobiliário de Pre- 

sidente Prudente, fêz algu- 
mas declarações de grande 
interêsse para todos os tra- 
balhadores ligados à êsse 

timo, está vigorando o nôvo 

salário mínimo, na base de 
49 mil - cruzeiros mensal, 

166,66 cruzeiros por hora, 
1.333,28 cruzeiros por dia. 

.O salário-família, por cida 
dependente é na base de 2 

mil cruzeiros, e tendo direi- 

  

    ILOTOLNTOTOTOTATETETOTETOTETOTOTOTATA 

  

to aq salário proporcional 
quando de:pedido antes do 
fim do mês. Assim se ex- 
pressou ésso líder Sindical, 
ao encerrar sua | entrevista 
com nossa reportagem: 

«Chegou ao conhecimento 

desta entidade, que existem 

muitas fiimas construtoras 
que ainda. tem a capacidade 

  

cidade 

COTOTOTS LOTOLOTOTOTOLOTOTOLOTOTOTOTOTATOTOTATOTATOTOTATATOTATOTOTOTOTATOTOTATOTETETOTATOTATOTeTa: Ta 

HES:; 
Com a finalidade de de 

fender a s:úde da população 
contra os per gos das enfer- 
midades provindas da água, 

  
isa hactereológica 

o Instituto Adolpho Luiz, a. 
través da sua 7a Regional 

de Presidente Prudente, f:rá 
realizar uma extensa pes 

ladrões de 
Queixou-se no Plantão Po- 

lieial o sr: Benedito Cerquei- 
ra residente > Rua Fagun- 
des Varela, 164. Consta no 
livro de ocorrencias que 
foram roubados de sua casa 
diversos frangos, sendo que 
no di, seguinte, o sr. Bencd - 
to encontrou o menor Anto 
nio de Souza, vendendo 

frangos roubados. 
Recuperando as aves con- 

duzio o menor até à Regional 
de Polici”, oude se encontra 

a disposição das autoridades. 
OUTRO ROUBO 

O sr. Antonio Ferreira Fi- 

os 

   
de explorar o pobre traba- 
lhador, pagando até Cr$. 

70,00 e Cr$ 80,00 por hora. 

Trabalhadores, apóntem suas 
hor?s trabalhadas durante 

tôdos os meses que trabalha- 

Tem e depois, procurem o 
«eu sindicato e reclamem a. 
diferença para serem pagas 

pelo sugador do seu: suor. 

    

lho, residente a Rua Zaca- 
rias Miguel, 84, fundos quei- 
xou-se que no dia de ontem 
furt-ram de seu carro, um 
um pneu, stepe, além de do- 

cumentos de motofistas e 
mais um talão de contribui- 

cão do IAPETEC. As autori 
dades já estão tomando as 
devidas providencias no sen- 
t'do de localizir o lárapio. 

AINDA ROUBO 
Aldo Barbosa, residente à 

Rua Território | do 
Acre, s/n. queixou-se de que 
foi roubado uma bicicleta de 

DOCS 

  

apresentar a fôlha de paga- 
mento que estiver uma quan- 

    tia é lhe pagsr outra, teste- 
munhe com três companhei- 
ros 'e reclame a diferença 
que lhe foi roubada, de a- 
côrdo com o artigo 203 do 
código penal, E! frustração 

  

FOTO TOTO TeToT zelo TeTTo 

O LOTOTOLOTeTAToTe 

quisa em todo o território 
da Alta Sorocabana, compre- 
endido desde Assis à barran- 
ca do Rio Piraná, nos re. 

  

sexvatórios de abastecimen- 
tos de alimentação. A pes- 

quisa será feita no campo 

químico é pacteriológico. 

entregue à sanha dos 

residências 
sua propriedade. Logo após 

a que xa o investigador Ma- 
rio Moretti, deteve uma garo- 
ta, que trazia consigo a bi- 
cicleta furtada. Conduzju o 

menor ao xsdrez, estando a 

disposição das autoridades. 

  

EMBRIAGUES 

Quando Sé 
brigado e promovendo de. 
bastião Rutino residente à 

Vila Operaria, estava 
sordens na va pública 
detido pelos soldados Arman- 
do, João e Gileno 

o individuo 

em- 
foi 

do direito do trabslhador 

res que trabalham em obras 
de construção na Vila: Mar-| 
condes, Jardim Bogiovani e 
mais outras obras estão sen- 

do vitimas dos exploradores 
do suor 'alheio, ainda, ga- 
nham Cr$ 70,00 e Cr$ 80,00 

pôr hora de trabaiho, sem 

PTeLoTeIerereTe 

  

  

Conduzido ao Plantão Po- 
Ieiei, foi recolhido ao xa- 
drez, encontrando-se 3. dispo. 
sição das autoridades de 
plantão. 

OUTRA EMBRIAGUES 
--Os soldados Armando, 
João e Gileno, detiverom . o 
individuo Otavio Cardoso de 
Souza, sem residenei: fixa. 

Foi recolhido ao xadrez 
correc'onal, encontrando-se a 
disposição das autoridad- 
por se achar no B:r Oas 
completamente embriagado e 
promovendo desordens. 

      

g 

ram operários 
Um aviso pira os trabalha- 
dores: quando o empregador 

seguro de acidente do traba- 

e dá cade;a, Os trabalhado. lho, o que representa um 

  

descalabrio para a vida dês. 
tes operários. 

Assim sendo, êste sind!- 
cato. está. disposto a. levar 
em mãos do Sr. Ministro do 

Trabalho o relatório cons- 

Co
To
To
Te
To
 (+?
 

+Te
zeT

a, 

b$ 
indo nomes das firmas e 
construtores infratores para 
prov'dências cabíveis.» KA 

VIETETETOTETOLOTATETATETOTETOTA Cro TeTOTATATATAZATOTO 

  

  

O IMPARCIAL Presidente Prudeme, domingo, 
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sindicato dos empregados 

vendedores e viajantes do 

comércio no est. d e s. paulo 
EDITAL 

11\t:PO~TO SINDICAL, 1964 

ü SIN~CATO DOS EMPREGADOS VENDEDORES 

E VIAJANTil:S DO COMl\':RCIO NO ESTADO DE SAO 

FAULO, leva ao conhecimento dos senhores empreg. dores 
cm g·~ral tCOMÊRCIO E INDúSTRIA), e·.stabz}ecidos no 
Bstado de São Paulo, que o 1ecolhiroento do Im.põsto SIN­
L:lCAL de seus VENDEDORES-PRACISTAS, VIAJANTES, 
VLt'fDE.DORES-.PROPAGAND,ISTAS, ...!.NDEDORES-MO 

TORISTAS, CHEFES, GERENTES e INSPETORES DE 

VENDAS, deverá ser feito em s~u favor, confo1·me inStru­
"Õ2;:: ~egu'nte3: 

AGtJNC'T...\8 ARRECADADORAS 

I - As agências do Banco do l:lrasil e re~pectivos 

correspondentes. 
JI - Os .estab.e.i"L'imentos bancátio3 credenci- !los, 

suas agências e correspondentes. na.s localldact::-s 
onde não houver agências do Banco do Brasil; 

III - As Coleforias FederJ.is, onde não hoU\'er esta· 
bc•lecim'€nt:-:s baneá.rios . 

• \.S guias para r1>co!himento bem como quaisquer outros 
C!:'fh.-:-ecimentos, serão fornecidos na secretaria do Sindica­
tc. à "•ua Conselhe:ro Crisplniano, 12G, 13.o ·3.ndar, das 9 às 
12 e •las. 14- às 18 horas, iexceto aos sábados. 

<JALCUL{) PAUA O PAGA.t"\IIENTO 

a.l -- para os ~mpregados eufa. remuneração é cons­
l'tuíd:-. «penas ele comissões: 1/30 (hwn trinta 
avos) da~ {'Omissões percebidas no mês de feve­
reiro, acr<>!·c!do ~ · 1/360 (hum trezentos e ses­
;.~ nta av.1.~) correspondentes à quota proporcio­
nal do 13 !J salário. 

:,) - pa1·a os t'lllpr·cgados que :::ômente tem orden: do 
fixo. 1;';$0 1_hum tlinta avos) do ordenado do 

mês de ma1 ço, acresc:do de 1/360 (hum t1·ezen­
t.os e sessi>nta ·avos), correspondentes à quota 
proporcional do 13.o salário; 

e) p1ra os !'n1pregados que percebe!ll ordenad0s ~ 
comissõe_: 1/30 (hum trinta avos) da importãn.. 
<'ia total (ordenado mais <'omição) ganha no 
mês de f·::vereiro, acrescido de 1/360 - (hum 
tre·zentos e sessenta avos), correEpondentes à 

quota proporcion::q do 13.o salário. 

A quantia correzpondente ao IMPóS'l''O 5erá descon!:a­
d..-i na fõlha de pag ~ mento do mês de março, para recollú· 
mento durante o mês de abril. 

Nos termos da !e.gislaçâ.o em vigor, o<; infratores são 
possivPis de multas. 

São Paulo. 15 de l'narço de 1.964 . 

FONE 

628 

.Messia.g Sauerbr<>n,n de T oledo 
PRESIDENTE 

A MAIS ESPECIALIZADA E l.UELHOR APARELHADA 

: OFICINI GRJllON 
· CONS~RTOS - LIMPEZA - REFORMAS -
Méqomas de escrever, somar 

OFICINA 
GRIJON 

Nicolau Maffet, S51 

2.o u.udar - Mia 7 
Cx. Postal, 1091 

PRES. PRl'lDENTE 

e ealouJar -

Presidente 

Prudente 

UM PEDAÇO DE 

PRESIDENTE 
PRUDENTE 
NA CID ADE DE 

fe11av.iá1ios esta d 
g·aulat t: supra e 

• 

ª' f 
m 

• s 
Nos primeiros dias _ de de narrar os acontecimentos. 

abril deverá se reunir ·:i De- OONGRATULAÇõES 
legacia da União dos Ferro. 
viã.rios de Presidente Pru· 
dente, ocasião em que, em 
Assembléia Geral Ordinária, 

estará tratando preliminar­
m ~ nte d:!. eleição da nova Di­

retoria desse órgão sindical­
AMm dos preparativos para 

a eleição da nova D .retoria, 
o Sr. José .Maria, que foi o 
Rio de Janeiro participar da 
reunião levada a >efeito na 

Praça XV, onde o Presiden.. 

te João Goulart assinou o 
de.:-ret.o de desapropriação 
de terras ao longo de rodo­
vias, ferrovias e açudes fe­
derais, terá a. oportunida.de 

Por lalar na concentração 
do dia 13, .a Diretoria da 
União dos Ferroviários de 
Presidente Prudente exPed·u 
telegrama ao Presidente da 

República. congratulando-se 
pela forma com que foram 
conduzidos os trablalhos na­
quela oportullidade. 

REELEIÇÃO 

Inquirido sõbre a sua pos­
sível reeleição na Presidên­
cia da Delega.eia da União, 
o Sr. Manoel Amorim (fo­
to) foi taocativo em afirmar 
que estará decididamente 
afastado da liderança sindi.. 

cal, pois encontra-se em tra-_ em contácto <'Om os lideres 
tamento médico e bastante sindicais das diversas catego-

idoso. Contudo, · acentuou 

que não estará fora~ lutas 
de classe. 

A elei«Jão deverá ser em 
agõsto próximo, e o nome 
do Sr. José Maria, está sen­
do cogitado para concorrer 

à Pr.esidência, em virtude 
do Sr. Pedro Batista, Vice.. 

Presidente da Delegacia, não 
ter aceito tal encargo. 

REFORMAS 

NEOESSARIAS 
Nos primeiros dias de 

abrjl o ..Sr. Manoel Amorim 
estará rumando par·a a Capi 
tal do Estado, onde entrará 

ri ~ s. realizando um levanta­
mento sôbre os pensamentos 
das classes -· trabalhadoras 

com respeito às reformas, 
que ao seu ver, são necessá· 
rai5 para o Brasil esfomeado 
e abandonado de hoje. 

ENCAMPAÇAO 
DAS FERROVIAS 

Está sendo aguard>do 
com certa ansiedade 'X>r par· 
te dos trabalhadores ferro­
viários da Sorocabana, o 
{'umprimento. por p ~ rte do 
Govêrno Federal, da encam­
pação das Ferrovias Esta­
duais do Estado de São Pau­
lo. Nos próximos dias esta· 

rã~ o5 ferroviários trat-ndo dêsse assunto que já deu muito o que falar. 

~ agente comprador de mamona e outras 

se • er1or 
(.~rande emprêsa. !irocm·a agente comprador, a comissão 

de mamona, milho, amendoim, seja nas principlllls cidades 
do interior, com ou ~em depósito. 

Indi.~pensável ser pes~oa .a.tiva, conhecedora do r::.lmo e 
1 onesta., que possa a.pre13enta.r r.eferência. 

As compras serão feitas para, p3.game:"!-o a ' • ..i. ...'"'u·­

ta.s cmn todos os d. e ~a!be.~ para «AJ.\IP ARO» - l:OJ.d L,,.,,·..io 

de Ita,p f tlnin ~a. 14.:i- 11.o andla,r conj. 111 ~ Sã.o Pa1Ulo. 

Prei:."idente Prudente, domingo, 15 de ma.r~o de 1.964. PAGINA 

  

   

sindicato dos empregados : 

vendedores e viajantes do Ê 

p) comércio no est. de s. paulo é pau 
EDITAL b 

IMPOSTO SINDICAL, 1964 ú 

O SINDICATO DOS EMPREGADOS VENDEDORES 
E VIAJANTES DO COMERCIO NO ESTADO DE SÃO 
FAULO, leva ao conhecimento dos senhores empreg-dores » 

em geral (COMERCIO E INDUSTRIA), estabelecidos no 

CO
LO

 TO
TS
TO
Te
TA
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Te
 e 

Estado de São Paulo, que o recolhimento do Impôsto SIN- 

TICAL de seus VENDEDORES-PRACISTAS, VIAJANTES, 

VLNDEDORES-PROPAGANHISTAS, VIENDEDORES-MO 

TORISTAS, CHEFES, GERENTES e INSPETORES DE 
VENDAS, deverá ser feito em scu favor, conforme instru- 

ções seguntes: 

pre
TeT

eTa
 

  

AGENCIAS ARRECADADORAS a 
e 
e 

1 — As agências do Banco do Brasil e respectivos 
correspondentes. 

3 — Os estabeiccimentos bancários credenciidos, 
suas agências e correspondentes, nas localidades et 

onde não houver agências do Banco do Brasi 

HI — As Coletorias Federsis, onde não houver esta. Mt 
belecimentos bancários. Ea 

AS guias para recolhimento bem como quaisquer outros by 

esslazecimentos, serão fornecidos na secretaria do Sindica- 
tc, à sua Conselheiro Crispiniano, 120, 13.0 andar, das 9 às 

OO
 

  

12 e las 14 às 18 horas, exceto aos sábados. % 
É o 

CALCULO PARA OQ PAGAMENTO * ba] 
o] 

a) — para ós empregados cuja remuneração é cons. 
Utuída apenas de comissões: 1/30 (hum trinta 
avos) das comissões percebidas no mês de feve. 5% & 
reiro, acrescido ds 1/360 (hum trezentos e ses- E 
senta avos) correspondentes à quota proporcio. 
nal do 13.5 salário. B) 

D) — para os empregados que sômente tem orden:do B3 
fixo, 1/80 (hum trinta avos) do ordenado do 
mês de março, acrescido de 1/360 (hum trezen-  & 
tos e sessenta avos), correspondentes à quota 
proporcional do 18.0 salário: a 

&) — Para Os empregados que percebem ordenados e 
comissões: 1/30 (hum trinta avos) da importân. 
Sia, total (ordenado mais comição) ganha no 
mês de Esvereiro, acrescido de 1/360 — (hum é 
trezentos e sessenta avos), correspondentes à 

+T
eT
er
oT
oT
oT
eT
er
o:
 

e: 

quota proporcion:] do 13.0 salário. 
A quantia correspondente' ao IMPÔSTO será desconta- 

da na fôlha de pag:mento do mês de março, para recolhi- 

mento durante o mês de abril. 

Nos têrmos da iegislação em vigor, os infratores são 

possíveis de multas, 

São Paulo, 15 de março de 1.964. 

Messias Sauerbronn ko Toledo 
PRESIDENTE 
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OFICINA GRATON 
CONSERTOS — LIMPEZA — REFORMAS — 
Múquinas de escrever, somar e enloular — 

OFICINA  Seers = Presidente 
GRATON Pruiente 

o
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e; 

€x. Postal, 1081 

FRES. PRUDENTE 
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UM PEDAÇO DE 

PRESIDENTE 
PRUDENTE 

NA CIDADE DE 

no ponto mais 
lindo e pitoresco 
da cidade das praias, 
ergue-se o 

EDIFÍCIO 

  

como homenagem singela e amiga! 

EM FRENTE AO AQUÁRIO, O MAGESTOSO EDIFÍCIO CONTERÁ: 

RETO q e no ea DO DO LeOTUTeTAloToreTeeloTato oteTatato. 

  

    

  

3 APARTAMENTOS POR ANDAR, COM TÓDAS AS ACOMODAÇÕES PARA O SEU BEM ESTAR. E CC IFÓRTO. 

APARTAMENTOS DE FRENTE: 
magnifico terraço com maravilhosa 

vista para o mar, sala-living, 
2 quartos, cozinha, banheiro 

completo, quarto de empregada, 
area de serviço com tanque. " d 

SERVIDOS POR 2 ELEVADORES 
E COM GARAGEM COLETIVA 

PREÇO DE CUSTO EXATO 
ENTREGA EM 33 MESES. 

    

INCORPORAÇÃO 
ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO LEANDRO VIEIRA 

Rua Riachuelo, 78 - 1º.andar - Fone: 2-2409 
SANTOS 

SINDICALIZADO - CRECI - 1077 

APARTAMENTOS LATERAIS: 
espaçosa sala com vista para o mar, 

quarto amplo, cozinha, banheiro 

   

    
     

    

   

  

  
  

PSC ua 

  

      

  | remraço 

  

completo, área de 
serviço com tanque. 

  

  ARENA 

  

PROJETO - CONSTRUÇÃO - ADMINISTRAÇÃO [us 

ARENA * ARQUITETURA e ENGENHARIA e ADMINISTRAÇÃO LTDA. & 
SANTOS: Rua Augusto Severo, 7 - 7.º — Fones: 2-3%0 e 20182 É 
S.PAULO: Lgo. Paissandi, 51-5.º - c/516- Fones: 25-08610 37-8555 

  

    
   Ss“!        

    

a partir de cinco milhões de cruzeiros 
reservas: 306 mil cruzeiros — prestações: cr.$ 94,000,00 mensais E 

informações e vendas: LEANDRO VIEIRA 

rua dr. josé fóz, 966 
AOL LOTOLOTOTOTOTATOTOLETOTOTOTATOTO Tee era COTAIOTOLALOTOTATO)FLOTOTOTOTOTOTATO TATO IALOTATO TALO 0T6] o PATATOTOTATOTOTO TOTO TOTOLOTOTATOTOTOLOT OTTO TOLoTeTeIaTeTeTOToToTO) 

rudente fone, 605 - presidente p 
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erroviários estaduaiís elogiam 
goulart: suprae refinarias. 

Nos primeiros dias de 

abril deverá se reunir 3 De- 
legacia da União dos Ferro. 
viários de Presidente “Pru- 
dente, ocasião em que, em 
Assembléia Geral Ordinária, 

estará tratando preliminar- 

mente d> eleição da nova Di- 

retoria desse órgão sindical. 

Além dos preparativos para 
a eleição da nova. D-retoria, 

o Sr, José Maria, que foi “o 

Rio de Janeiro participar da 
reunião levada a efeito n& 

Praça XV, onde o Presiden. 
te João Goulart assinou o 
decreto, de - desapropriação 

de terras ao longo de rodo- 

vias, ferrovias e açudes fe- 

derais, terá. a oportunidade 

de narrar os acontecimentos. 
CONGRATULAÇÕES 

Por falar na concentração 

do dia. 13, a Diretoria da 

União dos, Ferroviários de 
Presidente Prudente exped'u 

telegrama ao Presidente da 

República, congratulando-se 
pela forma com que foram 

conduzidos os trabalhos na. 
quela oportunidade. 

REELEIÇÃO 

Inquirido sôbre a sua pos- 
sível reeleição na Presidên- 

cia da Delegacia da União, 
o Sr. Manoel Amorim (fo- 

to) foi taxativo em afirmar 
que estará | decididamente 

afastado da liderança sindi. 

cal, pois encontra-se em tra-. 

tamento médico e Ê bastante, 

idoso. Contudo, - acentuou 

que não estará fora das lutas 

de classe. 

A eleição deverá ser em 

agósto próximo, e o nome 
do Sr. José Maria, está sen- 

do cogitado para concorrer 

à Presidência, em virtude 

do Sr. Pedro Batista, Vice. 

Presidente da Delegacia, não 

ter aceito tal encargo. 

* REFORMAS 

NECESSARIAS 

Nos primeiros dias de 
abril o,Sr. Manoel Amorim 

estará rumando para a Capi 

tal do Estado, onde entrará. 

em contácto com os líderes 

sindicais das diversas catego- 

ris, realizando um levanta- 

mento sôbre os pensamentos 

das classes - trabalhadoras 
com respeito às reformas, 
que ao seu ver, são necessá- 

reis para o Brasil esfomeado 
e abandonado de hoje. 

ENCAMPAÇÃO 
DAS FERROVIAS 

Está sendo aguardado 

com certa ansiedade vor par- 

te dos trabalhadores ferro- 

viários da Sorocabana, o 

cumprimento, por parte do 

Govêrno Federal, da encam- 

pação das Ferrovias Esta. 
duais do Estado de São Pau- 

lo. Nos próximos dias esta- 

E os ferroviários tratndo dêsse assunto que já deu muito o que faiar. 
  

agente comprador de mamona e outras 

sementes no interior 
Grande emprêsa vrocura agente comprador, a comissão 

de mamona, milho, amendoim, seja nas principais cidades 
do interior, com ou sem depósito. 

Tadispensável ser pessoa ativa, conhecedora do reino é 

honesta, que possa apresentar referência. 

As compras serão feitas para pagamento a vi wa, Om 
tas com todos os detalhes para «AMPARO» — jiua Lasão 
de Itapetininga, 149- 1Lo andar conj. 111 — São Paulo.     
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d~ ;:om:eguir uma vitoria. Sa 
o,m êl• o: de que o T1rnbDté 
que cumpriu perfor1n1nce 
da ~ melhores no final do pri-~<;,â 

@~s ~·: ~Q.e, com destino a mE:;i1 o tmno e que na rodada 
i:au _ otava-se o gronde últ m ' do torneio, foi sur-
~ ~· - . 
~tu~1aslllo que dommav ! a. preend:do, quando em seu 
Write cor·nthiana ,no sentido proprio estadia, :;mpatou com 
,", 
·!~ 

'• 

• 
a Fortuguesa de Sanros, pe­
lo c«core- de um tento. As­
sim .sendo. para o encontro 
de.sta. t·Mde os cra-1ues do 
«VaJe• -starã.o prEc;nidos e 
lutando J.eonin: menLe para 
derrotar ac Corinth:ans. Por 
seu turno, o Alvi-Negro de-

tricolor .. 
~ 

dispensa craque 
... 
"~ ;.; Finalmente, a P1uc1enLin&. 
•~feluou a p1ime·1· dispe11sa 

êsquerdo Ivanir, que já de­
São Pau:o. teve s ·'u contrato 

ment0 técnico do clube pro­
cu: ou-<J e cienlificou-0 d-e 
que, a Prudentin.a não se i,)endcu ao Corinthillns, de tc1minado e.7Il dias desta se-

:do prc•ente ano, 0 extrema mana. Na ocas ão o dep rta- interessava pela renovação 
~· :(! ! . 

t'~ -·· :;: 

g1tldas fo11' de seus C:omin o::; 

c1 icu -0:1d_çÕ''S P3.l a enf'.'cn.. 
ta_ o Burro· d, igu::il para 
igu l. emborn deva se reco­
nheler que o Taubaté atu:uá 
em sua przça de esportes. E' 

um encontro dif"cil de ser 

• • 

• 1van1 
de seu v:nculo. Mesmo não 
tendo mais contrato com o 
'<Il ufa)o~ Ivanir aind 1. tem 
participado dos teinamenlos 
do clube. 
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IS OU S MllORES 

1 l"lllPRl-511111 
a equipe de maio. audiência do 
oestt; ,la lista, estará simule 
tâoea11~ente tr ans1nitiodo de 
DUAS CIDADES 

OJE 
D 

a p:mr 1r 
das 14,30hs 

JOSÉ DE ALENQAR 
IBRAll>L.\.RA DE TA'CSATE 

Taubaté X Corinthians 
ANTONIO FEITOSA 

IP.H~IARA DE BA URú 

AC X Prudentina 

pr gnosticado mas, tanto 
Corinthian5 corho Tauba­
té por.l rã venncr. São dois 
pcnlOs de suma imponan~ i 
pn·a o futuio do Cor nthtans 
pois, caso o .::Geronimo ca.. 

r 
Finalmente, na tarde de 

hoje, •l. Associação Atlética 
PI udJ:.ntina deverá preí ar na 
cidade de Baurú, frente ao 
Bac daqut>la localidade. Sabe­
se que o quadro de lá, qu 2 
não conseguiu classificar-s~ 

p ra o torne'o de finalistas 
da segunda divisão, está 
em fase de <montagemq de 

equipe e porisso, poderá dar 
grande trabalho ao on7.e de 

Depoi5. do Alvi-Negro de 
Garrincha ter demonstrado 
interêsst. ~lo··: tacante Ade­
rnar, a diretor a da Piudenti­
na, vai consultar, o clubz. g1.1:a­

nabarino a respeito de uma 

so qt;e·r J. contim1:;r na luta 
pelo t"ttro não pode,·á conhe­
~~~ u1na vez t:: quzr, o dir..:-
a bor d dcr1 ota. Por:211to, 

aP' esent_ ·- !Jta as ~irc.11ns­

t .. 1n ia!-. que aP~csenré.: o Co-

,. nthinns prec:.Sa ven~er e a­
reditamo3 que tal retme 
J~T~nde 5 possibilidades, uma 
· v _ z que 0 Cori.nthians e.:.t:í. 
1:- m e, ~,pes3.r dos pc~ rcs, 
~t ncl .. está na luta pelo -;a.. 
lardil.o maximo. 

n m bau1u 
noS3fl cidade. Analizand9 to· 
dos o aspe<·tos que ceream 
o prél o, vê-f-e que . Prudcn­
tina, ap:rsentar..se-á com as 
honrar. d:? 1uadro da divisão 
cspec]al. 1\Li"> ou menos o 
onz já esta dellnc.ado, fal· 

tando no e?<tanto, a cofirm''l.­
C'ào oíiri 0 l do preparador 
• estor Alves da Silva. Eis 
que formará a Prudentin1., 
in cialmente: Rosã, Vicente, 

1 

Modesto e Tomaz, Flavio e 
Cael:- no, Nivaldo, Adernar 
Mazinho, Lopes e F1inio de 
Souza. No decorrer da part'­
c:n, é pe1~samento d9. direção 
técnica promover várias subs 
titulçõe3. A saida da delega­
<:ão estav:1 programada para 
às sete hor:?s de hoj~. em 
ônibus especi: l fretado da 
Empresa de Transporte,s Bra 
silia. 

e r1oca em 
e • 

• pr den4ino 
apresentação n~ Av.enida torio de A.dem .. r. Ainda no 
Coronel l'vlarcondes. Sabe-se dia do amanhã, .a PrudenUna 

que êste encontro entraria. 

cerno parte das negoc•ações 

da ·venda do atestado libera· 

vai se d i igir telegraficamen 
le di7.endo o quanto quer, pa­
ra negociar seu «<'olo!'ed:1> a­
vante. 

• 
• 

De acordo r-0m o que é p sse livre. Como o contra.to enta..11to, s-b~·se que Amaury, 

constantemente notfC'iado, o 
zagueiro Maury que d::fen­
deu a Pru:ientina e qt:e se 
encontra engajado às. f lei­
ras do Corinthians, possui 

" .. amer1ca S· 
Notirias procedentes de S. 

José do Rio Preto adiantam 
que a delegação do Amlric_i 
para cmnprir o comprom:sso 
desta tarcle frente á Ponte 
Preta, em Campinas deixará 

• 

uepoii- da re\·i ão méd·ca 
da tarde de sexta feira, Zé 
Amaro deu conhecer a repor­
tagem, a constituição ofiôaJ 
do Corinthians, para a re-

do dedicado profisslonal ex­
pirará ,;:m abril próximo, a 
Ferroviár·a da cidade de As­

sis, demonstra interesse na 
aquisiçã0 do zagueiro. No 

deseja voltar ao <t11inho anti­
gok' - Prudentina - •e, di­
ficilmente aquiescerá o con 
vite do grêmio assisen.sse. 

u · hoje : p in~e a viSta 
f 

Rio Preto, em aviões espe­
ciais, por vQlta das doze ho-
1•Js de hoje. A confianc;~a que 
reina entre Os cr:iques é das 
.m?io es e ~reditam mesmo 
que poderão vencer a fragí-

1 s.->ima Ponte Preta. Na even 
tuaJidade de vitoria, ca,d:i. 

compm1ente do quadro lider, 
1,z,c.eberá a som.11. de Cr$ ..... . 
100.000,00 (Cem mil rruzei­
rosJ de gratificação. 

para taubaté 
frega desla tard.ê frente ao 

urro da Central». O Co­
rinth. ans estará assim for­
mado: Acosta, Peb , Gilber­
to Peres e Sabiru, Joãozinho 

e Mau1y, Waldir, Teotonio, 
Jonas, Vminha e Reginaldu. 
Como reservas, seguiram 
com a delegt1ção, Nene e Ary 

glauco não treina: está sem contrato 
Temos presenciado a vá­

rios coletivos e individuais 
da Prudentlna e sempre no­
ta.nios a ausência do quiper 
Glauco. Procuramos um di-

i.·etor do clube, pois supunha.­
mos que o cr:lque estivesse 
contundido quando fornos in­

formados de que o arquei· 
ro - não tem participado 

dos treinamentos do quadro, 
por se encontrar sem contra­
to. Dai, é justo que Glauco 
não participa dos treinos. 

ontor prudentino na tv 
Prudente. celeiro de bons 

rad· alistas, acaba de ver 
um dos seus mais destaca­
dos v · lares artísticos, con­
trabado pela TV de Londrina 
onde se apresentou por uma 
temporada, a!cançan~ gran.. 

de êxito. O público da Capi­
tal economica do Paraná se 
deliciou com as gostosa 
muzicas interpretad9.s pela 
voz marvilhosa de NILSON · 
COSTA, nosso <'onhecido e 
apreciado seresteiro,, . . . • • 

Ni!son se .apresentou com 
invulgar brilho na TV lon­
drtnense levando mais uma. 
vez, o nome de nossa terra 
roém frontei~. roma lidimo 
embaixador vosa.l de Presi­

dente Prudent~.               

de conseguir uma vitoria. Sa 
bem hs de que o Taubaté 

dele. que “cumpriu performance 
Bico de ds ntidado deixou das melheres no final do pri- 

, com destino a — meiro turno e que na rodada 
otava-se o grande  últm> do torneio, foi sur 

imo que dominav: a -preendido, quando em seu 
proprio estadio, empatou com 

ricolor dispensa craque 
esquerdo Ivanir, que já de. 
São Paulo, teve sou contrato 

a Portuguesa de Santos, pe- 
lo escore de um tento, As. 
sim sendo, para o encontro 
desta tarde os craques do ta: o 
Vale» qstarão precavidos e igu 1, embora deva se 

lutando leonir mente para nhecer que o Taubaté atuará 

derrotar aç Corinthians, Por em stia praça de esportes. E 
seu tumo, o AlviNegro de- um encontro difcil de ser 

e. a 

de seu vinculo. Mesmo não 

tendo mais contrato com o 

suas vit 
fory de seus Comi 

ndiçõ: 
«Burro: 

Bus fretado 

      

      
    

  

CE
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mento técnico do clube pro- 
cutono e cientificouo de 

Finalmente, q Prudentina 
Feretuou a primer dispensa 

    

rendeu ao Corinthians de terminado em dias desta se que, a Prudentina não se «Bufalo» Ivanir ajndi tem 

so presente ano, o extrema mana: Na ocas'ão o depirta- interessava pela renovação participado dos . teinamentos 

E A do clube. 
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a emuipe de maior audiência do] RD JE 
gesie paulista, estará simul- a partir 
tâneamente transmitindo de 
DUAS CIDADES [iasl4,0hs 

JOSÉ DE ALENCAR 
RRADIARA DE TAUBATE 
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Taubaté x Corinthians 
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= by x Prudentina 
EDMAR CARDOSO 
FARA OS COMENTARIOS 

  ( 
SOUZA FREIRE: 
PLANTÃO ESPORTIVO 

O IMPARCIAL 
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APOENA ANNAN MENA AAA PA RAPAOPPE, 

        

prognosticado mas, tanto 

Corinthians como Tauba- 
cer. São. dois 

uma importa 

pera o futuro do Cor nthi: 

pois, caso o «Ceronimo» ca. 

té poderá 

    

pentos de 

      

apresent 

  

   
   

  

     

£3 quer, o dis 
ota. Portanto, 

lata-as circu 
apresentar q €     

prudentina em 
Finalmente, na tarde de 

hoje, 2 Associação Atlética 
Prudentina deverá prepar na 
cidade de Baurú, frente -ao 

Bac daquela localidade. Sabe 
se que o quadro de lá, que 
não conseguiu classificar-so 
p'ra O torneio de finalistas 
da segunda divisão, está 
em fase de «montagem» de 
equipe e porisso, poderá day 
grande trabalho ao onze de 

  

cidade, Analizando to- 

  

      

  

    

dos os aspectos que cercam 
o prélo, vê-se que à Pruden- 

à com as 

ou menos o 

  

cão preparador 
Nestor Alves da Silvas Eis 

a Prudêntina, 
Rosã, Vicente, 

que formará 
in'cialmente: 

  

r nthians precisa vencer e a- 

que tal veune 
ssibilidades, uma 

ereditamos 

  

brm e, apesar dos pes res, 
n nd; está na luta pelo ga. 

lardão maximo. 

bauru 
Modesto e Tomaz, Flavio e 

Ceeit-no, Nivaldo, Ademar 

Mazinho, Lopes e Flinio de 
Souza. No decorrer da part'- 

a, é persamento da direção 
ica promover várias subs 

tituições. A saida da delega- 
cão estava programada para 
às sete horas de hoje, em 
ônibus especi'l fretado da 

Empresa de Transportes Bra 

silia. ! 

    

botafogo carioca em 

* prudente 
Depois do Alvi-Negro de 

Garrincha ter demonstrado 
interêsse pelo -“tacante Ade- 
mar, a diretora da Frudenti- 
na,vai consultar o clube gua- 
nabarino a respeito de uma 

apresentação mi Avenida 
Coronel Marcondes. Sabe-se 
que êste encontro entraria 

como parte das negociações 

da-venda do atestado libera- 

prudenlinga 
torio de Ademur, Ainda no 
dia de amanhã, a Prudentina 

vai se d'rgir telegraticamen 
te dizendo o quanto quer, pa- 

ra negociar seu «colored> a- 

vante, 

maury receheu proposta 
ferroviária (assis ) 

De acordo com o que é 
constantemente noticiado, o 
zagueiro Maury que defen- 
deu a Prudentina e que se 
encontra engajado às flet- 
ras do Corinthians, possuí 

    

p'sse livre. Como o contrato 
do dedicado profissional ex- 
pirará em abril próximo, a 
Ferroviária da cidade de As- 

5, demonstra interêsse na 
aquisição do zagueiro. No 

  

  

entanto, s-bo-se que Amaury, 
deseja voltar ao «ninho anti- 
go» — Prudentina — e, di 

ficilmente aquiescerá;o con 
vite do grêmio assisensse. 

américa segue hoje : ponte a vista 
Noticias procedentes de S. 

José do Rio Preto adiantam 

que a delegação do América 

para cumprir o comprom'sso 
cesta tarde frente à Ponte 
Preta, em Campinas deixará 

Rio Preto, em aviões espe- 
ciais, por volta das doze ho- 
ris de hoje. A confiança que 
reina entre os craques é das 
majores e acreditam mesmo 

aque poderão vencer a fragi- 

1ssimã Ponte Preta. Na even 

tualidade de vitoria, cada 

componente do quadro lider, 
receberá a soma de Cr$...... 
100.000,00 (Cem mil' cruzei- 

ros) de gratificação. 

corinihians escalado para laubaté 
Lepois da revisão médica 

da tarde de sexta feira, Zé 
Amaro deu conhecer a'Tepor- 
tagem, a constituição oficial 
do Corinthians, para a re. 

frega desta tarde frente 4o 
«Burro da Central». O Co 

rinth'ans estará assim for- 
mado: Acosta, Peb?, Gilber- 
to Peres e Sabiru, Joãozinho, 

e Maury, Waldir, Teotonio, 
Jonas, Liminha e Reginaldo. 
Como reservas, seguirem 

com q delegação, Nene'e Ary 

glauco não treina: está sem contrato 
Temos presenciado a vá- 

rios coletivos e individuais 
da Prudentina e sempre no- 
tamos a ausência do quiper 

Glauco. Procuramos um - di- 

  

retor do clube, pois supunha. 
mos que o craque estivesse 
contundido quando fomos in- 
formados de que o arquei- 

ro — não tem - participado 

dos treinamentos do quadro, 

por se encontrar sem contra- 
to. Dai, é justo que Glauco 
não participa dos treinos. 

  

: cantor prudentino na tv 
Prudente, celeiro de bons 

radialistas, acaba de ver 
um dos seus mais destaca: 
dos v-lores artísticos, con- 

tratado pela TV de Londrina 
onde se apresentou por uma 
temporada, alcançando gran. 

de êxito. O público da Capi- 
tal economica do Paraná se 
deliciou com as gostosas 
muzicas interpretadis pela 
voz marvilhosa de NILSON 
COSTA, nosso conhecido e 
apreciado seresteiro.,, .. .. 

Nilson se apresentou com 

invulgar brilho na TV lon- 
drinense levando mais uma 

vez, o nome de nossa terra 
além fronteira, romo lídimo 

embaixador vosal de Piva 

dente Prudente. 

   


